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A e i l i i i i a l n d . 
Life liberales unionistas no quieren que se haga proclamación de 

candidatos presidenciales mientras no lo acuerdo-i ellos. 
Y otros liberales, creyendo que ya había llegado la hora de abrir 

campaña presidencial- se han lanzado a la palestra proclamando al 
general José Miguel Gómez. 

De suerte que ya son tres los partidos liberales: los zayistas, los 
miguelistas y los unionistas. 

¿Quién triunfará? 
Zayas, con el apoyo del Gobierno, manda mucha fuerza. 
El general Gómez hállase en condiciones parecidas a las de Na­

poleón a su vuelta de la Isla de Elba. 
Y el general Machado es una incógnita. 
Pero son tres y así divididos pudieran ser derrotados. 
Aunque los conservadores también andan ea,\a uno por su lado; 

y el poder gasta. 
A lo que hay que añadir, para unos y otros, que de aquí a dos 

años pueden pasar muchas cosas. 
Hasta pudiera ser que para entonces ya se hubiese acabado la ha-

talla de Lys y quién sabe, si también el bombardeo de la catedral de 
Reims. 

En cuyas contingencias tales barrabasadas pudieran hacer los 
vencedores en el mapa del mundo que acaso no les quedaría a zayistas, 
miguelistas y unionistas terreno donde luchar. 

Esperemos, pues, que el tiempo todo lo aclara. 
Y no olvidemos lo que dice el refrán: 
''Cada cosa en su tiempo—y los nabos en adviento." 

El Mundo dice que "ante esta guerra, horripilante, implacable, 
se ha proclamado la bancarrota o ineficiencia dsl cristianismo." 

¿Pero no habíamos quedado en que el cristianismo había sido de­
rrotado por la filosofía y que en el mundo ya no reinaba más que el 
liberalismo racionalista? 

Pues entonces de esa guerra horriblemente implacable habría que 
culpar, si acaso, a la filosofía anticristiana que viene proclamando el 
derecho del más fuerte y la lucha brutal por la vida. 

El espíritu del cristianismo que Benedicto X\T echa de menos en 
los tiempos actuales ha suavizado las costumbres hasta tal punto que 
!a humanidad que en los tiempos antiguos encontraba muy natural 
que las ciudades vencidas fuesen arrasadas y sobre sus escombros se 
pasase el arado y se sembrase sal, hoy se horroriza y se indigna al 
ver que la catedral de Reims sufre algunos desperfectos. 

¿Qué culpa tiene el cristianismo de que los pueblos modernas ha­
yan arrojado la Cruz para lanzarse furiosos a las contorsiones lúbricas 
del tango? 

OTIC RIO 
LLEGABA DE LOS CORREOS ESPAÑOLES "AN­

TONIO LOPEZ" Y "ALFONSO XIII" 
E L " A N T O N I O L O P E Z " 

D e Barce lona y escalas v í a N u e v a 
Y o r k , d e s p u é s de s u f r i r dos d í a s de 
m a l t i e m p o desde este ú l t i m o pue r to 
a l a Habana , aunque s i n s u f r i r nove­
dad, l l e g ó esta m a ñ a n a el v a p o r es­
p a ñ o l " A n t o n i o L ó p e z , " con ca rga y 
107 pasajeros p a r a l a Habana . 

E n t r e é s t o s l l e g a r o n en c á m a r a e l 
Senador doc to r M a n u e l F e r n á n d e z 
Guevara , que v iene de E s p a ñ a bas­
t a n t e res tablecido de sa lud y a l que 
f u e r o n a r e c i b i r va r i a s d i s t i ngu idas 
personas, en t re ellas el s e ñ o r A l c a l ­
de de l a Habana . 

Ot ros pasajeros e ran el abogado se­
ñ o r L u i s Aldecoa , los s e ñ o r e s J o s é 
M a r í a Ca rba l l e i r a , C r i s t ó b a l A l v a r e z , 
L u i s Cowas lkey , R a m ó n Quesada, A l ­
ber to M a r t í n e z , s e ñ o r a Rosa Pages. 

E l p e r i od i s t a e s p a ñ o l s e ñ o r J u a n J . 
Cuestas, el f a r m a c é u t i c o s e ñ o r V i ­
cente Mesa y f a m i l i a , s e ñ o r e s A u r e ­
lio Clavo, H i p ó l i t o M . de F é l i x e h i ­
jos, A r m a n d o J . P é r e z , Mercedes Car-
ba l l a l . E n c a r n a c i ó n M a r t í n e z , l a a r ­
t i s t a F ranc i sca Rocaca, A n g e l i n a M a -
sons, e l j o v e n M a n u e l Reyes y dos 
sacerdotes p a r a l a I g l e s i a de l a M e r ­
ced y t res re l ig iosas . 
"UN C O N S U L Y D O S D I P L O M A T I ­

COS 

En t r á n s i t o p a r a M é j i c o v a n e l C ó n ­
sul de este p a í s en F l o r e n c i a s e ñ o r 
Albe r to Fus t e r , que es t a m b i é n u n 
laureado p i n t o r . 

E l p r i m e r Secretar io de l a L e g a ­
ción me j i cana en Rus ia s e ñ o r Salva­
dor Diego F e r n á n d e z , que desde hace 
dos meses se encont raba en I t a l i a . 

_ Y el segundo Secretar io de l a L e g a ­
ción m e j i c a n a en M a d r i d s e ñ o r 
Eduardo C o l í n . 

L A S T A . A D E L A I S L A 
T a m b i é n v a en el " A n t o n i o L ó p e z " 

en t r á n s i t o p a r a su p a í s l a j o v e n y 
bel la s e ñ o r i t a me j i cana A d e l a I s l a de 
B e r á s t e g u i , per tenec ien te a una de 
las m á s p r inc ipa le s f a m i l i a s de l a Ca­
p i t a l de l a vec ina R e p ú b l i c a . 

L a s e ñ o r i t a I s l a , que a d e m á s de 
su bel leza y g rac ia , posee hermosas 

Ha muerto el co­
ronel Esquerra 

Cienfuegos, 19 
E s t a m a ñ a n a a las seis ha f a l l e c i ­

do en Cienfuegos el coronel de l a 
Gua rd i a R u r a l s e ñ o r H i g i n i o Esque­
r r a , Jefe de l a g u a r n i c i ó n en aquel la 
zona. 

E l coronel E s q u e r r a era u n pundo­
noroso m i l i t a r , genera lmente respeta­
do y quer ido p o r su c a r á c t e r honrado 
y su cabal leros idad esquis i ta . 

E r a u n a de las f i g u r a s m á s p r e s t i ­
giosas de l a m i l i c i a cubana. 

Se le h a n r á n los honores m i l i t a r e s 
con a r r eg lo a l Reg lamento m i l i t a r . 

Su mue r t e ha sido m u y sent ida 
t an to en e l E j é r c i t o como entre el ele­
mento c i v i l . 

E l Corresponsa l 

cual idades de d i s t i n c i ó n , c u l t u r a e i n -
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OÍ m T O E N © D 

Combate naval en el Báltico, 
inglés que se apodera 
neladas de pertrechos 

BOMBARDEO RUSO 
Constantinopla, 19.—La escuadra rusa ha bombardeado a Trebi-

zonda, sobre la que han caído cincuenta granads. 
La noticia oficial dice que han sido destruidas cinco casas y qué 

algunas personas han resultado heridas. 
NOTICIA FRANCESA 

París, 19.—Dícese que los alemanes han evacuado a Lille, ahora 
ocupado por las tropas británicas, y que Doani también será muy 
pronto ocupada por los aliados. 

MOVIMIENTOS ANTI-AUSTRIACOS 
Bucarest, 19.—Es cada vez más alarmante la actitud hostil del 

pueblo rumano contra los austriacos. a causa de la sospecha de que loa 
bancos del país están invirtiendo grandes sumas en el empréstito de 
guerra que se realiza en Austria. 

Los rumanos están extrayendo sus depósitos de los bancos, ame­
nazados de ser destruidos por el populacho. 

POR LA V I A GRIEGA 
Atenas, 19.—Dícese que un crucero inglés ha apresado en el Me­

diterráneo al vapor '̂ Kroronland," procedente de Nueva York, el 
cual llevaba 2 , 5 0 0 toneladas de municiones de guerra destinadas a 
Alemania. (PaSrTTT^Íaná^S) 

L A V I D A E N L A C A P I T A L D E 
A L E M A N I A 
Como en P a r í s , de donde h u y e r o n 

la t e r c e r a p a r t e de ios hab i tan tes , 
m á s de u n m i l l ó n , a l ser lanzadas 
las p r i m e r a s bombas y a l a p r o x i m a r ­
se las huestes a lemanas , en B e r l í n 
se t r a t a de ocu l t a r e l hondo d isgus to 
y l a c o n t r a r i e d a d de los hab i t an tes 
en t re los ho r ro re s de l a g u e r r a , y 
todas las gentes p r o c u r a n hacer l a 

t e l igenc ia , procede de P a r í s , a cuya m i s m a v i d a que en t i empos n o r m a -
c iudad l a l l e v ó e l deseo de i r has ta i ies. 

h^ber ido a observar el eclipse de Sol. 
A su regreso a A l e m a n i a p u b l i c a r o n 
en e l " B e r l i n e r T a g e b l a t " una ' l a rga , 
c a r t a en l a que, desmin t iendo los co­
municados de las Agenc ia s alemanas 
sobre las p re tendidas crueldades de 
los rusos, d e c í a n : 

" E n C r i m e a y en Odessa, donde he­
mos estado, no hemos v i s t o que se 
h a y a moles tado a los alemanes en lo 

m á s m í n i m o . Po r 
autor idades y los pa r t i cu l a r e s se han 
.most rado s iempre ateatos con nos­
o t ros . " 

Los profesores alemanes f i r í n a n t e s 
de esta c a r t a h a n sido adver t idos del 
" tono inconven ien te" do l a m i s m a y 
s u f r i r á n u n a s a n c i ó n d i s c i p l i n a r i a . 

(Pasa a l a p lana 6 ) 

CA S c o n t r a r i o , las 

EFECTOS DE LA TBf i lüEf iTI I 
M a d r i d , 19. 

H a causado grandes d a ñ o s el t e m ­
p o r a l en las costas e s p a ñ o l a s . 

E n a lgunos pue r to s sa l i e ron v a r i a s 

V i c h y p a r a t o m a r aquellas c é l e b r e s 
aguas, no pudiendo conseguir lo p o r 
l a t e r r i b l e s i t u a c i ó n en que l a gue­
r r a europea t iene envue l ta a t oda l a 
F r a n c i a . 

D O S P O L I Z O N E S 
Es te m i s m o v a p o r l l eva a bordo dos 

polizones mej icanos , p a r a devolver los 
a l p u e r t o de V e r a c r u z , en donde em­
ba rca ron en el v i a j e an t e r io r . 

R U B E N D A R I O 

H a y m u c h a t r i s t e z a p o r el g r a n 
n ú m e r o de bajas que padecen Itos 
e j é r c i t o s . 

Pero nadie se v i s t e de l u t o , porque 
lo h a n p r o h i b i d o las au tor idades . 

E s t á n ab ie r tos los c a f é s y los tea­
t r o s y t a m b i é n los " m u f d c - h a l l s ; " pe­
ro v a a los e s p e c t á c u l o s poca gente . 

E n todos los t e a t í o s se represen tan 
obras p a t r i ó t i c a s , y en los c i n e m a t ó ­
g ra fos se exh iben p e l í c u l a s de l a 

E n el " A n t o n i o L ó p e z " v i a j ó desde g u e r r a 
E s p a ñ a has ta N u e v a Y o r k , en donde 
se h a quedado, el c é l e b r e esc r i to r y 
poe ta R u b é n D a r í o . 

E L " T H O R S A L " 
Es te v a p o r noruego l l e g ó h o y de 

B o s t o n con ca rga genera l , habiendo 
sent ido t a m b i é n los efectos de u n 
t i e m p o bas tante m a l o en su t r a v e ­
s í a . 

E L " A L F O N S O X I I I " 
D e V e r a c r u z y Pue r to M é j i c o l l e -

(Pasa a l a p lana 3 ) 

Los t renes del f e r r o c a r r i l de c i n t u r a 
c i r c u l a n como de o r d i n a r i o . 

L a C ruz R o j a a lemana , p a r a a l le­
g a r recursos , h a o rgan izado u n a 
l o t e r í a con p r e m i o s que ascienden a 
600.000 marcos . 

E l p r e m i o m a y o r es de 100,000 
marcos . 

L O S R U S O S J U Z G A D O S P O R L O S 
A L E M A N E S 
E n ei m o m e n t o de d e c l a r a r s e l a 

g u e r r a , a lgunos sabios y profesores 
a lemanes se h a l l a b a n en R u s i a p o r 

L A 
C a 1 t í L a r © o ° L a 

T W q i u m a y M 

G U E I R E A 
Dirtteammeinieac 

E l t e a t r o de l a g u e r r a v a h a c i é n ­
dose m á s extenso cada d í a y casi 
r e s u l t a impos ib le e l p r e s t a r a t e n c i ó n 

el s i t io de V e r d ú n y l a e x t r e m a i z ­
qu ie rda de los a l iados apoyada en 
N i e u p o r t . E n el Or ien te tenemos los 

a l a s m ú l t i p l e s fases que p r e s e n t a c a m p o s de l a G a i i t z i a en A u s t r i a y 
y a los d i s t in tos escenarios en que l a nueva i n v a s i ó n de Rus ia en l a re ­
s é desar ro l la . g i ó n de la" P r u s i a o r i e n t a l . M á s a l 

E n Occidente absorve l a a t e n c i ó n Or ien te tenemso a l t u r co a g a r r a d o a 

f A M A S DE HUMO CONTRA CA­
RICATURAS DE FANGO 

UN SARGENTO FRANCES REFIERE GRAFICAMENTE UN 
SANGRIENTO EPISODIO DE LA BATALLA DEL AISNE 

D I A R I O ( C A B L E E S P E C I A L A L 
D E L A M A R I N A ) 
P O R I N T E R N A T I O N A L N E W S S E 
R V I C E 
P a r í s , N o v i e m b r e 18. 

P i e r r e D u b e r n e u i l ¡ , j o v e n sa rgen­
to de i n f a n t e r í a , acaba de env ia r una 
i n t e r e s a n t í s i m a c a r t a a L e M a t i n , 
en l a que p in t a con vivos colores la 
v ida de los soldados en las t r i n c h e ­
ras y r e f i e re con l u j o de detal les a l ­
gunos de los m á s i m p o r t a n t e s he­
chos de a rmas que han s e ñ a l a d o el 
avance de las t r opas francesas por 
la r e g i ó n de B a r r y au Bac. 

"Qu ien no haya permanecido q u i n ­
ce o ve in t e d í a s en una t r i n c h e r a , d i ­
ce D u b e r n e u i l , no puede fo rmar se 
una idea de l o que ello s i g n i f i c a . Po­
co a poco, y a fuerza de hacer vida ' 
s u b t e r r á n e a , acaba uno po r o l v i d a r ­
se de que es hombre . C la ro e s t á , que 
cuando h a y ca lma, cuando no se pe­
lea, las penalidades y las f a t i g a s son 
menores, pero cuando h a y que ba-

i t i r se incesantemente por espacio de 
cua t ro o seis d í a s , s in descansar u n 
momen to , s in comer, n i d o r m i r , en­
tonces s í que h a y m o t i v o s para re ­
negar de l a g u e r r a y entonces s í que 
l amen ta uno encontrarse en el i n ­
f i e r n o . Porque en esos casos la t r i n ­
chera es u n verdadero c í r c u l o i n f e r ­
na l , de l que no parece posible sa l i r 
con v ida . 

" E l combate en el que r e c i b í la 
he r ida que me ha t r a í d o a este hos­
p i t a l , f u é uno de los m á s encarniza­

dos que se han l i b r a d o en los a l re ­
dedores de B e r r y au Bac. H a c í a dos 
d í a s que m i c o m p a ñ í a ocupaba l a 
t r i n c h e r a , cuando una noche, l a t e r ­
cera, ios alemanes, que h a b í a n esta­
do bas tan te t r a n q u i l o s , empezaron a 
bombardea r fu r io samen te nues t ras 
posiciones. N u e s t r a a r t i l l e r í a , s i t ua ­
da a r e t a g u a r d i a , r e p l i c ó v igorosa ­
mente , y d u r a n t e t oda aquel la no­
che y el d í a s igu ien te , no cesaron de 
caer granadas , a lgunas de las cuales 
nos causaron sensibles bajas. S i la 
m e t r a l l a nos moles taba mucho, m á s , 
si cabe, nos moles taba l a l l u v i a i n ­
cesante que c a í a : l l o v í a t o r r e n c i a l -
mente , a c á n t a r o s , y como nadie po­
d í a ocuparse en t raba jos de d re ina -
je , nues t r a t r i n c h e r a a c a b ó po r con­
v e r t i r s e en u n verdadero r í o . Pelea-
b á m o s con e l agua a l a c i n t u r a y 
el f a n g o hasta las r o d i l l a s y todos 
t e n í a m o s u n aspecto l a s t imoso , m i ­
serable, r i d í c u l o . E l segundo d í a , a 
eso de las siete de l a noche, c e s ó r e ­
pen t inamen te el fuego de los c a ñ o ­
nes alemanes, y pocos m i n u t o s des­
p u é s , a l a l uz de nues t ros r e f l ec to ­
res, v i m o s t res enormes co lumnas 
enemigas que avanzaban a paso de 
a taque sobre l a t r i n c h e r a . 

" L l e g a d o s a l a a l ambrada t u v i e ­
r o n que detenerse, y nues t ras ame­
t r a l l a d o r a s , h á b i l m e n t e secundadas 
por nues t ros fusiles, ab r i e ron verda­
deros surcos en las f i l a s de los asal-

(Pasa a l a p á g i n a 5 ) 

¿EL FUTURO PRESIDENTE DE LOS ESTADOS UNIDOS? 
—El Coronel George W. Goethals, el famoso i n g e n i e r o en jefe de las 
obra^ del Canal de Panamá, a quien el Partido Republicano se propo­
ne presentar como candidato a la Presidencia de los Estados Unidos 

^eu las elecciones de 1916. 

las escarpadas rocas de l a c o r d i l l e r a 
C a u c á s i c a y o t ros p e q u e ñ o s escena­
r ios nos b r i n d a n i n t e r é s en E g i p t o , 
en e l m a r N e g r o y en el A d r i á t i c o . 

E n este m a r tenemos el s i t i o de 
Cata ro , s i no de t a n t a i m p o r t a n c i a 
como l a que of recen las operaciones 
en l a f r o n t e r a f ranco-be lga , lo bas­
t a n t e p a r a que le p res temos de vez 
en cuando u n poco de a t e n c i ó n . 

L o s m o n t e n e g r i n o s a t aca ron l a p l a ­
za desde e l comienz>> de l a g u e r r a 
porque el m o n t e Loucen , que d o m i n a 
pe r fec tamente l a c iudad y el p u e r t o , 
pertenece a M o n t e n e g r o . L a s t r o p a s 
del r e y N i c o l á s , p o r lo t a n t o , opera ­
ban den t ro de su t e r r i t o r i o y desde 
l a p r o p i a casa p o d í a n ofender a l ene­
m i g o . 

L a e f ieccia de esta ofensa era i n ­
s i g n i f i c a n t e , p o r q u e l a a r t i l l e r í a 
m o n t e n e g r i n a <?arecia de l alcance ne­
cesario p a r a l l e g a r a l a p laza , a u n 
d o m i n á n d o l a desde l a s 1.700 m e t r o s 
de a l t u r a que t i ene e l m o n t e L a u c i e n . 
Pero a h o r a h a y a r t i l l e r í a de grueso 
ca l ib re procedente de los barcos 
franceses y estos emplazamien tos 
h a n comenzado a ca s t i ga r a Ca t a ro 
c a ñ o n e a n d o sus p r i n c i p a l e s obras de 
f o r t i f i c a c i ó n . 

L a escuadra anglo-f rancesa , de u n a 
pa r t e , y de l a o t r a las t ropas m o n -
tenegr inas apoyadas p o r l a a r t i l l e r í a 
desembarcada de los barcos f r ance ­
ses, hacen de este p u e r t o u n peque 
ñ o escenario de s u m a i m p o r t a n c i a , 
pues su r e n d i c i ó n r e p r e s e n t a r í a l a 
p o s e s i ó n casi abso lu ta de l A d r i á t i ­
co, l a d e s t r u c c i ó n de los acorazados 
aus t r iacos "Budapes t , " " W i e n " y 
" M o n a r c h , " encerrados en C a t t a r o 
con v a r i o s to rpederos , y l a ocupa­
c ión de u n a p l a z a que s e r v i r í a como 
base de operaciones p a r a c o r t a r l a 
D a l m a c i a y p r e p a r a r u n nuevo p u n ­
t o de^ i n v a s i ó n hac ia el N o r t e de 
A u s t r i a . 

L o s aus t r iacos , p a r a qu i t a r se de 
enc ima este p a r de moscas que o b l i ­
g a n a sostener grandes n ú c l e o s de 
t ropas en l a f r o n t e r a , h a n d e t e r m i ­
nado acometer y acabar de una vez 
con servios y mon teneg r inos . 

D i f í c i l s e r á que lo cons igan s i no 
ex i s t e o t r o enemigo que p o r l a p a r ­
te o r i e n t a l a taque a Servia . Pero p o r 

rio p r o n t o l i b r a el t e r r i t o r i o de u n a 
c o n t i n u a amenaza en sus l í m i t e s y 
l e v a n t a el e s p í r i t u de las t ropas pa ­
sando a u n a o fens iva s i empre con­
ven ien te p a r a la m o r a l de! solda­

do. 

Los cables hab laban an teayer de 
que los aus t r iacos h a b í a n avanzado 
has ta cerca de u n p u n t o que supon 
go sea V a l j e v o . Y d igo que lo su­
pongo nada m á s , porque Va l j eza , que 
era el n o m b r e comunicado, ñ o lo co-
^ 5 ^ J ^ ^ j m c u e n t r o p o r p a r t o a l -

(Pasa a l a l p I a i m T ) ^ 

I embarcaciones, cuando hubo amainado 
la t o r m e n t a , a hacer u n reconoci ­
mien to . 

E n c o n t r a r o n va r ios c a d á v e r e s . 
Y restos de barcos n á u f r a g o s . 

l i C U E S T I O N D [ LOS P R E ­
SUPUESTOS 

M c d r i d , 19. 
L a c u e s t i ó n de los presupuestos ha 

vue l to a r emover l a p o l í t i c a . 
Las mani fes tac iones hechas ayer 

por e l M i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i ­
ca, s e ñ o r B e r g a m í n , h a n causado 
m a l efecto en t re las m i n o r í a s que 
l l a m a n j ac t anc ia a l a a c t i t u d de a q u é l . 

L a m i n o r í a que m á s i nd ignada se 
encuentra es l a l i b e r a l . A l g u n o s d i ­
putados de e l la han dicho que es oca­
s i ó n , en v i s t a de lo mani fes tado po r 
el s e ñ o r B e r g a m í n , de emprender con­
t r a é s t e una c a m p a ñ a que le ob l igue 
a d i m i t i r . 

E l s e ñ o r D a t o no ocu l ta l a con t r a ­
r i edad que le produce el g i r o que va 
tomando la c u e s t i ó n . E l Jefe de l Go­
b ie rno desea re tener en I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a a l s e ñ o r B e r g a m í n , que es 
uno de los m i n i s t r o s de confianza de l 
gabinete y e l m e j o r po lemis ta par ­
l a m e n t a r i o con que cuenta e l a c tua l 
g o b e r n ó . 

Pero el s e ñ o r D a t o no quiere po­
nerse m a l con las m i n o r í a s y de a q u í 
la con t r a r i edad de l Pres idente de l 
Consejo, que no cede en su e m p e ñ o 
de buscar una f ó r m u l a que solucio­
ne e l confl ic to , f ó r m u l a que cada vez 
parece alejarse m á s . 

SUPLICATORIOS CONCEDIOOS 
M a d r i d , 19. 

Por g r a n m a y o r í a de votos h a n 
sido concedidos los sup l i ca to r ios so­
l i c i t ados por el T r i b u n a l Supremo 
pa ra procesar a los d ipu tados r e p u ­
blicanos don E d u a r d o B a r r i o b e r o y 
don E m i l i a n o Ig les i a s . 

E M B A R C A D E R O E N CANARIAS 
M a d r i d , 19. 

Dicen de Canar ias que ha causado 
m u y buen efecto a l l í e l p royec to pre­
sentado a las Cortes por el M i n i s t r o 
de Fomento , s e ñ o r U g a r t e para l a 
cons t rucc i jón de u n g r a n embarca ­
dero en uno de los puer tos de aque­
l las islas. 

Las fuerzas v ivas de Canar ia i n d i ­
c a r á n a l Gobierno q u é s i t i o es e l m á s 
a p r o p ó s i t o pa ra establecer el em­
barcadero. 

~ E H L E r a 

_ P r ó x i m a m e n t e a las once de l a m a ­
ñ a n a de hoy , f u é conducido a l P r i ­
m e r Cent ro de Socorro u n i n d i v i d u i 
que presentaba d i s t i n t a s lesiones d( 
p r o n ó s t i c o g r ave y que se encontraba 
bajo el efecto de u n fue r t e ataqu< 
e p i l é p t i c o , s e g ú n d i a g n ó s t i c o del doc 
t o r Escandel l . 

U n o de los ciudadanos que lo con­
dujo a l a casa de socorro dique que el 
lesionado se n o m b r a J o s é Castellanos, 
vecino do Ofic ios 28 y que dichas 
heridas las s u f r i ó a l dar le u n ataque 
e p i l é p t i c o de los cuales padece y 
caerse en l a esquina de Of ic ios y M e r ­
ced. 

Se d ió cuenta a l Juzgado del I n s ­
t r u c c i ó n de l a P r i m e r a S e c c i ó n . 
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_ PRECIOS DE SUSCRIPCION: — 
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6 meses _ 8-00 
o meses ..„ 4-00 

U n i ó n Postal O r o 
12 meses _..21-20 
6 meses 11-00 
3 meses 6-00 

E D I T O R I A L 

O R N A T O P U B L I C O 
Con este título publicamos ayer una información que ofrecía por 

•ío menos el interés de la novedad. 
En efecto, no es frecuente que las cuestiones de ornato preocu­

pen ni siquiera ocupen la atención de nuestras autoridades—ni las 
edilieias ni las gubernativas—y solo de vez en cuando—o si se quiere 
de 'vez" en ''vez," para emplear un giro caro a nuestros escritores 
de "a medio la décima"—algún periódico echa un puñado de marga­
ritas a... al aire tratando de estas materias. Y ese periódico suele ser 
invariablemente y hasta exclusivamente el Diario de l a Marina, aun­
que nos esté "bien" el decirlo, porque la verdad solo mortifica cuan­
do la mortificación es merecida. 

Pues como decíamos de nuestro cuento, en un negociado munici­
pal de que apenas se tenía noticia, el de Fomento, se ha pensado con 
cordura tan plausible como inusitada, que convenía demostrar la exis­
tencia de aquella oficina en alguna forma qua no fuese tan solo 
la indubitable, pero insuficiente a los efectos de da utilidad, de la nó­
mina; y nos sorprendió agradablemente anunciándonos que se va a 
destruir algunas vallas de las que colocan los maestros de obras bus­
cando su comodidad a costa de la de los transeúntes, que en lo suce­
sivo para las edificaciones y reedificaciones habrá que colocar dichas 
vallas de modo que la acera o el terreno que a ía acera correspondo 
quede libre para los peatones; que se prohibirá la pintura de las fa­
chadas con colores llamativos, y, en fin, que "se proyecta" que los pro­
pietarios tengan acceso fácil a las oficinas del departamento municipal 
de Fomento. 

Esta última disposición no es disposición, má.5 que a medias; es un 
proyecto y está en estudio. Parece que es cosa ardua y grave que re­
quiere meditación detenida dar con el modo de que los propietarios 
puedan ir a las oficinas del Ayuntamiento para gestionar los asuntos 
que les interesan. Por lo visto la Casa del Pueblo es de todos menos 
del pueblo. Y excluyendo a éste, "todos" se reduce a los concejales, a 
los empleados y, por supuesto, al Alcalde. 

Como se ve, la lista de las resoluciones del negociado municipal de 
Fomento, aiin incluyendo la última, que no es más que un conato de 
resolución, no fatiga la memoria por lo larga y tampoco ocasionará una 
revolución por lo completa. Es modesta, modestísima; y aquí, donde 
las atenciones del ornato están poco menos que olvidadas, había, y hav, 
derecho para pedir algo más en que la prohibición de que se siga in­
vadiendo con vallas las aceras y de que se embadurne las fachadas de 
las casas con tonos de créme foneitée, como en un libro que hizo algún 
ruido entre nosotros, y que fué editado en París hace pocos años, se di­
ce que están pintadas muchas casas habaneras ríe las de más campani­
llas-

Mas por algo se empieza, y, como dice el refrán—que siempre se 
encuentra en el refranero sentencia para todos los gustos y para todo? 
los casos—"vale más ugi toma que dos te da ré ; " y aquí no se nos ofre­
ce—salvo en lo de ver el modo de que los propietarios puedan entrar 
en las oficinas municipales—y en cambio se nos da. Dádiva, lo repe­
timos, muy modesta; pero—y aquí salta otro refrán—"del lobo un pe­
l o " . . . Y cuando el lobo es el Ayuntamiento, cuyo sistema es no dar 
nada y quitar cuanto pueda, un pelo de la bestia de fauces enormes 
y de apetito insaciable es relativamente una fortana. . 

Repetimos que por algo se empieza, y quién sabe si, puesto en el 
camino de intentar algo provechoso, el negociado municipal de Fo­
mento nos irá ofreciendo sucesivamente nuevas sorpresas; gratas como 
esta primera y un poco más sustanciosas. 

OSLA 

gratis Remit imos 

Del público elegante, que viste a 
la medida, porque somos los más 
autorizados para ello. 

N U E S 1 R 0 S C O R T A D O R E S 
son por su excelencia, los más 
fieles intérpretes de las modas 
imperantes en Europa y América 

N U E S T R A S T E L A S 
recientemente importadas, sin in­
terrupción, de los mejores cen­
tros fabriles del viejo mundo, 
satisfarán ios gustos más exigen­
tes. 

CONFECCION 
que se da en nuestros talleres 
constantemente inspeccionados 
por profesionales, es una verda­
dera garantía 

Suscríbase a! DIARIO DE LA MA- L i c o r de B e r r o 

.-En la Habana: $175; en 

Provincias: $135 al mes. 
E L A B O R A D O A B A S E D E J U G O 

P U R O D E B E R R O Y V I N O S G E N E ­
ROSOS 

S 
Sobre el "Modus Vivendi" 

Es un detalle. Y hay quienes no conceden importancia a la sus­
tancia, a la esencia, a la médula de las cosas, y se llenan de pavor ante 
las pequeñeces de un detalle que les entra por los ojos. Para llamar la 
atención de nuestros hacendistas y políticos sobre la necesidad de con­
certar un tratado de comercio con España, hemos hablado nosotros del 
peligro de tener una luz sola, que es el peligro de quedarse a oscuras 
en cuanto nos la quieran apagar; hemos hablado nosotros de la necesi­
dad de abrir caminos a los productos cubanos que pueden constituir 
un inmenso venaje de riqueza; hemos hablado nosotros de los cuadros 
Üe angustia y de dolor que ofrecían muchos hogares, desde que la du­
ra crisis del tabaco hizo cerrar gran número de fábricas. 

Ni los políticos ni los hacendistas tomaron en consideración estas 
irazones, y si a la postre se volvió sobre ellas y acordó una comisión re­
comendar al gobierno el Tratado comercial por que tanto abogábamos 
¡nosotros, fué porque ya los truenos eran tan considerables, que resul­
taba imposible no acordarse de Santa Bárbara. Para decidir el punto 
e inclinar la voluntad de los rehacios anotamos ahora este detalle de 
que hablamos al principio. 

Fué en la Aduana de Cádiz—hace días. Los viajeros que llegaban 
de Cuba, traían todos un recuerdo de esta tierra: uno, seis latas de 
dulce, de las que se venden ahí a quince centavos; otro, un juguete • 
otro, unos tabacos- Abrieron los aduaneros los banles y empezaron su 
registro. Todo salió a relucir; las latas fueron colocadas en una balan­
za; los tabacos fueron cuidadosamente examinados por los jefes, si a 
duda porque les parecían cosa rica Y enseguida- unos di'álogos'bre­
vísimos : 

—Las latas, diez y seis pesetas... 
—¿Diez y seis pesetas de derechos ? 
—Sí, señor, i . 
—Pues entonces se comen ustedes el dulce,.. 
Al misnm tiempo se oían las réplicas del hombre de los tabacos: 
—¡Pero si eso es una enormidad... ! 
—Es lo que marca la ley 
—Pues que la ley se los fume.., 
El detalle es prosaico, ñoño, insípido; no debiéramos hablar nun­

ca de estas cosas. Pero hablamos- sin embargo, para que m resuelva de 
tina vez la debatida cuestión del Modus vwendt: para que se conve-i-
zan los contrarios de que por las Aduanas españolñs no pasa nada de 
Cuba, porque todo queda en ellas, y para que <e busque campo libre, 
o^porlo menos, campo franqueable, no solamente al tabaco v al azúcar 
sino también a las latas de conserva 

Porque ¡ay! el hombre de las latas de conserva las llorará toda 
su vida. 

La neutralidad a toda costa. 
Los periódicos d i j e r o n E l Senador señor Cavestany ha eonfo-

renciado lioy con el jefe del gobierno señor Dato." Y nada más. La 
notida sabía a poco. Nosotros conocemos al Senador señor Cavestany: 
es Senador y Poeta. Una vez estuvo en Cuba y leyó muy hermosas 
poesías. Además, fumó un tabaco que le llevó al último cielo. Es lo 
primero que nos dice éJ, m cuaaip ie diriginios la palabra; 

ANTIGUA 
D E : 

. VALLES 
S. Rafael e Industria 

Desea que Vd. le encargue 

UN T R A J E A M E M D A 
para probarle de una vez que es 
por todos conceptos insuperable 
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provincias I lustrado. 

—¡ Ah, que tabaco aquel, amigo mío . . . ! Me parece que no he fu­
mado nunca, sino cuando fumé a l l í . . . Yo he fumado en todo el resto, 
en casi todo el rosto de los mundos; pero aquello... ¡ay, aquello es 
otra cosa!... 

Está bien; a nosotros nos enorgullece este elogio del tabaco de 
Cuba, que se armoniza tan bien con la poesía. Y exponemos al señor 
Cavestany la noticia que leímos en los periódicos, y le rogamos—dis-
creta o indiscretamente, porque aún no está resuelto este problema— 
le rogamos que descubriera el misterio de su conferencia con el señor 
Presidente del Consejo de Ministros. El señor Cavestany es amable, es 
caballeroso, es poeta, guarda magníficos recuerdos de Cuba.... 

He aquí el misterio: 
—El señor Dato me ha. dicho que se propone mantener a toda 

costa la neutralidad de España en el conflicto europeo. Esta conducta 
le está valiendo grandes y generales elogios, y él sabe perfectamente 
que es la única que pide hoy el país. Algún periódico ha hablado de 
que el señor Dato pretendía erigirse en dictador. El señor Dato res­
ponde abriendo hoy mismo las Cortes, en la fecha señalada previa­
mente, para que puedan dilucidarse en ellas todas las cuestiones que 
afecten a la vida nacional... 

—Y vendrá una indiscreción... 
—No vendrá una indiscreción. El señor Dato quiere gobernar 

con el Parlamento, pero no consentirá que en él se exponga nada que 
pueda significar expresión de hostilidad ni expresión de simpatía hacia 
ninguna de las potencias beligerantes. El señor Dato me ha dicho: 

—Para mayor seguridad, llevaré en el bolsillo el decreto de sus­
pensión de sesiones. . . 

De modo que a toda costa... 
1—i Ah» s í . . . No lo dude usted. No es cuestión de apariencia o de 

comedia : a toda costa. 
Y cuando nos despedimos, se nos ocurre una idea que es un chis­

pazo de luz. Aquello de " . . .es otra cosa," "¡qué tabaco aquel... !," 
* * me parece que n o . . . " ¿no tendría una pizca de misterio que se de­
biera aclarar? Sentimos la tentación de subir otra vez y de decirle al 
señor Cavestany que nosotros no fumamos... 

Pero no; se va a reír. Más vale dejar esto por chora. 
c. CABAL. 

Midrid, octubre 30. 

en e l i m i n a r m i n o m b r e y ape l l ido , 
de donde o t ros se h o n r a r o n en p u b l i ­
car lo . Flaquezas humanas , que a m i s 
a ñ o s las considero i n f a n t i l e s , y es­
pero en plazo no le jano, r ea l i z a r u n 
acto, p a r a luego hab l a r c laro , l l a m a n ­
do las cosas p o r su verdadero n o m ­
bre. Las malas ausencias h a n dado 
s iempre funestos resul tados , pero soy 
filósofo y creyente verdadero , que de­
j a las cosas en manos de Dios . 

Y conste, que no me preocupan las 
apreciaciones de los sabios, porque 
tengo conciencia de lo que hablo y 
de lo que escribo. 

Rafae l P A S T O R . 

Hace a lgunas semanas^ en esta sec­
c i ó n d i j e : " E s proba,ble que t enga­
mos que c o n f i a r a l f i n en el p a t r i o t i s ­
mo de Pancho V i l l a y que reconocer 
en é l m á s a l t u r a m o r a l y mejores i n ­
tenciones en p r o de l a paz de su p a í s , 
que en esos o t ros generales y sabios 
que no h a n s ido cua t re ros . " 

Los hechos parece que v a n a j u s t i ­
f i c a r aque l l a p r e v i s i ó n . Po r lo p r o n ­
to , los amer icanos acaban de hacer 
patente l a ins ince r idad y l a i n e p t i ­
t u d de Car ranza , dispuesto a hacer lo 
que Madero y Huei*ta: d i r i g i r las elec­
ciones desde e l poder, p a r a hacerse 
r e e l e g i r ; y acaban de p r o c l a m a r que 
Pancho V i l l a l abora p o r l a t r a n q u i l i ­
dad de M é j i c o , en c o r d i a l i n t e l i g e n c i a 
con los Estados U n i d o s , y no a sp i r an ­
do é l a ser Pres idente ; s ino a que u n 
mej icano i l u s t r e y b i en in tenc ionado 
asuma el gob ie rno y p r e p a r a u n p l a n 
de r e f o r m a de l s i s tema a g r í c o l a , ú n i ­
co medio de asegurar l a paz y el p r o ­
greso de l p a í s vecino. 

¿ L o s ma los p r i n c i p i o s de Pancho 
V i l l a ? N o i m p o r t a n ; de los a r r epen­
t idos es e l r e ino de los c ie los ; y b i en 
merece d i scu lpa de sus y e r r o s qu ien 
acabe su v i d a s i rv iendo b i e n a su t i e ­
r r a . L o censurable es lo c o n t r a r i o : 
que se empiece b ien , y d e s p u é s de l l e ­
g a r a l a cumbre se c o n t r i b u y a a l des­
c r é d i t o y l a r u i n a de l a p a t r i a . 

E l p ú b l i c o , n o ; los pe r iod i s t a s ; lean 
con a t e n c i ó n el e d i t o r i a l de L a Noche 
del domingo ú l t i m o , expl icando p o r 
q u é los candidatos que son pe r iod i s ­
tas m e r i t í s i m o s fue ron der ro tados en 
toda l a l í n e a p o r e l re fuerzo , el f r a u ­
de y el soborno. Se dicen a h í v e r d a ­
des de a f o l i o . L a p r i m e r a , que con l a 
i n t r u s i ó n de t a n t o inep to , con l a 
abundancia de l a m e r c a n c í a ha venido 
su d e s c r é d i t o . Todo el mundo es r e ­
dactor , d i r e c t o r o c ron i s ta , p a r a en­
t r a r de g r á t i s e n los tea t ros y a s i s t i r 

res de ingleses, d e 20 a 30 a ñ o s mi 
con solo pasar el Canal de la Ma 
cha-, e s t a r í a n en el campo, de operacio" 
nes. 

Y u n tercer ' tomo, , con loa; nom 
bres de los aliemaims apresadas p ^ ' 

cuando buques ingleses y franceses 
iban a i nco rpo ra r se a filas 

Cab leg rama de P a r í s , cerebro (fen 
m u n d o : 

"Se cons t i t uye u n a Comisi 'óir Ge­
n e r a l que e s t u d i a r á l a manera legal 
de i n c o r p o r a r a l Tesoro f r a n c é s los 
bienes de alemanes exis tentes en la. 
H e p ú b l i c a . I n m e d i a t a m e n t e se proce­
d e r á a e l l o . " 

N o i m p o r t a l a fegitimidad de esoS¡ 
bienes, n i que h a y a n sido adqiiiípi(jog;i 
al ampa ro de las. leyes, de l pa í s^ Puea 
l a g u e r r a exis te , todo l o de los ene­
m i g o s s e r á coTrfiscado. Es e l procs-. 
d i m i e n t o de C a r r a n z a y V i l a > 

E s de creer que f o r m e n par fe da 
esa c o m i s i ó n l o s que intervinieEcnt eu. 
l a c o n f i s c a c i ó n de los bienes de l a 
i g l e s i a c a t ó l i c a , ahora p rop iedad da 
los m u n i c i p i o s franceses. 

Con p e r d ó n del rac i smo latmo: . en 
los Estados U n i d o s n i en Germania^ 
se i ncau t a e l E s t a d o de los bienes de 
los c a t ó l i c o s n i de las propiedades, de 
Los e x t r a n j e r o s pacificos. 

joacíiiks- isr- A K A M B U R U v 

^ C O R S E T ^ 

B O N T O N 
E L M E J O R 

A los propietarios 
a los banquetes. H a y " c o m p a ñ e r o " 
nues t ro que en eso del empleo de las 

las zetas anda a l a a l t u r a I 5' del seS™io t r i m e s t r e de l a con tn -

Desde el d í a 8 del a c tua l e s t á al 
cobro en el M u n i c i p i o , taquiHaiS 4 y 

E L 

Enojoso es p a r a m í tener que es­
c r i b i r estos renglones , porque soy 
enemigo de da r p u b l i c i d a d a todo 
aquel lo que a nadie in te resa , m á s 
que a l a persona que es obje to de 
ins id ias y ru ines apreciaciones, i n s ­
p i r a d a s p o r los celos y p o r l a e n v i ­
dia . M i h i s t o r i a como compos i to r es 
m u y d i á f a n a ; todos l a conocen, y s i 
a lguno hub ie ra que dudase de lo (»ue 
ex is te de l e g í t i m o en el la , me en­
c o n t r a r í a dispuesto s iempre a j u s t i -
ficai'lo en e l t e r r eno de l a suficien­
cia. A f o r t u n a d a m e n t e , y me complaz­
co en cons ignar lo a s í , ( a p a r t e a l g u ­
nos composi tores de m e n t i r i g i l l a s , ) 
nadie hasta hoy , se a t r e v i ó a poner en 
duda l a p a t e r n i d a d de m i s setenta 
obras, escri tas todas en l a Habana , 
a l g u n a de ellas, s e ñ a l a d a , p o r el é x i ­
t o que ob tuvo fue ra de estos h o r i ­
zontes. 

Pero no he debido toca r este p u n t o , 
sino r e f e r i r m e solo a m i n o r m a de 
conducta du ran te líos ve in t e a ñ o a 
que permanezco en Cuba, y puedo ^e-
c i r con l e g í t i m o o r g u l l o , que debo a 
m i p r o p i o impu l so y a m i constancia 
en el t r aba jo , e l modesto nombre que 
d i s f r u t o entre el p rofesorado serio, 
y en este p e q u e ñ o mundo mus i ca l . 

J a m á s he sol ic i tado (porque t a m p o ­
co merezco,) honores n i condecora­
ciones, y honor p a r a m í ha sido e l 
n o m b r a m i e n t o de i m l i v i d u o de n ú m e ­
r o de l a A c a d e m i a de A r t e s y L e t r a s , 

y os ten ta r en el pecho u n a condeco­
r a c i ó n e x t r a n j e r a s in haber lo p r e t e n ­
dido, n i t ampoco, figurar como j u r a d o 
en los muchos concursos musica les 
que a q u í se ce lebraron de diez anos 
a esta pai ' te . 

E n cambio , m i p l u m a cuando f u é 
so l ic i tada , es tuvo s iempre d ispues ta 
a s a l i r a l a defensa de t o d a causa 
j u s t a , en b ien de a lgunos y de l a co­
l e c t i v i d a d a l a que me honro en per­
tenecer, cuando se ha i n t en t ado p o r 
a lgu ien v u l n e r a r sus l e g í t i m o s dere­
chos. Es to , me ha creado a lgunos ene­
migos , a l ex t r emo que no f a l t a a l g u ­
no de los que d i a r i amen te m e t i enden 
l a mano de a m i g o , que se preocupe 

O E S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
18 N o v i e m b r e 1914. 

Observaciones a las ocho a. m . del 
m e r i d i a n o 75 de G r e e n w i c h : 

B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : P ina r , 
762.68; Habana , 762.48; Matanzas , 
762.45; Isabela, 762.11; Santa Clara , 
762.08; San t iago , 761.22. 

T e m p e r a t u r a s : P ina r , del m o m e n ­
to, 22'2; m á x i m a , 26'0; m í n i m a , 21'2. 
Habana , dei momen to , 23'0; m á x i m a , 
25'8; m í n i m a , 24'0. Matanzas , del 
momen to , 2 4 ' 1 ; m á x i m a , 26'9; m í n i ­
ma, 25'0. Isabela, del m o m e n t o , 24'5; 
m á x i m a , 27,5; m í n i m a , 23'5. Santa 
Cla ra , de l momen to , 22'0; m á x i m a , 
26'5; m í n i m a , 21'5. Sant iago, del m o ­
mento , 26 '0; m á x i m a , 31'0; m í n i m a , 
25'0. 

V i e n t o , d i r e c c i ó n y fue rza en me­
t r o s po r segundo: P ina r , N E . f l o j o . 
Hbana , E . i d . Matanzas , E . 3.6. I sa ­
bela, E . 6. Santa C la ra , N E . f l o j o . 
Sant iago , N E . i d . 

L l u v i a : Habana , 3.2 m ! m . 
Es tado del c ie lo : P i n a r , Habana , 

Matanzas , cub ie r to ; Isabela , San ta 
C l a r a y San t iago , p a r t e cub ie r to . 

A y e r l l ov ió en B a h í a Honda , Oroz-
co. Qu iebra Hacha , Guanajay , Paso 
Real , Candelar ia , San C r i s t ó b a l , A r ­
temisa , M a n t u a , A r r o y o s de M a n t u a , 
D i m a s , L a Fe, Ja ruco , San Fe l ipe , 
Melena del Sur, Reg la , A r r o y o N a ­
r a n j o , H o y o Colorado, Co lumbia , 
Chambas, M a r t í , Y a r a , M a n z a n i l l o , 
Bueyc i to , Campechuela, H o l g u í n , G i ­
bara , B a ñ e s , Santa R i t a , J i g u a n í , Sa-
g u a de T á n a m o , G u a n t á ñ a m o , F e l -
t o n , M a y a r í , B i r a n , P a l m a r i t o , B a r a ­
coa, Dos Caminos , Songo, L a M a y a , 
T iguabos , Ca imanera y P a l m a Sor ia -
no. 

haches y 
de c ie r tos representantes pasados, 
presentes y f u t u r o s . 

O t r a g r a n v e r d a d : l a complacencia 
e x t r e m a con que l l a m a m o s " i l u s t r e " 
a cua lqu ie ra y damos bombos a l p r i ­
m e r ambicioso que v i s i t a con t a l de­
seo las redacciones. N a d a m á s f r e ­
cuente que leer en nuest ros p e r i ó d i ­
cos p o l í t i c o s : " F u l a n o de T a l es el 
ído lo i nd i scu t ib l e de t a l p r o v i n c i a o 
l oca l i dad . " Semejante d e m o s t r a c i ó n 
s e r v i l hac ia u n "buche" cua lquiera , 
e n g r í e a los d e m á s de l a f a m i l i a . Y 
h a n l legado a creer los aspi rantes s in 
m é r i t o s que bastante b i en pagados 
estamos con los t r es " k i l o s " que sue­
len d a r p o r u n e j empla r de nues t ras 
ediciones. 

" P o r m i g a j i l l a s de p a n " dice " L a 
N o c h e " que hacen a lgunos per iod i s ­
tas el j uego de los " l i d e r s . " Y como 
las m i g a j i l l a s s e g u i r á n , el m a l no 
t e n d r á r emed io ; y el m á s i n s i g n e de 
nuest ros hombres de l e t ras , s i no 
compra votos no s e r á n i concejal s i ­
qu ie ra en lo sucesivo. Y no s e r á es­
to lo peor : s ino que cada vez que -un 
esc r i to r c ív i co d i g a que esto e s t á p o ­
d r ido , v e i n t e " c o m p a ñ e r o s " se a lza­
r á n g r i t a n d o : " N o s t á l g i c o de l a Colo­
nia , envenenador de l a conciencia na­
c iona l , enemigo de n u es t r a indepen­
dencia ." H a b l o p o r exper ienc ia do-
lorosa . 

Cab leg rama de rdeos, asientcTdel 
Gobierno F r a n c é s : " L a s Asociaciones 
p a t r i ó t i c a s v a n a p u b l i c a r t m l i b r o 
t i t u l a d o " D e l a V e r g ü e n z a , " en que 
c o n s t a r á n los nombres de Tos f r a n ­
ceses de edad m i l i t a r residentes en 
el ex t r an j e ro que no h a n ido a de­
fender su p a t r i a . " 

P o d r í a hacerse u n a segunda ed i ­
c i ó n , con los nombres de los. m i l l a -

b u c i ó n p o r f incas urbanas . 
L a s horas de r e c a u d a c i ó n son. de 

ocho a once y de una y m e d i a a tres 
excepto los s á b a d o s , , que son de ocho 
a once. 

Vence e l p lazo p a r a pagar- sin. r e ­
ca rgo esta c o n t r i b u c i ó n e l d io 9 de 
D i c i e m b r e p r ó x i m o . 

A L 
Y A PRECIOS BARATOS 

MIMBRES DE TODAS CLASES 
SIOEBIES POMSTSSPÍM 
coarto, oomedô  sala y oticína 

CUBIERTOS DE PLATA 
OBJETOS DE MAYOLICA 

LAMPARAS, 

FIMOS " T O M A S FUS" 
RELOJES DE PARED Y DE BDlSIlifl 

JOYAS FINAS 

B a h a m o n d e y C a . 
OBRAPIA Y BERNAZA 

(POR BERNAZA» 16) 

Curación de la Gonorrea, con un solo frasco de este 
específico D e p ó s i t o : F^armacía A g u i l a 

de Oro". Monte y Angeles.-Habana.. 
I Oi. 

P a r a C O M E R B I E N h a y q u e i r a 

El Jerezano 
1 P R A D O , 1 0 3 . 

Y COSO HOTEL, ES ELPíEFEfMlíO m F4MIIIAS BEL CAMPO 

J A S 
de las acreditadas marcas FIERRE SACOMAN, GUICHARD, MARTIN, ROüX, eta 

Habiendo cesado las causas que motivaron el 

alza de los precios, hemos rebajado estos a 

RSt 

65 millar. 
ORO ESPAÑOL 

EN NUESTRO DEPOSITO OE REGLA. NO COUFUNDIR CON TEJAS DE OTRAS PROCEDENCIAS. 
D U S S A Q & C í a . O f i c i o s , 1 8 . T e l é f o n o A - 6 5 4 0 . 
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icias 

Viene de la primera plana 
P R O T E S T A S E N S U E C I A 

Copenhague, 19. 
E n toda Suecia se e s t á n efectuando 

asambleas p ú b l i c a s que le piden a l «go­
bierno que p r o h i b a la e x p o r t a c i ó n de 
ganado vacuno a A l e m a n i a , a donde 
ge e s t á n r e m i t i e n d o t res m i l cabezas 
por semana, causando con ello una 
enorme subida en el precio de l a car-

ne' ¿ C O M B A T E N A V A L ? 
Copenhague, 19. 

Dicen de V i s s y que debe de estarse 
l ib rando una ba t a l l a n a v a l por l a i s ­
l a de Go tha land , s e g ú n e l fue r t e ca­
ñ o n e o que se oye a l noroeste de las 
costas de d icha i s la . 

C r é e s e que el combate n a v a l sea en­
t r e la f l o t a a lemana y l a rusa , que 
galio de H e l s i n g f o r s hace dos d í a s . 

E l fuego parece de c a ñ o n e s de grue­
so ca l ibre . 

E N E L B A L T I C O 
Londres , 19. 

U n crucero a l e m á n es tuvo bombar­
deando el p u e r t o de L i b a u , F i n l a n d i a , 
m á s de 4 horas , el m i é r c o l e s , causan­
do considerable d e s t r u c c i ó n y 30 
muer tos y 40 her idos . 

B í c e s e que u n des t ruc tor a l e m á n 
c h o c ó con una m i n a y se fué a p ique 
duran te el bombardeo. 

i E L D E S T I E R R O D E C A I L L A I J X 
P a r í s , 19. 
L a r epen t ina p a r t i d a para Sud-

a m é r i c a de Joseph C a i l l a u x , e x - P r i -
nier M i n i s t r o y e x - M i n i s t r o de H a ­
cienda e s t á rodeada de l m a y o r m i s ­
t e r io . 

Los p e r i ó d i c o s de a q u í se han l i ­
m i t a d o a cons ignar el hecho de que 
Mons ieu r y M a d a m e C a i l l a u x sal ie­
r o n de Burdeos en e l t r a s a t l á n t i c o 
' T e r ú , " que se d i r i g í a a Puer to Ca­
bel lo y L a G ü i r a , Venezuela . Se d i ­
ce, s in embargo , " so t to voche," que 
el hombre a q u i e n A l e m a n i a ha l l a ­
mado su m a y o r a m i g o en F r a n c i a ha 
sido r ea lmen te des terrado. Es to po­
d r á parecer a lgo exajeradOj pero no 
deja de ser e x t r a o r d i n a r i o que u n 
hombre qu^ ha ostentado e l r ango de 
Fagador de l E j é r c i t o , que reciente­
mente f u é reelecto a l a C á m a r a de 
Dipu tados y que hasta que se proce­
só a su esposa por el asesinato de 
G a s t ó n Ca lme t t e , D i r e c t o r de " L e 
F í g a r o , " era el p o l í t i c o m á s poderoso 
de F ranc i a , abandone a su p a í s en 
t i empo de gue r r a . 

L O S F U N E R A L E S D E L O R D R O -
B E R T 

Londres , 19. 
E l c a d á v e r de L o r d Rober ts , t r ans ­

por tado en u n c a m i ó n fué conducido 
len tamente por las calles de Londres 
ioy a su ú l t i m o l u g a r de descanso 
i n la Ca t ed ra l de San Pablo . 

Las calles estaban cubier tas de 
¡ r o p a s , m i e n t r a s que m i l l a r e s de p a i ­
sanos con las cabezas descubier tas 
í e g u í a n el co r te jo f ú n e b r e en respe-
hioso si lencio. 

L a f ú n e b r e p r o c e s i ó n l l e g ó a l a Ca­
tedra l de San Pablo a l m e d i o d í a , y en 
presencia de una reverente congre-

f a c i ó n en l a que se destacaba el R e y 
orge V , se ce lebraron los servicios 

Religiosos. 
E l c a d á v e r s e r á en te r rado al lado 

Üe los restos de W e l l i n g t o n , N e í s e n , 
Wolsey y o t ros famosos h i jos de l a 
G r a n B r e t a ñ a . 

I N M I N E N T E R E T I R A D A D E L O S 
.' A L E M A N E S 

Londres , 19. 
E l cor responsa l del " T i m e s " en 

Flandes dice que hay nuevas ind ica ­
ciones de una i n m i n e n t e r e t i r a d a de 
los alemanes de l a l í n e a que ahora 
ocupan. 
L A B A T A L L A M A S I M P O R T A N T E 

Londres , 19. 
Los corresponsales en P e í r o g r a d o 

üicen u n á n i m e m e n t e que l a b a t a l l a 
que ahora se e s t á l i b r a n d o en Polo­
n i a es l a m á s i m p o r t a n t e de todas. 
El Ka i se r e s t á u t i l i z ando sus fuerzas 
m á s escogidas, con g r a n despl iegue 
m i l i t a i ' . 
L ó Q U E D I C E U N O F I C I A L R U S O 

L a H a y a , 19. 
U n o f i c i a l d e l Es tado M a y o r ruso 

que se halla de paso en esta c a p i t a l 
dice lo s igu ien te sobre los é x i t o s a l ­
canzados por los alemanes en la Po­
nía, 

E l e j é r c i t o ruso en Po lon ia m a n ­
tiene una fuerza de c a b a l l e r í a t r e s 
veces m a y o r que l a de los alemanes. 
Esta c a b a l l e r í a hor ra igaba por decir­
lo a s í , d e t r á s de los alemanes que 
Re r e t i r aban , y cuando éstos repen­
t inamente se de tuv i e ron , l a caballe­
r í a rusa f u é hecha pedazos, d e s t r o . 
z á n d o s e como si muesen una e m i g r a ­
c ión de p á j a r o s que chocasen c o n t r a 
las rocas. 

M i e n t r a s t an to el grueso del e j é r ­
c i to ruso de 1.600,000, cuyo p r o p ó s i ­
to absoluto es i n f l i n g i r a los a u s t r í a ­
cos una decisiva der ro ta , c 0 n t i n ú a s in 
ser molestado d i r i g i é n d o s e a a tacar 
a Cracovia, dejando u n destacamento 
i ' iás, p e q u e ñ o p a r a e l s i t i o de P r s e m y -
seL 

d e s p u é s de esto los rusos no i n ­
ten tan cruzar los Carpates , s ino sc-
p u i r por el r í o Oder y efectuar e l 
ataque p r i n c i p a l conta los alemanes 
por l a v í a de Oppe l in , Bres l au y 
Glogau . 
C O N F I R M A N D O U N A N O T I C I A 

Londres , 19, 
E l corresponsal de l a Cen t ra ! N e w s 

en Copenhaguen anuncia que se ha 
o ído u n fue r t e c a ñ o n e o en la t a rde 
del mar tes desde la i s la de Go th l and , 
en el M a r B á l t i c o , f r en t e a la costa 
de Suecia, y se supone que se e s i é 

¡ l i b r a n d o una b a t a l l a na>'al con t ra las 
\ escuadras rusas v a lemana. 

E L A T A Q U E D E L O S A L E M A N E S 
C O N T R A L O S R U S O S 

N u e v a Y o r k , 19. 
E l nuevo a taque de A l e m a n i a a l 

e j é r c i t o ruso en e l cent ro de la l inea 

de^ ba t a l l a o r i e n t a l , se destaca hoy 
s e ñ a l a d a m e n t e como e l inc idente de 
m á s i m p o r t a n c i a i n m e d i a t a en l a 
gue r r a europea. 

E l r epen t ino asal to efectuado por 
los alemanes en l a Po lonia rusa , de 
cuyo t e r r i t o r i o se d e c í a rec ientemen­
te que h a b í a n hu ido a la desbandada, 
da un nuevo aspecto a esta c a m p a ñ a , 
que para A l e m a n i a no es menos i m ­
p o r t a n t e que el con f l i c to en F r a n c i a 
y en Bélgri^a. 

Ciudad de M é j i c o , 19. 
D í c e s e que Car ranza ha declarado 

a Dr i zaba nueva c a p i t a l de l a R e j ú -
b l ica de M é j i c o . 

A pesar de haberse despachado t r o ­
pas a l nor te para hacer f r en t e a las 
fuerzas de V i l l a , l a c iudad de M é j i c o 
est á t r a n q u i l a , s i b ien no de ja de p re ­
valecer c i e r t a t e n s i ó n nerv iosa . 

N o ha l legado n i n g ú n t r e n de V e -
rac ruz a esta c iudad. D í c e s e que es­
t á i n t e r r u m p i d o el t r á f i co , pero se i g ­
nora a q u í el m o t i v o . 

N u e v a Y o r k , 19. 
M r . B i l l y Gibson ha rec ib ido u n te-

' l e g r a m a de l famoso p u g i l i s t a Jack 
Johnson aceptando las condiciones 
para e l encuentro de campeonato con 
Samuel M e V e y , a l cual Gibson ha 
log rado comprome te r lo p a r a M a r z o , 
cuando l a e s t a c i ó n de i n v i e r n o en l a 
H a b a n a haya t e r minado . 

M r . Gibson le ha ofrecido a Jack 
Johnson $30,000 de contado y e l 50 
por c iento de i n t e r é s . 

W a s h i n g t o n , 19 
Con los veteranos de V i l l a d i r i g i é n ­

dose hac ia e l sur con r u m b o a l a c i u ­
dad de M é j i c o , l a a r t i l l e r í a de Obre-
g ó n l ea l a Car ranza d i r i g i é n d o s e a l 
n o r t e pa ra l a c a m p a ñ a decisiva, los 
func ionar ios de eta ca-pitai hc.y han 
l legado a l c o n v e n c i m i e i i í o de que son 
inev i t ab les las host i l idades , lo cua l 
per o t r a pa r t e e s t á con f i rmado por 
los despaches t r a s m i t i d o s pe r los re ­
presentantes de los sEtados Un idos . 

E N E L C O M I T E C E N T R A L 
Anoche re inaba inus i t ado m o v i ­

m i e n t o , en el C o m i t é C e n t r a l . Todos 
los delegados r e c o g í a n las p l an i l l a s 
del p r ó x i m o r e p a r t o . E n t r e ellos se 
h a c í a n crueles comentar ios acerca 
del proceder de muchos obreros que 
se m u e s t r a n apremiantes ahora p a r a 
in sc r ib i r se y que sus ta l le res no han 
cumpl ido con el C o m i t é en nada; es 
m á s , h a n estado b u r l á n d o s e del Co­
m i t é y ca lumniando a los delegados 
del m i s m o . 

L U G A R E S D E I N S C R I P C I O N 
T o m á s G u t i é r r e z , Si t ios 62, de 7 a 

10 de l a noche. 
" C . E . Beck ," A n t ó n Recio 76. 
V i l l a r y V i l l a r , de 8 i 10 p . m . en 

el C o m i t é Cen t r a l . 
R e y del M u n d o , San J o s é 72. 
E l Escudo, P e ñ a l v e r 62. 
Fonseca C a s t a ñ e d a , A n i m a s 92, de 

8 a 9 p . m . y du ran te el d í a en l a 
f á b r i c a . 

E s t a n i l l o , de 7 a 10 p . m . en el 
C o m i t é , y d u r a n t e el d í a en San M i ­
gue l 85. 

B e n i t o S u á r e z , en l a f á b r i c a de 1 
a 4, y de 7 a 10 p . m . en A n i m a s 
n ú m e r o 92. 

L a s T re s Coronas, en el p o r t a l de 
l a fáb i - ica de 1 a 4 p . m . , y en Glo­
r i a 72. de 4 a 6 p . m . 

Se i-ecomiendo a ios obreros que 
an t i c ipadamen te e s t é n al co r r i en t e de 
los l uga res en que h a r á el r epa r to . 

H A B R A C U A T R O D I S T R I T O S 
S e g ú n se nos i n f o r m ó en el C o m i t é 

h a b r á cua t ro f a c t o r í a s per tenecien­
tes a cua t ro d i s t r i t o s . Las f a c t o r í a s 
e s t a r á n inspeccionadas p o r cua t ro 
inspectores de Sanidad y cua t ro per ­
tenecientes a l C o m i t é C e n t r a l . E s t o 
t iende a e v i t a r los f raudes que se 
a s e g u r ó h a n ex i s t ido en los repar tos 
efectuados. 
O T R O B E N E F I C I O D E L A S E C R E ­

T A R I A D E S A N I D A D 
E l s e ñ o r V i g o a nos m a n i f e s t ó que 

le h a b í a n sido ofrecidos cua t ro doc­
tores del cuerpo de Sanidad, p a r a 
que as i s t i e ran a loa obreros que de 
el lo t u v i e r a n necesidad. 

A d e m á s se p ropuso el s e ñ o r Secre­
t a r i o de Sanidad, a u t o r i z a r a los hos­
p i ta les p a r a que p u d i e r a n despachar 
las recetas de los doctores re fe r idos , 
s iempre que los enfermos res idan en 
los d i s t r i t o s donde e s t é n enclavados 
los hospi ta les , 

D O N A T I V O S 
A y e r i n g r e s a r o n en el C o m i t é Cen­

t r a l las cantidades s igu ien tes : 
De H . U p m a n n del Calabazar, $20 

Cy. y $4.40 p l a t a . 

mejor Taljacoásli iel ía Abaio 
C. 4 2 5 8 3 0 . — 5 0 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

g ó h o y el v a p o r e s p a ñ o l " A l f o n s o 
X J I I " con ca rga y 85 pasajeros, que 
s e g u i r á m a ñ a n a p a r a E s p a ñ a . 

T u v o t i e m p o r e g u l a r . 
L l e g a r o n en este v a p o r el Coronel 

me j i cano , ex-ayudante del genera l 
F é l i x , s e ñ o r A g u s t í n d e l R í o , c é l e b r e 
p r i s i one ro en l a corbe ta "Zaragoza . " 

E l e x - d i p l o m á t i c o s e ñ o r J u l i o V á ­
l le te , c o m p a ñ e r o de p r i s i ó n del s e ñ o r 
R í o , que v iene en u n i ó n de una p r i ­
ma . 

E l ex -d i r ec to r de l a P e n i t e n c i a i ñ a 
de M é j i c o s e ñ o r Octav iano L i z i a g a , 
que v a a E s p a ñ a . « 

E l ex-Jefe p o l í t i c o h u e r t i s t a s e ñ o r 
J u l i o Mora l e s . 

E l s e ñ o r Fe l ipe M a r t e l l y f a m i l i a , 
que en t i empos de M a d e r o era due­
ñ o de las p r inc ipa les casas de juego 
de l a C a p i t a l . 

E l d i s t i n g u i d o p r o p i e t a r i o me j i ca ­
no s e ñ o r E d u a r d o V i v a n c o y s e ñ o r a , 
que t a m b i é n s e g u i r á n a E s p a ñ a , 

E l A g e n t e de p e l í c u l a s de M é j i c o 
s e ñ o r o s é Camps. 

Y los s e ñ o r e s Rafael - P a d i l l a y f a ­
m i l i a , D o n a t o Sordo, E n r i q u e Balsa , 
J o s é G. R i v e r o , M a r í a Granda , Carlos 
M a r f í n y f a m i l i a , A t a n a s i o H i d a l g o , 
Rafae l T i r a d o y s e ñ o r a , M a r í a Garay , 
el m ú s i c o s e ñ o r M a r i o S á n c h e z , Juan 
Fresno y R a m ó n Romel i s . 

H U Y E N D O D E V E R A C R U Z 
L a m a y o r í a de los mej icanos l l e ­

gados en el " A l f o n s o " se encont ra­
ban en V e r a c r u z , amparados p o r las 
fuerzas americanas que ocupan l a 
c iudad , p o r ser c o n t r a r i o s a l Gobier­
no, pe ro como é s t a s v a n a evacuar 
el d í a 2 3 , se h a n apresurado a r e f u ­
g ia r se en l a Habana unos, y o t ros a 
segu i r p a r a E u r o p a . 

E L " J U L I A " 
De P u e r t o Rico, Santo D o m i n g o y 

San t iago de Cuba, l l e g ó esta m a ñ a n a 
el v a p o r cubano " J u l i a " con carga , 9 
pasajeros, s in tener novedad a l g u n a 
en l a t r a v e s í a y habiendo encontrado 
t a n só lo fuer tes br iso tes . 

E n t r e los pasajeros f i g u r a b a n el 
p e r i o d i s t a p o r t o r r i q u e ñ o s e ñ o r F r a n ­
cisco Rojer , que viene a t r a b a j a r en. 
u n i ngen io de Q u i v i c á n , los a r t i s t a s 
cubanos Esperanza Zarzo y T e ó f i l o 
H e r n á n d e z y u n a s e ñ o r a domin icana 
con u n h i j o y una sobr ina . 

U N C H I N O D E V U E L T O 
Devue l to p o r l a I n m i g r a c i ó n de 

Puer to , Rico , l l e g ó en e l " J u l i a " el co­
m e r c i a n t e chino F a n O u , que s a l i ó 
de l a H a b a n a pa ra aquel l u g a r . 
e L A S I T U A C I O N D E S A N T O D O ­

M I N G O 

U n pasajero del " J u l i a " nos i n f o r ­
m a que l a s i t u a c i ó n de Santo D o m i n ­
go es aun bas tante m a l a y que fue­
r o n grandes los choques sangr ien tos 
ocur r idos en las ú l t i m a s elecciones, 
permaneciendo aun en su pue r to p r i n ­
c ipa l el acorazado amer icano que f u é 
pa ra v e l a r p o r l a paz. 

E n el " J u l i a " hizo el v ia je has ta 
Sant iago de Cuba u n j o v e n cubano de 
ape l l ido Sanabr ia y u n a h e r m a n i t a , 
cuyo padre f u é m u e r t o en las calles 
de Santo D o m i n g o el d í a de las elec­
ciones. 

D i c h o j o v e n es agente de las m á ­
quinas de Singer . 

E L " M I A M I " 
P a r a Cayo Hueso s a l i ó esta m a ñ a ­

na el v a p o r " M i a m i ' con 83 pasajeros. 
E n p r i m e r a v a n el c é l e b r e e x - m i -

n i s t r o me j i cano L d o . Quer ido Mohe-
no y su f a m i l i a , que se d i r i g e a N e w 
Y o r k . 

E l comerc iante s e ñ o r J o s é Cancelo, 
s e ñ o r i t a A d e l a Manzano , e ñ o r e s A n ­
ton io L ó p e z , F . Perdomo, A r t u r o Cas­
t i l l o , A . F e r n á n d e z , R. Ramos y o t ros . 
E L " K A R E N " T U V O M A L T I E M P O 

D e E a l t i m o r e l l e g ó esta m a ñ a n a el 
v a p o r noruego " K a r e n " con carga 
genera l . 

A 70 m i l l a s a l Sur de Cabo H a t t e -
ras , el d o m i n g o p o r l a noche, f u é a l ­
canzado el " K a r e n " p o r u n fue r t e 
t e m p o r a l que c o m b a t i ó rudamen te a l 
buque p o r espacio de va r i a s horas , 
ob l igando a v a r i a r de r u t a y r e t r a ­
sarse a lgo en su v i a j e . 

E L " S A N T I A G O ' 
* E s t e v a p o r cubano l l e g ó h o y de 
N u e v a Y o r k con ca rga genera l y d i ­
n a m i t a . 

D e " L a P r o m i n e n t e " , rad icada en 
Be juca l , $30.00 p l a t a . 

R e m i t i d o p o r el C o m i t é de A u x i l i o s 
de San A n t o n i o de los B a ñ o s , $32.50 
p l a t a . P o r " E l C r e p ú s c u l o " , del p r o ­
p io l uga r , $26.00 Cy. 

E L P A N 
Corresponde hoy e l r e p a r t o del pan 

a "as f á b r i c a s de "Ba lmaseda" y " L a 
E l e c c i ó n , " 

L O S P I N T O R E S 
E l g r e m i o de P in to re s c e l e b r a r á 

j u n t a genera l m a ñ a n a , en su local so­
c i a l , San N i c o l á s 291, a las ocho de 
l a noche, 

L O S C A J O N E R O S 
L o s opera r ios cajoneros d e b e r á n 

c o n c u r r i r , a l a casa J e s ú s Pe regr ino 
75 desde las siete de l a m a ñ a n a a 
las siete de l a t a rde p a r a l l e v a r a 
cabo las nuevas inscr ipcionec. Se ad­
v i e r t e que el p lazo t e r m i n a e l s á b a d o 
21 a las cua t ro de l a t a rde , siendo 
requ i s i to indispensable f i r m a r las 
p l an i l l a s los interesados pa ra que é s ­
tas t engan val idez . 

E L P A R T I D O F E D E R A L O B R E R O 
Y L A I N M I G R A C I O N 

H e m o s rec ib ido una copia de l a ex­
p o s i c i ó n que el P a r t i d o Federa l Obre­
ro d i r i g i ó a los poderes p ú b l i c o s p r o ­
testando de que se i n t en t en t r a e r 
quince m i l f a m i l i a s obreras en los 
momentos actuales en que t a n t o el 
t r a b a j a d o r n a t i v o como el n a t u r a l i ­
zado no cuentan con g a r a n t í a s de é x i ­
to en l a R e p ú b l i c a p o r pa r t e de las 
au tor idades . 

E s t i m a n que m i e n t r a s los t r aba j a ­
dores no t e n g a n l a p r o t e c c i ó n debida 
y puedan resolver el p r o b l e m a de v i ­
v i r con r e l a t i v o b ienes ta r p a r a que 
en ellos descansen los c imien tos de l a 
sociedad y de l a p a t r i a , no debe pen­
sarse en semejantes aventuras . 

E n t i e n d e dicho p a r t i d o que antes 
de pensar en i n m i g r a c i ó n u r g e l l e ­
v a r e, cabo el ca tas t ro , r e p a r t i r las 
t i e r r a s , t r a z a r u n p l a n de v a l o r i z a ­
c i ó n i n d u s t r i a l de los recursos n a t u ­
rales p a r a e v i t a r el l a t i f u n d i o y el 
monopo l io exc lus ivo de las cosas, por­
que s ó l o entonces se p o d r í a ofrecer 
u n a c i u d a d a m í a y las opor tunidades 
de u n b i en m o r a l y m a t e r i a l d ignos 
^ e l los y de l a n a c i ó n . 

A G R I C U L T U R A S A N I D A D 

L A V I R U E L A . — O T R O N U E V O C A ­
SO C O N F I R M A D O 
E s t a m a ñ a n a se r eun i e ron los 

miembros que componen l a C o m i s i ó n 
de enfermedades infecciosas p a r a 
d i agnos t i ca r sobre el caso de l a n i ñ a 
Jesusa A l o n s o , que procedente de 
F l o r e n c i a 9 i n g r e s ó aye r en dicho 
es tablecimiento . L a C o m i s i ó n , des­
p u é s de u n detenido examen ha de­
clarado que l a ind icada menor se ha­
l l a a tacada de v i rue la s . 

' T 'E1 J!í'ei de. Sanidad ' <loctor 
aye r t a rde l a C o m i s i ó n de E p i z o o - . ^ 0 ^ z ^ Va l le , ^ ha dispuesto qu 

P r o h i b i c i ó n de i m p o r t a r ganado va­
cuno, l anar y Cabrio E l ganado 
cabal la r y porc ino solo se i m p o r ­
t a r á por e l puer to do l a Habana . 

Acue rdo de l a C o m i s i ó n de 

Epizoot ias . 
Ba jo la pres idencia del genera l 

E m i l i o N ú ñ e z , Secretar io de A g r i ­
c u l t u r a , Comercio y T raba jo , con 
asistencia de los doctores J u l i o B r o u -
wer , E m i l i o L . Luaces y J u l i o San 
M a r t í n , actuando de secretar io e l se­
ñ o r Be rna rdo J . Crespo, se r e t i ñ i ó 

C A S A S 
(A LAS 11 

r i o 
Centenes 0-±LJ 
En cantidades 5-l3 
Lnist 4 , 0 9 

En cantidades - • 4-i0 
El peso americano en plata española a. 1 .0G s 
Plata española de 1 0 2 % a 103 

Oro americano contra oro español de . . 109J//> a 1 0 9 % 

t í a s , a d o p t á n d o s e los acuerdos s i 
gu icn te s : 

Sometido a l a c o n s i d e r a c i ó n de l a 
J u n t a e l p e l i g r o que e n t r a ñ a p a r a 
nues t ra r iqueza pecuar ia l a a l a r ­
man te epizoot ia de " f i eb re a f tosa" 
presentada en los Estados U n i d o s de 
A m é r i c a , é s t a a c o r d ó aconsejar l a 
a d o p t a c i ó n de las medidas que s i ­
g u e n : P r i m e r o , declarar p r o h i b i d a , 
has ta nueva r e s o l u c i ó n , l a i m p o r t a ­
c ión de ganado bovino , ov ino y ca­
p r i n o procedente de los Estados U n i ­
dos de A m é r i c a ; segundo, que de los 
puer tos hab i l i t ados en esta I s l a pa ­
r a l a i m p o r t a c i ó n de ganado s ó l o 
p o r e l de l a Habana pueda i m p o r t a r ­
se ganado equino y porc ino , ú n i c a s 
especies que p o d r á n en t r a r en el p a í s 
p o r el r e fe r ido puer to de l a Habana . 
E l ganado porc ino e s t a r á sujeto a 
una cuarentena de siete d í a s , y el 
equino a ser b a ñ a d o con u n a s o l u c i ó n 
desinfectante i nmed ia t amen te des­
p u é s de ser desembarcado. Las ca­
mas y d e m á s objetos que h a y a n esta­
do en uso o ten ido contacto con los 
an imales s e r á n destruidos, a ser po ­
sible , en el m i s m o vapor en estos v i ­
n i e ron . 

Terce ro , respecto a las carnes p re ­
paradas que se i m p o r t a n procedentes 
de los Estados U n i d o s de A m é r i c a , 
e s t ima l a C o m i s i ó n no ser necesario 
establecer med ida a lguna , p o r cuan­
t o cree que l a i n s p e c c i ó n v e t e r i n a r i a 
a que las m i s m a s e s t á n sujetas en el 
c i tado p a í s , es g a r a n t í a suf ic iente 
p a r a ser conmusidas s in t e m o r a l ­
guno . 

C u a r t o : en cuanto a l f o r r a j e que 
se i m p o r t a de los Estados Un idos , l a 
C o m i s i ó n a b u n d ó en l a idea de que 
d e b í a p r o h i b i r s e l a i m p o r t a c i ó n ; pero 
teniendo en cuenta que nues t ro p a í s 
no produce esos a r t í c u l o s pai^a abas­
tecer las necesidades de l a p o b l a c i ó n 
pecuar ia , aconseja que sean é s t o s so­
met idos a las medidas de desinfec­
c ión que se crean m á s adecuadas. 

Q u i n t o : so l ic i t a r de los Goberna­
dores Prov inc ia les , A lca ldes M u n i c i ­
pales y o t ras autor idades , a s í como 
de los ganaderos y ag r i cu l to r e s que 
cuando t engan not ic ias de l a exis­
tenc ia de a l g ú n a n i m a l enfermo con 
m a n i f e s t a c i o n é i s en 1?. boca, p e z u ñ a s , 
g l á n d u l a s m a m a r i a s , u o t ros s í n t o ­
mas qxie puedan est imarse como p r o ­
bables de los que presentan los a n i ­
males aftosos, lo comuniquen, a l a 
m a y o r brevedad, a l a S e c r e t a r í a de 
A g r i c u l t u r a . 

Dado cuenta de u n escr i to del doc­
t o r Franc isco E tchegoyen so l i c i t an ­
do se d i c t en medidas encaminadas a 
que el v i r u s empleado en el t r a t a ­
m i e n t o s i m u l t á n e o cont ra l a " p i n t a -
d i l l a , " só lo pueda ser apl icado p o r 
v e t e r i n a r i o p r e v i a a u t o r i z a c i ó n de l a 
S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , se t o m ó el 
acuerdo s igu ien te : que las drogue­
r í a s , f a rmac ias , l abora to r ios y agen­
tes de productos de esta na tu ra leza , 
s ó l o p o d r á n despacharlos a p rofes io ­
nales s iempre que é s t o s presentes l a 
a u t o r i z a c i ó n expedida a dicho efec­
to ñ o r l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a . 

Todo p ro fes iona l que sea au to r i za ­
do pa ra a d q u i r i r a lguna can t idad do 
v i r u s , d e b e r á comunicar con 5 d í a s do 
a n t i c i p a c i ó n a l a S e c r e t a r í a de a g r i ­
c u l t u r a , el l u g a r donde v a a a p l i ­
ca r lo , po r s i osta t iene a b i en des ig­
n a r u n delegado p a r a inspeccionar d i ­
cha o p e r a c i ó n . 

C U B A E N L A E X P O S I C I O N CO­
M E R C I A L D E N E W Y O R K 

S e g ú n ca r t a rec ib ida en esta capi ­
t a l el comisionado de Cuba en l a E x ­
p o s i c i ó n Comerc ia l de N e w Y o r k , doc­
t o r Lorenzo A r i d s y l a Banda M u n i ­
c ipa l de l a Habana , h a n sido objeto 
de u n a entus ias ta acogida en aquel la 
c iudad. 

E l doctor A r i a s f u é a lojado en el 
ho t e l " B i l t m o r e , " que es uno de los 
m á s confor tables de N e w Y o r k . E l 
d í a de su l l egada se izó l a bandera 
cubana en el f r en te del edif icio. 

A y e r , 18, d e b i ó celebrarse el d í a de 
Cuba en l a E x p o s i c i ó n . A dicho acto 
se d i s p o n í a n a c o n c u r r i r todos los cu­
banos residnetes en l a r e f e r i d a ca-

P i t a l - , . , - i E l s á b a d o p r ó x i m o embarca ra el 
doctor A r i a s p a r a l a Habana , dete­
n i é n d o s e en F i l a d e l f i a y W a s h i n g t o n . 
L l e g a r á a este pue r t a e l jueves 26, 
en el v a p o r de Cayo Hueso. 

A n t e el j uzgado de g u a r d i a ano­
che fue ron presentadas dos quere­
l las p o r el m a n d a t a r i o j u d i c i a l s e ñ o r 
Pablo P ied ra y D í a z , a nombre del 
l icenciado E u g e n i o M a ñ a c h , P re s i ­
dente del Cent ro Gal lego, y e l s e ñ o r 
M a n u e l Vicen te Otero , vecino de V i -
l l anueva cua t ro , cont ra Jorge Can i -
t r o t , vecino de Teniente Rey 59, p o r 
aparecer au to r de dos a r t í c u l o s p u ­
bl icados los d í a s 8 y 12 del c o r r i e n ­
te en u n p e r i ó d i c o de esta c iudad, 
cuyos a r t í c u l o s contienen frases i n s u l ­
tantes e in ju r iosas pa ra ambos se­
ñ o r e s . 

A las diez de l a m a ñ a n a de hoy, f u é 
as i s t ida en el P r i m e r Cent ro de So­
corros , po r el doctor Escandel l , a u x i ­
l iado del p r a c t i v a n t e S á n c h e z Pessi-
no, de quemaduras graves d isemina­
das p o r todo el cuerpo, Rosa Caro 
R o d r í g u e z , n a t u r a l de la Habana , de 
34 a ñ o s y vecino de Apodaca 67. 

A n t e l a p o l i c í a de la C u a r t a Es t a ­
c ión m a n i f e s t ó Rosa que dichas que­
maduras se las p rodu jo a l i m p r e g n a r ­
se sus vest idos en a lcohol d á n d o s e 
d e s p u é s candela con u n f ó s f o r o lo 
cual h izo p o r es tar a b u r r i d a de l a v i ­
da. 

E n m u y g r a v e estado f u é t r a s l a ­
dada a su d o m i c i l i o , d á n d o s e cuenta 
a l s e ñ o r Juez de I n s t r u c c i ó n de l a Se­
gunda S e c c i ó n . 

los inspectores m é d i c o s del Negoc ia ­
do de H i g i e n e I n f a n t i l p rocedan con 
a c t i v i d a d a vacunar y revacunar a 
todos los vecinos de esta c iudad. 

E l Jefe del Negociado de I n s p e c c i ó n 
denes a sus s ú b a l t e r n o s o inspectores 
d o m i c i l i a r i a t a m b i é n ha dado las ó r -
que t i enen las cuadras comprendidas 
en las manzanas de Santa Tef-esa, 
Monas te r io , Santa A n a y C a r m e n y 
las_ adyacentes donde , o c u r r i e r o n los 
ú l t i m o s casos de v i rue las , p a r a que 
inspeccionen todas las casas y se les 
e x i j a n a los vecinos e l deber en que 
e s t á n de conservar las l i m p i a s , so pe­
na de ser mu l t ados . - -

H A C I E N D A 
S I T U A C I O N D E F O N D O S 

Se h a n s i tuado qu ince m i l pesos I 
p a r a los gastos de Cuba en las E x -
posiciones de San Franc isco y Pa-
r»amá. 

T a m b i é n se han s i tuado $61.875 pa­
ra sa t is facer el 4.1|2 p o r ciento de i n ­
t e r é s de l a deuda e x t e r i o r de- 35 m i ­
l lones. 
L I C E N C I A S 

P o r l a S e c r e t a r í a de Hac ienda se 
han concedido las s iguientes l i cen­
cias: 

U n mes a l a s e ñ o r i t a Rosa Fer ­
n á n d e z Junco O f i c i a l 1ro. de l a Sec­
c i ó n de Aduanas . 

U n mes a l a s e ñ o r i t a L o r e t o M a r ­
t í n e z Esc r ib i en t e de l a S e c c i ó n de 
E s t a d í s t i c a . 

15 d í a s a l s e ñ o r A l i p i o Mesa, M o ­
zo de L i m p i e z a de l a A d u a n a de l a 
Habana l 

U n mes a l s e ñ o r J o s é M . G a r m e n -
dia , Oficíial Clase 2a. de l a S e c c i ó n 
de Deudas Nacionales . 

E S T A D O 
E L M I N I S T R O I N G L E S 

_ E l M i n i s t r o de S. M . B r i t á n i c a v i ­
s i t ó esta manan- i a l Secretar io d? Es­
tado. 

E l r e f e r ido d i p l o m á t i c a e s t á ges t io­
nando l a c e l e b r a c i ó n de u n convenio 
Je bu l tos postales ent re I n g l a t e r r a y 
Cuba. 

E n I n g l a t e r r a no se ha p r o h i b i d o 
l a i m p o r t a c i ó n del tabaco. Lo, que se 
hace es i m p o n e r una m u l t a que se 
reduce a u n p e q u e ñ o recargo en los 
derechos. 

S E R V I C I O C I V I L 

T R I B U N A L C A L I F I C A D O 
Es te o rgan i smo, en l a s e s i ó n de 

28 de Octubre , a c o r d ó , que los t r i ­
bunales que c a l i f i c a r á n los e je rc i ­
cios de los candidatos que se p re ­
senten a las oposiciones convocadas 
con el f i n de r e o r g a n i z a r los re ­
g i s t ros de elegibles pa ra cargos do 
arqui tec tos y fieles almotacenes, fue­
r a n fo rmados de l a s iguiente mane­
ra. 

Oposiciones para cargos de a r q u i ­
tectos: u n ingen ie ro o a rqu i t ec to del 
Depa r t amen to de Obras P ú b l i c a s ; u n 
profesor designado p o r l a Escue l a 
de Ingen ie ros y A r q u i t e c t o s de la 
U n i v e r s i d a d N a c i o n a l ; u n a rqu i t ec to 
designado po r l a Sociedad de Ingen ie ­
ros y A r q u i t e c t o s de Cuba, y u n inge ­
niero o a rqu i tec to del Depa r t amen to 
de F o m e n t o del M u n i c i p i o de l a H a ­
bana. 

Oposiciones pa ra cargos de fieles 
a lmotacenes : u n p rofesor de los de l a 
E n s e ñ a n z a T é c n i c a - l n d u s t i - i a l de l a 
Escuela de A r t e s y Of ic ios ; u n p r o ­
fesor designado p o r l a Escuela de 
A g r o n o m í a de l a U n i v e r s i d a d Nac io ­
n a l ; u n ingen ie ro a g r ó n o m o designa­
do po r l a Sociedad Cubana de i n g e ­
nieros, y e l F i e l A l m o t a c é n C o m p r o ­
bador T é c n i c o del M u n i c i p i o do l a 
Habana . 

Habiendo contestado, ya , a l a Co­
m i s i ó n , los d i s t in tos organismos a 
que se r e f i e r e n los an te r io res p a r r a 
fos, los t r i buna le s h a n quedado cons 
t i t u í d o s p o r los s e ñ o r e s que a con­
t i n u a c i ó n se i n d i c a n : 
T R I B U N A L D E L A S O P O S I C I O ­

N E S P A R A C A R G O S D E A R O U I 
T E C T O S . 

S e ñ o r e s : H i l a r i o del C a s t i l l o , Leo­
poldo F r e i r é de A n d r a d e , I g n a c i o de 
la Vega , A n t o n i o F e r n á n d e z Cast ro . 
T R I B U N A L D E L A S O P O S I C I O ­

N E S P A R A C A R G O S D E F I E ­
L E S A L M O T A C E N E S . 

S e ñ o r e s : A l f r e d o R o d r í g u e z M o r e -
j ó n , Buenaven tu ra Rueda, A m a d o 
Mon teneg ro , M a r t í n Nove la . 
T R I B U N A L D E E X A M E N P A R A 

C A R G O S A D M I N I S T R A T I V O S . 
S e ñ o r e s : D o m i n g o Prados, J o s é 

M a r í a Ca l le ja , R ó m u l o N o r i e g a , E m i 
l i o A l v a r e z , J o s é S u á r e z De lgado , Fe 
derico d e l C a s t i l l o , A n t o n i o Gordon , 
Car los C a b a l l é , A d o l f o Chaple7 J o s é 
C. Cas t i l lo , M a n u e l M a r i ñ o , A n t o n i o 
Oms. 

Los t res t r ibuna les s e r á n p r e s i d i ­
dos po r e l doc tor M a n u e l de J . 
S á e z M e d i n a Jefe E x a m i n a d o r de l a 
C o m i s i ó n en r e p r e s e n t a c i ó n de l a m i s 
ma. 

A h o r a que v iene e l i n v i e r n o , en 
que las pieles ya e s t á n ' en el g r i t o , 
p recursoras de l a e s t a c i ó n m á s cru-* 
da de nues t ro c l i m a , recuerden las 
damas como el a i r ec i l l o f r í o les cuar­
tea los labios . E l c r e y ó n i 'ojo del 
doctor F r u j á n , p a r a los labios , t i ñ e 
l a boca de g r a n a y ev i t a que el f r í o 
agr ie te los labios des t ruyendo su be­
l leza . 

KEJEZ l ü T E J H I E T I E M P O 
Es frecuente, h a l l a r v ie jos p r e m a t u ­

ros , en j ó v e n e s b i en dispuestos pax-a 
l a lucha p o r l a v i d a . Debes el lo a 
l a p é r d i d a de fuerzas , al desgaste 
desordenado de e n e r g í a s , que le h a n 
hecho i m p o r t a n t e , f a l t o s de v i g o r , d é ­
bi les y agotado. 

Pa ra reponer las fuerzas , sea cua l 
fuera l a causa, nada m e j o r que las 
p i l d o r a s v i t a l i n s , que se venden en su 
d e p ó s i t o " E l C r i s o l , " N e p t u n o esqui­
na a M a n r i q u e y en todas las b o t i ­
cas, porque el las r econs t i t uyen el or ­
gan i smo, r enuevan e l v i g o r y clan 
nuevas fuerzas . 

V E J A R O N A O F E L I A 
D e n u n c i ó O f e l i a T o r r e s A l o m á , de 

V i r t u d e s 144, que B e r n a r d a B e t a n -
cou r t Mendoza , del m i s m o d o m i c i l i o , 
l a v e j ó s in m o t i v o j u s t i f i c a d o . 

L E T O M A R O N E L P E L O 
D e n u n c i ó el v i g i l a n t e F . U r a n g a , 

que con m o t i v o de haber co r r ido p o r 
l a calle Q u i n t a p a r a detener a u n re ­
clamado, una j o v e n que reside en e l 
n ú m e r o 77 de dicha calle y que se 
n o m b r a P i l a r P é r e z , le d i j o : " H u y e , 
que te cogen los a r t i l l e r o s , " dando l u ­
g a r a que v a r i o s i n d i v i d u o s que p o r 
a l l í t r a n s i t a b a n se r e i r á n de é l . 

U N A D O Q U I N A Z O 
M a r i a n o R i e r a y Toledo, de P u e r t a 

Cerrada 24, s u f r i ó una he r ida menos 
g rave en l a f r e n t e a l ser alcanzado 
por u n a d o q u í n que le t i r ó i n t enc io -
na lmente u n c iudadano conocido p o r 
" N i c o " que reside en l a E m i t a de los 
Catalanes. 

A R R O L L A R O N A C I P R I A N O 
A l ser a r ro l l ado casualmente p o r el 

a u t o m ó v i l n ú m e r o 1042, que g u i a b a 
R o m á n A m u r y M a d a n , de M o r r o 1, 
s u f r i ó lesiones leve C i p r i a n o Calvo 
G o n z á l e z , de Omoa 15. 

¿ E S T A R A P R O H I B I D O ? 
E l v i g i l a n t e 1272 o c u p ó en l a i m ­

p r e n t a s i t a en C r i s t i n a 68, de l a p r o ­
p iedad de Franc i sco A g u i r r e , t r e i n ­
t a papeletas p a r a u n to rneo de " P i n g 
P o n g " d i r i g i d o po r F . Vernas . 

C O N U N A R U E D A 
A l pasar le p o r encima de l p ie de­

recho una rueda de c a r r e t ó n , s u f r i ó 
lesiones menos g rave R ica rdo V á z -
ouez H e r n á n d e z , de Santos S u á r e z 
l e t r a C. 

E N L A T E R M I N A L 
A l estar t r aba jando en l a E s t a c i ó n 

T e r m i n a l , se c a u s ó u n a he r ida leve 
en el pie i zqu ie rdo , Francisco Sas­
t r e M a r t o r e l l . 

C A S E R O I N S U L T A D O 
E l v i g i l a n t e 299 detuvo a G u i l l e r ­

m o M o n t e r o , de M a l o j a 134, po r acu­
sa r lo J o s é R o d r í g u e z F e r n á n d e z , de l 
m i s m o d o m i c i l i o , de haber lo i n s u l t a ­
do porque él lo d e m a n d ó p o r f a l t a 
de pago del a l q u i l e r de l a h a b i t a ­
c ión que ocupa. 

D E L R E G A Z O M A T E R N O 
E l menor de catorce meses G i l b e r t o 

R o d r í g u e z y P iedra , de E s t r e l l a 64, 
se c a u s ó una h e r i d a contusa en l a 
f r e n t e a l caerse del regazo ma te rno . 
A R R E S T A R O N A " A N G U I L L I T A " 

Los exper tos Cruz y H e r n á n d e z , 
a r r e s t a r o n a A m a d o Burnes M a r t í ­
nez ( a ) " A n g u i l l i t a " , p o r estar r e ­
c lamado p o r estafa. 

F u é remitido a l v ivac . 
V A R I A S L L A V E S 

D e n u n c i ó A l b e r t o Ba r re ra s , de 
Prado 42, que de í a casa L a g u n a s 
88, que se encuen t r a desalqui lada, se 
h a n l levado v a r i a s l laves de agua . 

S E E M B O R R A C H O L E O N O R 
L a v i u d a Leono r F e r n á n d e z Cien-

fuegos, s in d e m i c i l i o , f u é a r res tada 
en San N i c o l á s y Salud, p o r es ta r 
escandal izando. 

Leoinor se encont raba beoda, p o r 
lo que f u é r e m i t i d a a l v ivac . 

A G U A N A J A Y 
Desea l a v i u d a C o n c e p c i ó n M a r í a 

G a r c í a , de Gal iano 36, que su h i j o 
J o a q u í n Castro G a r c í a , de 1 4 a ñ o s , 
sea rec lu ido en Guanajay , pues no le 
obedece. 

C O N U N A N E V E R A 
E n L a Covadonga f u é as is t ido de 

u n a c o n t u s i ó n en l a m a n o i zqu ie rda , 
E m i l i o R o d r í g u e z V a l d é s , de N e p t u ­
no y Prado , l a cual s u f r i ó a l p i l l a r ­
se d i cha m a n o con l a t apa de u n a 
nevera en el c a f é " A l e m á n . " 

E N L A C A L L E 
P a r t i c i p ó J u a n G o n z á l e z M a r t í n e z , 

de Merced 2 (c indade la ) que e l en­
cargado de l a m i s m a y que só lo cono­
ce p o r J o s é , se n e g ó a a b r i r l e l a 
p u e r t a anoche, teniendo que pasar l a 
noche en La cal le . 

N A D A A V E R I G U O 
D i z el v i g i l a n t e 1249, M . Riega , que 

estando de^ pos ta en Pau la y F u n d i ­
c i ó n , s i n t i ó u n d isparo no l o g r a n d o 
saber q u i é n f u é el au to r . 

N ú m e r o 688. V a p o r amer icano 
" M i a m í , " c a p i t á n W h i t e , procedente 
de K e y Wes t en 8 horas de navega­
c ión con 1741 toneladas y 52 t r i p u ­
lantes a G. L a w t o n Chi lds y Co., con 
ca rga v 37 pasajeros. . 

H A R I N A Y H U E V O S 
B a r r a q u é , M a c i á y Co: 250 sacos 

ha r ina . 
S w i f t y Co: 200 cajas huevos. 
Canales y Sobr ino : 125 i d i d . 
H . N . Q u i r o g a : 300 i d i d . 
J u a n Cas te l lano: 150 i d i d . 
A r m a n d o A r m a n d : 275 i d i d . 

N ú m e r o 689. V a p o r cubano " J u l i a , " 
c a p i t á n Domenech, procedente de 
Pue r to Rico y escalas, en 8 d í a s de 
n a v e g a c i ó n con 1811 toneladas y 66 
t r i p u l a n t e s a los Sobr inos de H e r r e ­
r a con u n g r a n ca rgamento de c a f é 
p a r a l a Habana y puer tos de l a I s - ; 
la y 6 pasajeros de Sant iago de C u - : 
ba . , ¿.. _M 

N ú m e r o 690. V a p o r noruego " K a - ! 
r e n , " c a p i t á n A n d e r s e n , procedente 
de B a l t i m o r e , en 6 d í a s de n a v e g a c i ó n 
con 1689 toneladas y 22 t r i p u l a n t e s ; 
a L . V . P l a c é con ca rga genera l y s in . 
pasajeros. 

N ú m e r o 691. V a p o r e s p a ñ o l " A n ­
ton io L ó p e z , " c a p i t á n A n t i c h , p r o ­
cedente de Genova y escalas con 5974 
toneladas y 130 t r i p u l a n t e s a M . O t a -
d u y con ca rga genera l p a r a l a H a b a ­
na y de t r á n s i t o p a r a M é j i c o y con 
107 pasajeros y 70 de t r á n s i t o . 

E X P O R T A C I O N 

" E L V I G I L A N C I A " 
E l v a p o r amer icano " V i g i l a n c i a , " 

que s a l i ó en l a t a rde de aye r de nues­
t r o pue r to despachado p o r su cons ig­
na t a r i o p a r a el puei ' to de N e w Y o r k , 
l l eva las s iguientes m e r c a n c é a s de l a 
Habana y Sant iago de Cuba. 

De l a H a b a n a p o r los d i s t i n to s l i ­
torales . 

18.053 sacos de a z ú c a r . 
D E S A N T I A G O D E C U B A - P A R A 
N E W Y O R K 

30 c i l i nd ros v a c í o s . 
800 l í o s cuero. 

" E L E S P A R T A " 
Procedente de Pue r to L i m ó n en­

t r ó ayer el v a p o r amer icano " E s p a r ­
t a , " zarpando de nuevo p o r l a t a r d e 
p a r a Bos ton con ca rga de l a Habana, 
y ca rga t a m b i é n de Pue r to L i m ó n . 
D E P U E R T O L I M O N P A R A B O S * 

T O N 

E L SR. G O N Z A L E Z D E C A S T R O 

E l no table e sc r i to r y conferencis ta D . 
L u i s V icen te G o n z á l e z de Cas t ro , l i e -
gado a esta R e p ú b l i c a s e g ú n anuncia­
mos en l a p r i m e r a ed i c ión de hoy , sale 
esta noche, p o r el f e r r o c a r r i l c en t r a l , 
hac ia M a n z a n i l l o , donde p r o n u n c i a r á 
a lgunas conferencias. 

L e deseamos toda suerte de é x i t o s 
en su e x c u r s i ó n . 

E l s e ñ o r G o n z á l e z de Cast ro , s a l d r á 
el lunes p r ó x i m o p a r a M é j i c o . 

L a he rmosu ra de bus to es la n o t a 
m á s a t r ayen te de l cuerpo de la m u ­
j e r . L a que lo t enga r a q u í t i c o , pa­
s a r á s in duda desapercibida. Pa ra 
l l a m a r l a a t e n c i ó n , para ser conquis­
tadora , se t o m a n las p i ldoras del doc­
to r Vernezobre que a c t ú a n como r e . 
cons t i tuyen tes y hermosean los se­
nos. Se venden en su d e p ó s i t o " E l 
C r i s o l , " N e p t u n o 91 y en todas las 
boticas. 

P L A T A N O S Y N A R A N J A S 
134 huacales naranjas . 
1 lo te de p l á t a n o s con m á s de 30 . 

m i l r ac imos . 
D E L A H A B A N A 

F R U T A S . ; 
84 huacales f r u t a s . ^ 
84 i d . to ron jas . 
68^Ld. na ran jas . 

T A B A C O S , C U E R O Y M A Q U I N A ­
R I A , . -
26 cajas tabacos to rc idos . 
20 l íos cuero. 
40 bu l tos m a q u i n a r i a . 

" E L A N D I J K . " 
Po r el e s p i g ó n de l a M a c h i n a de 

l a P o r t o f Dock Com. se e m b a r c ó a 
bordo del v a p o r h o l a n d é s " A n d i k , " l a 
can t idad de 242 te rc ios tabaco en r i ­
m a p a r a el p u e r t o de R o t t e r d a m , i g ­
n ó r a s e el nombre de su rec ib idor . inrpii 

L a c ron ic idad de l a b l e n o r r a g i a o 
gonor rea , que creen muchos , d u r a 
has ta que el paciente recun-e el Sy r -
gosol , que es u n p reparado que d io 
f a m a a l doctor S i eg f r i ed , de Suiza, 
pues é s t e a poco que se comienza su 
uso, m a t a el gonococo que es e l m i ­
crobio que genera l a enfermedad y 
s in m i c r o b i o a q u é l l a no exis te . 

Todas las gonorreas o b l e n o r r a ­
gias se c u r a n p r o n t o con el Sy rgoso l , 
porque este p repa rado busca a l m i ­
crobio de l a a f e c c i ó n en donde se en­
cuent ra y t a n p r o n t o Se pone en con­
tac to con él lo mata> porque e l g o ­
nococo no v i v e en. u n meclio en que 
e s t é presente el Syrgoso l . 

Las b l eno r r ag i a s nuevas, las a n t i ­
guas, las c r ó n i c a s , las dolorosas, l a s 
benignas, todas ceden ante el Sy r ­
gosol , porque como é s t e m a t a el m i ­
crobio, s in gonococo no puede ex i s ­
t i r l a enfermedad. 

• ^ ^ ^ ^ U i r ^ B A Ñ O ™ ^ ^ 1 
M a n i f e s t ó M i g u e l R i v a s Carbone l l , 

de C a m e r o 5, que estando d u r m i e n ­
do en l a bodega s i t a en San Pe­
dro y Cuna, l e echaron p o r onc ima 
u n cubo de agua, i g n o r a n d o q u i é n 

) f u e r a e l autor . 

N Q M A S i G A N A S 

A G e i ^ E K A B Ü l : . 
( E l pelo negro y j a m á s ca lvo . ) 

Tres o cua t ro aplicaciones de­
vuelven a l cabello cano su color 
p r i m i t i v o , con el b r i l l o y suav i ­
dad de la j u v e n t u d . N o t i ñ e el cu­
t i s , pues se apl ica como cualquier 
aceite per fumado. E n d r o g u e r í a s 
y boticas. D e p ó s i t o s : S a r r á , 
Johnson, Taquechel y l a A m e r i ­

cana. 

ÍIMl'RA UmESA VEliEíU 
LA M E J O R Y m S E N C I L L A D E Í P L I C Í R 

De venta en principie, Farmaci» y Dro¿Uerfas 
Deporto: Peluquera UA CENTRAL, Aguiar y Obri¿¡d 
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N O T A S D E S P O R T S 
B O X E O 

•Habana, Cuba, N o v i e m b r e 18 de 

"stñor Cron i s t a de Spor t s del D I A ­
R I O D E L A M A E I N A . 

M u y s e ñ o r m í o : . ,4 . . 
M e es m u y sa t i s f ac to r io d i r i g i r ­

me^ a usted e x p o n i é n d o l e haber que­
dado d e f i n i t i v a m e n t e a r r eg l ado el 
M a t c h de Boxeo en t re los s e ñ o r e s 
W a l t e r Cousin , C a m p e ó n de esta I s ­
la , con peso de 131 Ibs., y el s e ñ o r 
Eduardo T r u j i l l o , C a m p e ó n M e j i c a ­
no, con 130 Ibs. de peso. 

E l M a t c h se l l e v a r á a efecto el 
p r ó x i m o domingo 22 de l ac tua l , a 
las cua t ro y med ia de l a t a rdecen el 
" T e a t r o H e r e d i a , " de esta Ciudad;, 
bajo las condiciones s igu ien tes : 

S e r á a 12 " rounds , " con d u r a c i ó n 
de t r e s m i n u t o s de pelea p o r dos de 
descanso y bajo las reg las usadas en 
los Es tados U n i d o s de A m é r i c a . L o s 
guantes s e r á n de t r e s onzas de pe­
so. Se d i s p u t a r á n e l Campeonato de 
peso l i g e r o de esta I s l a y son los dos 
de co lor blanco. 

E l Referee y T i m e - K e p p e r s e r á n 
nombrados en t re d i s t i n g u i d o s spo r t -
m e n cubanos, cuyos nombres se da­
r á n a conocer con toda o p o r t u n i ­
dad. 

Respetuosamente supl ico a us ted 
de cab ida a los datos que anteceden 
( s i en ello no t iene inconvenien te ) 
en las columnas de ese D I A R I O , en 
l a S e c c i ó n que e s t á a su d i g n o y 
merec ido cargo, p o r lo que an t i c ipa 
a us ted las m á s cumpl idas grac ias 
quedando de us ted a sus ó r d e n e s co­
m o su a fmo. y m u y a t t o . s. s. 

O t h ó n R. Seemann. 
Representante . 

R e c i b i r á u n a p rec io ­
sa l á m i n a en colores, 
que representa el Pa­
ñ o de l a V e r ó n i c a , o 
sea el r o s t r o de Cr i s -
curiosidades de este 

v e r l o con los ojos 

ECOS ORIENTALES 

TIS 
t o ; una de las 
cuadro es e l de 
ab ier tos y cerrados, 

P a r a obtener esta l á m i n a , copia de 
u n famoso cuadro, s ó l o es necesario 
hacerse susc r ip to r a " E l Espejo de la 
M o d a , " que son $2.00 a l a ñ o en mone­
da amer icana . 

E s t a s u s c r i p c i ó n es a p a r t i r de 
E n e r o l o . de 1915; y d icha o f e r t a ven­
ce el 30 de N o v i e m b r e del presente 
a ñ o . 

Pedro C a r b ó n , " R o m a , " Obispo 63, 
a l lado de " E u r o p a . " 

A p a r t a d o 1 0 6 7 — H a b a n a 
Expues to en O ' R t i l l y 54 esquina a 

Habana . 
c. 4879 a l t . 5-17 

E N H. UPMANN 
E l p r i m e r juego de l a serie concer­

t a d a ent re los c lubs de amafetfrs , 
" C r é d i t o " y " A p o l o " f u é u n a c o m ­
p l e t a v i c t o r i a de esta ú l t i m a , que se 
l l evó a sus con t r a r io s p o r u n a anota­
c i ó n de 11x5. 

L o s f a n á t i c o s de H . U p m a n n , que­
d a r o n el domingo m u y sat isfecho del 
j u e g o . 

^ e a q u í el score: 

A P O L O 
V . C. H . O. A . E . i ^ 

Mendoza , l f . . . . 3 3 3 1 0 0 
Junco, I b 3 2 1 13 1 2 
Ve rdozo , c f . . . 3 1 1 3 0 0 
A r m e n t e r o s , 2 b . , 3 1 1 4 5 0 
T a ñ o , ss 5 1 1 0 4 1 
Sansirena, p . . . 5 0 1 0 2 2 
Madrazo , 3 b . . . . 4 1 3 0 3 0 
G o n z á l e z , r f . . . . 5 1 0 1 0 0 
I zqu i e rdo , C . . . . 3 1 0 5 1 1 

To ta l e s . .34 11 11 27 16 6 

C R E D I T O 

V . C. H . O . A . E . 

B r i t o , 3b 4 
G o n z á l e z , c f y l f . 5 
J i m é n e z , c. . . . 3 
H e r r e i z , ss. , . . 4 
Colado, I b . . . . 4 
A v r u m i s , r f . . . , 4 0 
M u r r u a g a , l f y c f . 4 O 
D o m í n g u e z , 2 b . . 3 1 
V a l d é s , p 2 1 

3 3 
1 0 
0 1 

3 
0 
4 

0 0 3 2 
0 2 8 0 

Romero , p . 

To ta l e s . 

0 
1 
1 
0 
1 

0 0 0 
1 0 1 
4 4 0 
0 0 0 

1 0 0 0 2 0 

54 5 9 27 15 4 

A n o t a c i ó n p o r en t radas 
A p o l o 003 030 104—11 
C r é d i t o . .; . . 210 100 0 0 1 — 5 

S u m a r i o 
T w o base h i t s : V e r d o z o . 
T h r e e base h i t : B r i t o . 
H o m e r u n : Mendoza . 
Sacrifice h i t s : Mendoza . 
Sacrifice f l y : J i m é n e z . 
¿ t o l e n bases: Mendoza , Junco 2, J . 

G o n z á l e z , B r i t o 2, O. G o n z á l e z . 
Bases on b a l l : P o r V a l d é s 3. P o r 

Romero 4. P o r Sans i rena 1 . 
S t ruc ou t s : P o r V a l d é s 6. P o r Ro­

mero 0. Por Sans i rena 4. 
Doub le p l a y s : B r i t o y Colado. A r ­

menteros Junco e I z q u i e r d o . M a d r a ­
zo, A r m e n t e r o y Junco . R o m e r o , J i ­
m é n e z y Colado. T a ñ o , A r m e n t e r o y 
Junco. H e r r e i z , D o m í n g u e z y Cola­
do. 

Dead b a l l : Sans i rena 1 a J i m é n e z . 
Passed b a l l : J i m é n e z 2 e I z q u i e r ­

do 2. 
H i t s dados a los p i t c h e r s : A V a l ­

d é s 5 en 6 i n n i n g s . A Romero 6 en 
5 i n n i n g s . 

T i e m p o : 2 horas , 20 m i n u t o s . 
U m p i r e s : E . M e n é n d e z y P a r p e t i . 
Score: B . Pau . 

S E G U N D A V I C T O R I A D E L " F E " . - L O S 
A M E R I C A N O S S I 6 U E N DANDO J U E G O 

Sant iago de Cuba, N o v i e m b r e 16 
do 1914. 

E l j uego de ayer f u é presenciado 
por u n buen n ú m e r o de expectadorcs 
oue indudablemiente s a l i ó complac ido 
de l a labor de los contendientes . 

E l " G r á f i c o " p r e s e n t ó en l a l í n e a 
de fuego a Paco M u ñ o z , que se uos 
p r e s e n t ó con u n g r a n d o m i n i o sobro 
sus complicadas curvas. 

Su campo, a l decir l a ve rdad , no 
j u g ó como e l s á b a d o . E n el p r i m e r 
i n n i n g recibe u n dcad b a l l V i l l a que 
coge i a segunda p o r u n passed b a l l 
de F e r r e r que luego comete u n e r r o r 
y da l u g a r que anote e l m i s m o . 

E l sexto i n n i n g t a m b i é n f u é f a t a l 
p a r a los muchachos del " G r á f i c o " l e 
ano tan u n t w o bagge r y u n b i s a 
Paco y comet ie ron er rores C h a c ó n , 
Payares , L u j á n y T a t i c a Campos, que 
ocasionaron t res ca r re ras y paremos 
de contar , pues todos los d e m á s fue­
r o n ceros. Paco, como decimos ante­
r i o r m e n t e d e f e n d i ó su p o s i c i ó n a d m i ­
rab lemente , " p o n c h ó " en e l p r i m e r i n ­
n i n g a Webs te r y R o d é s y en e l se­
gundo a H e r r e r a y B a r a n d a ; " p o n c h ó ' 
t a m b i é n a l t e m i b l e M a r c e l i n o Gue r r a , 
qu i en de cua t ro veces solo l a conec­
t ó de h i t , una. 

C h a c ó n a pesar de sus dos e r rores 
j u g ó su p o s i c i ó n a d m i r a b l e m e n t e l o 
m i s m o J o s e í t o R o d r í g u e z , que cada 
vez lo a d m i r a m o s m á s en l a i n i c i a l . 

R e d d i n g e l " Johnson de co lo r , " t u ­
v o momen tos m a g n í f i c o s en que no 
le v e í a n l a bo la pe ro cada vez que se 
l a tocaban l legaba a l t ab l ado . L a p r i ­
m e r a bo la que t i r ó se l a b a t e ó C h a c ó n 
y se a n o t ó u n t w o bagge r y e l ú l t i m o 
i n n i n g como pa ra c e r r a r l o con broche 
de oro , L u j á n le p a s ó l a cerca ano­
t á n d o s e u n a " p e l í c u l a " de cua t ro es­
quinas . De siete h i t s solo le d i e r o n 
uno de una base, p o r eso se e x p l i c a 
que las t r e s car re ras de l " G r á f i c o " 
sean l i m p i a s . 

Pa i to H e r r e r a , en l a t e rce ra base, 
estuvo colosal y H a n d y , f i l d e ó en e l 
p r i m e r i n n i n g u n f u e r t e r o l l i n g de 
L u j á n que l l evaba caracteres de h i t . 

R e d d i n g a l bate es tuvo m a g n í f i c o , 
f u é el que m á s b a t e ó en l a t a rde , de 
cua t ro , t res . 

E u r e sumen s i no hubiese sido p o r 
los l amentab les e r ro res d e l " G r á f i ­
co" e l j uego no hubiese sido " f e r o z , " 
porque todos j u g a b a n con g r a n e n t u ­
siasmo y amor . 

Esperamos p a r a los p r ó x i m o s j u e 
gos v e r cosas m u y buenas, sobre t o ­
do s i e l s á b a d o nos pone e l " G r á f i ­
co" a l Genera l Sagua en l a l í n e a de 
fuego, como nos t iene anunciado. 

H e a q u í e l Score que sacamos pa­
r a e l D I A R I O y de l que hemos dado 
algunas copias p a r a c o m p a ñ e r o s . 

V . C. H . O. A . E . 

Poles, c f . . . 
R o d é s , l f . , , 
V i l l a r r f . . .: 
D i s m u k e , r f . m 
Guer ra , I b . ,, 
Webs te r , c . . 
Sandy, 2 b . * 
H e r r e r a , 8 b . . 
Ba randa , ss. . 
R e d d i n g , p . . 

T o t a l , m . . 

C h a c ó n , s s . »¡ 
F e r r e r , c . * 
V i l l a l ó n , c f . . 
L u j á n , 3 b . . . 
Campos, 2 b . . 
R o d r í g u e z , I b . 
Payares , l f . . 
Mederos , r f . 
M u ñ o z , p . M m 

T o t a l . . . . 

4 
6 

2 
1 
4 
3 
4 
4 
4 
4 

1 2 0 0 
0 0 0 0 

0 0 0 0 
0 0 0 1 0 

1 14 0 0 
0 7 2 0 
1 1 
0 0 
1 2 
3 1 

B A S E B A L L A M -

35 4 7 27 14 1 
V . C. H . O. A . E . 

0 1 8 
0 1 7 
1 1 0 
1 2 1 
0 0 0 
1 1 7 

4 
3 
4 
4 
4 
4 
3 0 0 3 0 
3 0 1 0 0 
3 0 0 1 1 

0 0 

32 3 7 27 11 6 

A n o t a c i ó n por e n t r a d a s : 
F e . . . . . . 100 300 000—4 
G r á f i c o . . . . 000 011 001—3 

S U M A R I O 
S to len bases: Webs t e r . 
Sacr i f ice h i t s : Webs te r , F e r r e r . 
Bases on b a l l s : M u ñ o z . 
T w o bases h i t s : Ba randa , R e d d i n g , 

C h a c ó n , V i l l a l ó n , L u j á n , Mederos . 
T h r e e bases h i t s : J . R o d r í g u e z . 
H o m e r u n s : L u j á n . 
E a m e d r u n s : " G r á f i c o , " 3, 
S t r u c k o u t s : M u ñ o z 7 a R o d é s , 

Webs te r , H e r r e r a , B a r a n d a 2, Gue­
r r a , D i s f u k e ; R e d d i n g , 4 : a Payares , 
Mederos 2, M u ñ o z . 

Passed b a l l s : F e r r e r . 
Dead b a l l : M u ñ o z a V i l l a . 
L e f t on bases: Fe , 7 ; G r á f i c o , 7. 
U m p i r e : L ó p e z y C a r r a t a l á . 
T i e m p o : 2 horas . 
D i s m u k e s u s t i t u y e a V i l l a en e l r f . 

en e l 7.o i n n i n g . 
Scorer P . L . Boude t . 

Cura NEURALGIAS, ̂  
Dolores db CABEZA, 
de Oróos, de Muelas, 

REUMATICOS, & & 
EN TODAS LAS BOTICAS. 

E L B A S E B A L L EN A G R A M O N T E 
S e g ú n " E l Correo de M a t a n z a s " e l 

d o m i n g o ú l t i m o j u g a r o n en A g r á m e n ­
te , e l c lub de esta loca l idad con e l 
"Rayos X , " resu l tando este ú l t i m o 
de r ro tado . 

E l j uego f u é bas tan te m o v i d o y de 
los matanceros , se d i s t i n g u i ó Tolosa 
que r e a l i z ó l a cogida de l a t a rde , en­
garzando con l a enguan tada u n a l í ­
nea, que l l evaba in tenc iones de con­
v e r t i r s e en c u a t r o esquinas. 

D e los nueve e r ro res de los r a y i s -
tas , media docena se r e p a r t i e r o n a 
pa r t e s igua les , F u n d o r a y R u i z . 

E n el b a t t i n g se p o r t a r o n b ien , en­
t r e ellos N e n i n g e r , que de 3 d i ó 2 ; 
F . F e r n á n d e z de 4 d i ó 3, B a r ó de 4 
d i ó 2. 

E l score f u é el s i g u i e n t e : 
R A Y O S X 

V . C. H . O. A . E . 

D e l P ino , c f . . . . 3 
R u i z , ss. . . . , 2 
F u n d o r a , I b . , 
C á r d e n a s , I b . 
A l d a z á b a l , 2 b . . . 4 
N e n i n g e r , 3b y p . 3 
Tolosa , l f . . . . 4 

0 0 1 0 0 
1 0 3 2 3 

. 4 0 0 5 0 3 

. 4 0 1 11 0 1 
1 1 2 0 0 
1 2 1 0 1 
0 0 1 0 0 

H e r n á n d e z , c f . . . 4 0 1 0 0 1 
Va ld iv i e so , p y r f . 3 0 1 0 1 0 

T o t a l e s . . 3 1 3 6 24 3 9 

A G R A M O N T E 
V . C. H . O. 

N e y r a , r f . . . , . 4 0 0 0 
S u á r e z , ss . , , . 4 1 0 0 
Rojas , l f 4 2 0 2 
H e r n á n d e z , 2 b . . . 4 1 3 1 
B a r ó , p 4 1 2 0 
F io renzano , 3 b . , 4 0 1 1 
A r a n g o , I b . , 
S a m á , c f . . • 
A b r e u , c 

To t a l e s . 

, 4 0 
, 4 0 1 1 1 
. 4 0 0 0 

0 0 12 
5 7 27 

4 
.36 

A n o t a c i ó n p o r en t radas 
Rayos X . . . . 100 100 0 0 1 -
A g r a m o n t e . . . 101 000 03x— 

S u m a r i o 
S a c r i ñ c e h i t s : S u á r e z . 
S t r u c k o u t : P o r B a r ó 1 1 ; p o r 

divieso 10. 
Bases p o r bo las : P o r B a r ó 4. 
Passed b a l l : A b r e u . 
T i e m p o : 2 horas , 10 m i n u t o s . 
U m p i r e s : Oven . 
Score: Ponce. 

A . E . 
0 0 
0 1 
0 0 
0 0 
0 0 
0 0 
0 0 
0 0 
0 2 
0 3 

• 3 
6 

V a l -

Cartas de Cañar ías 
L a s Palmas.. 

—Cuando navegaba a 20 g rados 
de l a t i t u d N o r t e de estas is las e l 
v a p o r " A r g e n t i n a , " conduciendo bas­
t a n t e pasaje p a r a E u r o p a , d e t ú v o l e 
e l c rucero i n g l é s " V i v i ó , " yendo a 
bo rdo u n o f i c i a l con v a r i o s m a r i n e ­
ros . V i a j a b a n en é l cua t ro alemanes, 
quienes dec la ra ron que e r an o f i c i a ­
les de l a reserva y que v e n í a n del 
B r a s i l p a r a inco rpora r se a l e j é r c i t o 
de su n a c i ó n . 

Quedaron detenidos en el c rucero 
i n g l é s . 

— H a l legado a l p u e r t o de San ta 
C r u z de Tene r i f e el crucero i n g l é s 
" H i g h f l y e r , " e l m i s m o que e c h ó a 
p ique a l v a p o r corsar io " K a i s e r W i l -
h e l m " en R í o de Oro , y a l p u e r t o de 
L a s Pa lmas el vapor , t a m b i é n i n g l é s , 
" V i c t o r i a , " de 12.000 toneladas , a r ­
mado en corso. 

Cor re con ins i s tenc ia el r u m o r de 
l a p r ó x i m a l l egada a estas aguas de 
u n a escuadra a lemana que procede 
de l E x t r e m o Or ien te . 

Pocos lo creen v e r o s í m i l . 
— C o n m o t i v o del f a l l e c i m i e n t o del 

d ipu tado p o r Tene r i f e s e ñ o r A r r i a z a , 
a s p i r a n a l a vacante dos i l u s t r e s 
"cuneros , " de los cuales, sabemos s ó ­
l o que se ape l l i dan G u t i é r r e z y M a r -

UN SACERDOTE 
cumpliendo uns promesa hecha a la Vir­
gen, ofrece dar a conocer, GRATIS, s las 
personas anémicas y físicas, que así se 
lo pidan, un remedio eficaz para recupe­
rar en poco tiempo la salud y las fuerzas 
perdidas. Dirí¡a su catla, con un sello pa­
ra la respuesta, al Padre Juan, apartado 
1.168, Habana. 

t í n e z , s e g ú n dice " L a s C a n a r i a s " de 
M a d r i d . 

— E n el v a p o r " A n t o n i o L ó p e z " h a 
embarcado paira l a P e n í n s u l a e l p r e ­
sidente de Sa la de esta A u d i e n c i a 
don F e r m í n V e r d ú . 

T a m b i é n h a hecho v i a j e con e l 
m i s m o des t ino el j o v e n y y a c é l e b r e 
p i n t o r canar io don N é s t o r M a r t í n de 
l a T o r r e . 

D e l a i s l a de l a P a l m a h a r e g r e ­
sado e l a famado m é d i c o ocu l i s t a d o n 
J u a n P é r e z S u á r e z , que f u é a l l á l l a ­
mado en consul ta . 

— S e g ú n t e l eg ramas rec ib idos p o r 
los s e ñ o r e s de l a T o r r e he rmanos de 
sus casas f r u t e r a s de Londre s y L i ­
v e r p o o l , el negocio de toma tes se 
p resen ta m a l p o r el m o m e n t o y los 
e n v í o s que se h a g a n de Canar ias a l ­
c a n z a r á n m u y bajos prec ios . 

L a r a z ó n de esto es el ha l l a r se 
aquel los mercados en te ramente aba­
r r o t a d o s de toma tes de p r o d u c c i ó n 
ing lesa y los que en g randes c a n t i ­
dades v a n de H o landa , abundanc ia 
que se considera d u r a r á todo e l mes 
de Oc tubre . 

— D i c e u n p e r i ó d i c o de San ta 
C r u z : 

" N o s d icen que e l a z ú c a r rec ien te­
men te i n t r o d u c i d o de l a P e n í n s u l a , se 
vende a l m i s m o prec io que a lcanzaba 
en esta p laza l a de procedencia ex­
t r a n j e r a , a pesar de l a r eba j a de de­
rechos concedida p o r el Es t ado , que 
s ó l o h a benef ic iado a l a A z u c a r e r a 
E s p a ñ o l a , l a cua l e l e v ó e l p rec io del 
a r t í c u l o , que puesto a q u í r e s u l t a con 
una ba j a de dos pesetas con r e l a c i ó n 
a l a que se i m p o r t a b a de l e x t r a n j e ­
r o . " 

Se ve ev identemente que l o que se 
h a quer ido es c rea r u n m o n o p o l i o en 
f a v o r de l a mencionada C o m p a ñ í a , 
e n t r e g á n d o l e s i n " c o n t r o l " n i l i m i ­
taciones el mercado i s l e ñ o . N o h a b r á 
Ventaja m á s que p a r a e l la . 

— E l d i p u t a d o p o r T e n e r i f e s e ñ o r 
De lgado B a r r e t o h a redactado u n a 
e x p o s i c i ó n que espera f i r m a r á n todos 

E s t á n de p l á c e m e s todos los que 
de una m a n e r a o t o r a s impa t i cen , con 
el g lo r io so color de l i b e r t a d . L o s ha* 
b a ñ i s t a s todos, pe ro s in de ja r uno 
solo e s t á n sumamente contentos . L o s 
t r i u n f o s consecutivos y has ta l a ú l ­
t i m a d e r r o t a dicen mucho en f a v o r 
de ellos. 

Se ha demost rado p r á c t i c a m e n t e 
quo el " H a b a n a " es hoy p o r h o y , su­
p e r i o r a l " A l m e n d a r e s , " p r i m e r a m e n ­
te u n a serie que gana d e s p u é s de t e ­
ne r l a pe rd ida , pues hay que t ene r en 
cuenta que en t r e s d e s a f í o s , e l que 
gana e l p r i m e r o es e l que t i ene ve r ­
daderamente derecho en g a n a r esta 
clase de series, u n d e s a f í o pe rd ido en 
esos momentos p o r lo r e g u l a r es l a 
p é r d i d a de todo, el r e f r á n , d ice " e l 
que da p r i m e r o da dos veces." 

N o contentos con esos en esta o t r a 
serie en l u g a r de p r i n c i p i a r como su­
c e d i ó en l a o t r a perdiendo, se gana , y 
y a que t i e n e n l a ven ta ja , puede ase­
gu ra r se s in t e m o r a equivocarse, que 
esta como l a o t r a , y e l c h a m p i o n los 
ro jos se lo l l e v a r á n a los azules, t é n ­
gase en cuenta que no n o m b r o p a r a 
nada a l " F é , " a m i entender a l con­
c lu i rse el campeonato los c lubs que­
d a r á n on e l s igu ien te o r d e n : E n t r e los 
" R o j o s " y ""Carmel i tas" e l p r i m q r 
l u g a r , y e l te rcero los invencib les 
despanpanantes-glor iosos y todo los 
que le q u i e r a n poner a l " C o l o r de Cie­
l o . " 

A l " H a b a n a " l o ú n i c o que le ha ­
c í a f a l t a p a r a ganar , e ra l a c o e c c i ó n 
que y a t i ene , h o y en d í a t o d o s los 
j ugadores que componen el c lub , se 
creen seguro que son mucho m e j o r 
que los d e m á s , y esto es lo que ne­
ces i tan los que deseen e l t r i u n f o f é 
en s í m i s m o , eso es todo, y m i e n t r a s 
s i gan de esa m a n e r a a r r o l l a r á n t o ­
do lo que encuent ren a su paso. 

A l A l m e n d a r e s , l e hace m u c h a f a l ­
t a p i t che r s , s i qu ie re (aunque no ga­
n a r á ) p i n t a r u n buen papel , t e n d r á n 
que r e f o r z a r su depar t amen to de des­
pachar tazas del r i co ponche, y s i no 
lo hace v a a r e c i b i r los golpes fe l s t as 
y ro jos , y el p r ó x i m o c h a m p i o n le 
l l a m a r á n " a g u a n t a golpes ," y le cos­
t a r á bas tante t r aba jo qu i t a r se e l " ñ e ­
que," pues el que t iene l a f a t a l i d a d 
de ca rga r con este n ó m b r e t e d e s p u é s 
le es bas tante d i f í c i l el q u i t á r s e l o . 

Bueno lo ú n i c o que m e queda es f e ­
l i c i t a r a los " i n c o r r e g i b l e s " azulejos , 
que y a h a c í a bas tan te t i e m p o t e n í a 
ganas de d i v e r t i r m e a cos t i l l as de 
ellos, esto es l ó g i c o , pues bas tan te 
t i e m p o ellos los h i c i e r o n de los s u f r i ­
bles ro jos . L o s t e r renos de Car los 
I I I , s e r á n poco p a r a a g u a n t a r a los 
de l a bandera " H . " 

Soy m u y f r anco , y en e l o í d o les d i ­
r é " m u y ca l l ad i to que todo lo que les 
acabo de decir en c o n t r a de los r a ­
biosos azules, l o hago porque no m e 
conocen, ¡ p a r a que les v o y a m e n ­
t i r cua lqu ie ra se a t r sve a dec i r l o 
que acabo de esc r ib i r en los g rounds , 
t e n d r í a que i r a c o m p a ñ a d o p o r u n r e ­
g i m i e n t o entero , y conste que no es 
porque sea cobarde sino po rque t e n ­
go i 

B . de l a H . 

R A B E L L 
EMULSION CREDSOTADH 

Dr. Enrique Forlón 

Dr. 

S i qu ie re t o m a r b u e n c a f é p í d a l o 
a E L I N D I O . 

E L I N D I O le s e r v i r á el m e j o r ca­
fe . Pa ra t o m a r buen c a f é a c u é r d e s e 
de E L I N D I O . L l a m e A-1280 . 

Se a d m i t e c a f é a t o s t a r en grandes 
y p e q u e ñ a s cant idades. N e p t u n o 147, 
C 4468 30-23-O 

los senadores y d ipu tados p o r Ca­
na r i a s . 

S e r á d i r i g i d a a l a J u n t a de I n i c i a 
t i v a s rec ien temente creada en M a ­
d r i d . Se p e d i r á a d icha J u n t a l a crea 
c i ó n de zonas l i b r e s en Canar ias , p a 
r a las l í n e a s d i rec tas de vapores de l 
A r c h i p i é l a g o a Londres . 

A s i m i s m o se s o l i c i t a r á u n a reba 
j a a ú n m a y o r en las t a r i f a s p a r a el 
t r a n s p o r t e de f r u t a s que desde estas 
is las se l l e v e n a l t e r r i t o r i o p e n i n s u 
l a r . 

— E n e l a l m a c é n r e g u l a d o r de l a 
cal le de L e ó n y Cas t i l lo se h a r e c i b i ­
do u n a i m p o r t a n t e can t idad de h a r i ­
na . L a s existencias de este a r t í c u l o 
h a n aumentado mucho en l a semana 
ú l t i m a . 

A pesar de e l lo , el p a n c o n t i n ú a 
e x p e n d i é n d o s e f a l t o de peso, de ca­
l i d a d p é s i m a y , a d e m á s , l a p roduc ­
c i ó n ha d i s m i n u i d o . 

— E n e l m a r , y f r e n t e a los j a r d i ­
nes de San Te lmo , e l pe rsona l t é c n i ­
co de l a J u n t a de Obras de P u e r t o s 
h a comenzado y a los t r aba jos de i n ­
v e s t i g a c i ó n p a r a el p royec to de ex­
p lanada que a l l í h a de e jecutarse p o r 
cuenta de l a T e s t a m e n t a r í a de los 
bienes de don C r i s t ó b a l de l C a s t i l l o . 

Como p a r a l a e j e c u c i ó n de ese p r o ­
yecto y c o n s t r u c c i ó n de l a nueva i g l e ­
s ia no h a de haber sino fac i l idades , 
pues se t r a t a de r e a l i z a r u n a o b r a 
I m p o r t a n t e y he rmosa que a nad ie 
pe r jud i ca ofreciendo con e l la t r a b a j o 
a muchos obreros , se c o n f í a en que 
las obras q u e d a r á n t e r m i n a d a s m u y 
p r o n t o . 

Y a se h a n pedido los adoquines de 
as fa l to a r t i f i c i a l pai 'a l a r e f o r m a del 
p a v i m e n t o f r e n t e a l a B a s í l i c a , que 
e s t á acordada. 

— H a sido nombrado A y u d a n t e de 
esta Comandancia de M a r i n a e l t e ­
n i en t e de n a v i o don Wenceslao Be-
n í t e z e I n g l o t . 

F r anc i s co G o n z á l e z D I A Z 

D r . C . rmne 
r.F. r 

E l que suscr ibe, Dr . en Medic ina y C i r u g í a , poP 
olón , Jefe da C l í n i c a de la Facul tad , s n «I Wa«~?^ 
"Reina Mercedes." H 0 8 p i ^ 

C E R T I F I C A : que l a E m u l s i ó n Creosotada d e | 
t o r Rabei l ea una p r e p a r a c i ó n con l a que ha obtanidL 
b r i l l an te s resul tados en l a E s c r o f u l ó s l s y en d íven jaJ 
enfermedades c r ó n i c a s de l aparato resp i ra to r io . E l ae* 
ñ o r Rabe l l puede estar orgul loso por habemoa d o t a d í 
de u n p roduc to quo compi te venta josamente con Rn2 
s imi la res . ™ 

DR. E N R I Q U E F O R T U N . 

M e complace celebrar , por l o mucho que vale^ ] j 
E m u l s i ó n Creosotada del doc tor Rabel l . Es u n p r e i V 
rado que r e ú n e condiciones excepcionales para el t rsu 
t amien to de la tuberculos is pu lmonar , de l a b r o n q u i t l i 
c r ó n i c a y de l escroful ismo en genera l ; en todos estoa 
padeo tmica tos — Iz Creosota p a r t i c u l a r m e n t e — e i o r c » 
una a c c i ó n c u r a t i v a , c i e r t a e innegable. 

Dr , V . D E L A G U A R D I A , 

E l m é d i c o fracasa muchas veces en sws esfuecRji 
por devo lver l a sa lud a sus enfermos a cansa de no teJ 
ner a eu d i s p o s i c i ó n u n medicamento que responda! 
fielmente a l a i n d i c a c i ó n ; a s í es que cuando l lega 
• u p r á c t i c a u n a substancia, que por su pureza 
p r e p a r a c i ó n se p res ta a satisfacer sus deseos, 
vecha cons tan temente y l o g r a popuJarizarla 
do la en e l pueblo . 

L A E M U L S I O N Ce R A B E L L per tenece a esas preu 
paraciones que se h a n vu lga r i zado p o r sus é x i t o s comí 
pletos. 

Ofrece l a m e j o r g a r a n t í a po r s u estabil idad, y p o r Ja 
eficacia de s u a c c i ó n . 

Un e l D i spensa r io *T^a C a r i d a d " es l a q u e «ne jor i s 4 
imitados nos h a d a d o . . . 

N u e s t r o t e s t i m o n i o es p roduc to d e u n a constante 
o b s e r v a c i ó n y por este m o t i vo no queremos perder ú 
opar tunddad de demos t r a r l a eficacia d e l p reparado , j 

D R . M A N U E L D E L F I N . 

" N o tengo Inconvenien te en mani fes ta r que h e tisa4 
do l a E m u l s i ó n Creosotada del doctor Rabell , y que la 
encuent ro t a n excelente como cua lqu ie ra o t r a de su 
clase, de l p a í s o ex t ran je ra , cada vez que e s t á i n d i c ó 
da l a m e d i c a c i ó n pu lmonar , a n t i s é p t i c a y recemstitu-j 
yen te . " ' 

"Es una f e l i z c o m b i n a c i ó n . " 
"Se to le ra m e j o r la Creosota que e n c á p e u l a s y l a enmi^ 
s l ó n es i na l t e r ab l e . " 

DR. C. D E S V E R N I N E . 

Cer t i f i co que en las afecciones de l apara to resp i ra ­
t o r i o he usado, con los mejores resultados, esspeclal, 
mente en la tuberculos is , 1» E m u l s i ó n Creosotada del 
doctor Rabel I . Habana, xo de Enero . 

^ M - F E D E R I C O G R A N D E ROSSI . 

i T i fiTTmr 
j LA liUM. 

Viene de la primera plana 
guna , y VaJjevo, no solo se l e pa re ­
ce s ino que puede ser ob je t ivo de 
los a u s t r í a c o s y a que es a l l í donde 
se r econcen t ra e l g rueso de l e j é r c i t o 
de Serv ia . A d e m á s , d e c í a e l cable 
que los a u s t r í a c o s h a b í a n cruzado el 
D r i n a p o r Losn i ca y avanzaban con 
d i r e c c i ó n sureste , l o que m e a f i r m a 
m á s en l a creencia de que v a n a r e ­
ñ i r combate con e l p r o p i o C u a r t e l 
genera l se rv io desde donde acomet ie­
r o n las p r i m e r a s invas iones a l E s t e 
y a l N o r t e de su p r o p i a f r o n t e r a . 

L o s t e l eg ramas de h o y d icen que 
los a u s t r í a c o s se acercan a B e l g r a ­
do y que los servios r e fue rzan las de­
fensas de l a p l aza con v a r i a s d i v i s i o ­
nes de i n f a n t e r í a . 

R e c o r d a r á n uest roa lec tores que 
d i j i m o s cuando l a r e t i r a d a de l V í s ­
t u l a de los alemanes, que t a l vez los 
rusos se viesen obl igados a r e t roce ­
der de nuevo aunque pos t e r i o rmen te 
avanzasen. 

E l re t roceso es evidente en unos 
pun tos y en o t ros h a n t en ido que de­
tener el avance. Son azares ' de l a 
g u e r r a que h a y que da r p o r descon­
tados, pues e l m i s m o N a p o l e ó n , en 
sus geniales concepciones, anotaba 
en e l c a p í t u l o de l o i m p r e v i s t o estos 
rep l iegues a que las c i rcuns tanc ias 
o b l i g a n s i n que p o r e l lo i n f l u y a n 
g r a n cosa en e l ob j e t i vo f i n a l de l a 
c a m p a ñ a . 

E l f i n t á c t i c o de los rusos e s t á v i s ­
t o que es e l apoderarse de la l í n e a 
del V í s t u l a en su r e c o r r i d o a l e m á n , 
como base de l a i n v a s i ó n p o r el cen­
t r o . 

Todos los pa r t e s en que se nos ha ­
b laba de l a Si les ia h a n quedado s i n 
c o n f i r m a r , cosa n a t u r a l , pues no es 
pos ib le que los rusos avancen p o r d i ­
cho t e r r i t o r i o en t a n t o no cons igan 
ocupar a Cracov ia . 

L a s fuerzas rusas se apoyan h o y 
p o r esta p a r t e en V i e l u n y en K a l i c h , 
poblaciones rusas , y p o r l o t a n t o no 
han pisado t o d a v í a t e r r i t o r i o a le­
m á n . 

Y m á s a l n o r t e se combate en 
V l o c l a v e k , sobre e l V í s t u l a , pob la ­
c ión ru sa t a m b i é n y p u n t o enlazado 
con P l o k p o r l a l í n e a de l r í o , desde 
donde p a r t e en l í n e a r ec t a has ta So l ­
d á n , cent ro de las operaciones en que 
el combate se h a hecho m á s r e ñ i d o . 

De S o l d á n a J o h a n i s b u r g , t e r r i t o ­
r i o p r u s i a n o , pueden a f i r m a r los r u ­
sos que t i e n e n cub ie r t a s u l í n e a de 
i n v a s i ó n . O p e r a n a l l í en t e r r i t o r i o 
enemigo , aunque dichas poblaciones 
e s t á n sobre l a f r o n t e r a y n o en e l 
cen t ro de P r u s i a como se e m p e ñ a n 
las of ic inas d e l cable en hacernos 
creer. 

E n r e s u m e n ; que no h a y n i n g u n a 
p laza fue r t e t o m a d a ; quo l a l í n e a de 
f o r t i f i c a c i o n e s e s t á a u n a r e t a g u a r ­
d i a del e j é r c i t o a l e m á n ; y que los 
t r i u n f o s , moscov i t a s p o r esta p a r t e 
no j u s t i f i c a n l a masa de soldados a l l í 
concentrada n i e l t i e m p o que l l e v a n 
empujando hac ia el noroeste . 

Y cuanto a l cen t ro y a l su r de l a 
f r o n t e r a a lemana , se combate en t e ­
r r i t o r i o ruso , siendo m á s i m p o r t a n t e 
e l avance a l e m á n en Rus ia , que e l 
avance ruso en A l e m a n i a . 

L a c u e s t i ó n de las l a n d ü t a a de 
desembarco e s t á dando j u e g o en l a 
escuadra amer i cana y poniendo e n 
ap r i e to a l gob ie rno de W a s h i n g t o n . 

E n T u r q u í a h a o c u r r i d o con l a l a n ­
cha de l "Tenesso" io m i s m o que e n 
M é j i c o cuando p r e t e n d i e r o n desem­
ba rca r unos of ic ia les amer icanos en 
zona p r o h i b i t i v a . 

S i e ra improceden te e l desembar­
co, deb ie ron aceptar las ó r d e e n s da­
das y e x p l i c a r unos y o t ros el p o r 
q u é de las r e p e c t í v a s conductas. Y 
s i los of ic iales amer icanos se creye­
r o n ofendidos, p u d i e r o n p e d i r e x p l i ­
caciones omi t i endo l a amenaza del 
comandante de l buque, cosa i m p r o p i a 
antes de conocer e l verdadero a lcan­
ce de l a a c t i t u d de los tu rcos . 

U n c a ñ o n a z o desde p o s i c i ó n f i j a 
en l a costa es t a n cer te ro que l a l a n -
c h i t a h u b i e r a vo lado p o r los a i res . Se 
ve c l a ramen te que el d i sparo f u é u n 
aviso y nada m á s . ¿ A q u é , pues, 
c rear u n a s i t u a c i ó n d i f í c i l cuando a l 
gob ie rno amer icano m a l d i t o s i lo i m ­
p o r t a e l mezclarse en l a a c tua l con­
t i enda ? 

P o s i c i ó n m á s a i rosa que l a que 
ocupa e l gob ie rno de W a s h i n g t o n no 
h a y o t r a . L o capac i ta p a r a o p o r t u ­
n a i n t e r v e n c i ó n y lo p resen ta como 
u n poder r ea l que h a b r á de pesar en 
e l m a ñ a n a cuando u n Congreso l eg i s ­

le sobre las condiciones de paz. Y 
siendo M r . W i l s o n el j e f e de Es tado 
a qu i en se d i r i j e n los be l ige ran tes en 
sus quejas respect ivas , es reconocer­
le u n a s u p r e m a a u t o r i d a d de l a que 
no debiera despojarse p o r i n t e m p e ­
ranc ias de l comandante de l "Tenesse" 
o p o r m a l a i n t e r p r e t a c i ó n en e l c u m ­
p l i m i e n t o de las ó r d e n e s del j e f e de 
l a f o r t a l e z a t u r c a . 

U n caso semejante o c u r r i ó en M é ­
j i c o y nada h a n sacado -'os Es tados 
U n i d o s a e x c e p c i ó n de u n a enemiga 
de los mej icanos y do los m i l l o n e s 
que representa l a o c u p a c i ó n de V e r a -
cruz . 

E s t o es, s i son c ier tas las no t i c i a s 
que t r a n s m i t e e l cable. Que b i en p u ­
d i e r a ser que u n celoso corresponsal 
pusiese en boca de l comandante del 
"Tenesse" p a l a b r a s que este s e ñ o r 
no h a y a p ronunc iado . 

Porque e l cable no se p a r a en ba­
r r a y d i spa ra con c a ñ o n e s de 42. 

G . del R . 

S U C E S O S 
E N U N I N G E N I O 

E n L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n ingre-< 
s ó aye r p a r a ser as i s t ido de her idas 
leves C a s i m i r o M a y l i n y P a u l i n a , laa 
cuales dice se las c a u s ó a l e s ta r t r a ­
bajando en e l i n g e n i o "San t Gertrú-» 
dis , en Banagag i i i ses . 

E N U N A C H A L A N A 
E l m a r i n e r o M a n u e l G ó m e z Roye , 

s u f r i ó quemaduras menos g raves at 
darse u n go lpe en l a cabeza y caerse 
sobre u n anafe en l a chalana "Ca ta ­
l i n a , ' en los muel les de T a l l a p i e d r a . 

P O R I N F R A C C I O N 
Sabiendo Santos B e n í t e z Rico , veci-* 

no de l a q u i n t a " I n f a n z ó n , " que. esta-* 
b a rec lamado p o r I n f r a c c i ó n Sani ta­
r i a , se p r e s e n t ó en l a l i a . E s t a c i ó n , 
quedando en l i b e r t a d p o r haber pres>< 
tado l a f i a n z a s e ñ a l a d a . 

D E L A C A M A 
E n L a Covadonga f u é as is t ido da 

u n a c o n t u s i ó n en l a r e g i ó n m a l a r de< 
recha, M a n u e l M a r í n B a ñ o s , vecina 
de l pueblo de C o l ó n , l a c u a l se c a u s ó 
a l caerse de l a c a m a donde d o r m í a . 

M U T U A M E N T E 
C o n c e p c i ó n G o n z á l e z C á r d e n a s , y. 

E u l o g i a Leses Va l l ada re s , vecinas 
ambas de San J o s é 111 , se acusaron 
en 7a. E s t a c i ó n de haberse insul tado 
m u t u a m e n t e . 

R A B A N I T O S 
. E l m e n o r M a n u e l A n d r a d e V í a -

m o n t e , de N e p t u n o 243, f u é detenido 
p o r el v i g i l a n t e 863, p o r haberle hur ­
t ado a J o s é M e s t r e Cuzco, de San L á ­
zaro 370, v a r i o s mazos de r á b a n o s . 

E N " C H I C A G O " 
E n el c a f é "Ch icago , " s i t a en Be-

l a s c o a í n y San J o s é , u é ar res tado por 
sostener u n a r e y e r t a , Fe l ipe G a r c í a 
B a ñ o b r e , de E s t r e l l a 27 

E l con t r incan te de G a r c í a l o g r ó fu* 
garse . 

U N I N I D O R O 
A l doc tor J o s é M a n u e l D o m í n g u e z , 

l e h u r t a i ' o n u n inodoro valuado e^ 
v e i n t e pesos, de u n a casa de su pro­
p iedad que e s t á s i t uada en Encara 
n a c i ó n en t re F l o r e s y Serrano. 

D i c h a casa e s t á desalqui lada. 

R. 
IvBL S E Ñ O R A 

ría López de Zabala 
FALLECIO EL 22 DE OCTUBRE ULTIMO. 

E n l a I g l e s i a de l S a n t o A n g e l , e l d í a 2 0 
de l a c t u a l , a l a s n u e v e de l a m a ñ a n a , se 
v e r i f i c a r á n so l emnes h o n r a s p o r e l d e s c a n ­
s o e terno de s u a l m a . 

S u esposo, p a d r e s , h e r m a n o s y d e m á s 
f a m i l i a r e s , a g r a d e c e r á n a s u s a m i s t a d e s l a 
a s i s t e n c i a a este acto p i a d o s o . 

. / 
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H A B A N E R A S 
a j e r o s . 

[Cuántos que vuelven! 
Ya se baila nuevamente etntre •nos-

tros, de regreso de Nueva York, el 
distinguido caballero Ignacio Alma-
aproximo está a llegar, a bordo del 
Alfonso X I I , el presidente del Casi­
no Español. _ 

Regresa de España. 
E l Montevideo, que se espera en la 

Habana el primero de Diciembre des­
pués de rendir larga travesía, trae 
un pasaje numeroso. 

Cuéntase entre éste una dama de 
tan alta distinción como Mercedes 
Durañona de Goiooechea, la esposa 
¿el caracterizado senador pinareño y 
hacendado muy conocido que es due­
ño del gi^n ingenio Pilar, en Arte­
misa. .. 

Viene con sus hijas. 
Entre éstias, la adorable Nené Goi-

coecbea, señorita de la alta socie­
dad y tan bonita como distinguida. 

Viene en el Montevideo un amigo 
cuya ausencia en Barcelona habíase 
prolongado por algún tiempo. 

Me refiero al señor Jaime Par gas, 
figura saliente de nuestra colonia ca­
talana y condueño de los antiguos y 
famosos almacenes de L a Sociedad, 
en la calle de Obispo. 

Acompaña al señor Fargas su es­
posa, Carmelina Torriente, dama tan 
interesante y tan distinguida. 

Y estarán de nuevo entre nosotros, 
en plazo próximo, los Marqueses de 
Pinar del Río, los Marqueses de San 
Miguel de Aguayo, el 'Ministro del 
Brasil con su señora, la joven dama 
Teté Larrea de Prieto, los simpáti­
cos esposos Hortensia Scull y Re­
ne Morales y tres matrimonios más, 
tan distinguidos como Hemelina Ló­
pez Muñoz y Juan A. Lliteras, Loló 
Larrea y Ernesto Sarrá y Mercedes 
Montalvo y Eloy Martínez. 

E l señor Victoriano Bances y su 
bella hija Teté regresarán próxima­
mente. 

De Nueva York se espera a los se­
ñores Miguel Mendoza, Guillermo de 
Zaldo y Rafael Abren. 

Y más, muchos m á s . . . 
* 

Algunas despedidas. 
E l nuevo Ministro de Cuba en la 

Argentina, doctor Benjamín Giberga, 
saldrá en breve para su destino. 

Sale para Nueva York, quizás este 
sábado, el joven cronista de E l Día. 

Y nos dará pronto su adiós el ilus­
trado ingeniero e importante contra­
tista señor Rafael M. de Arozarena, 
hombre culto, muy sociable, que se ha 
hecho distinguir en la tomperada co­
mo yachtman decidido. 

E l señor Arozarena es personali­
dad saliente en Méjico. 

Mejicana es su esposa, la señora 
de las principales familias de la so­
ciedad azteca. 

Dama de la más alta cultura reúne 
en su palacio la señora Lardero de 
Arozarena a lo más encumbrado del 
mundo social, poiético y literario. 

Va el señor Arozarena a Nueva 
York, donde tiene casa y tiene auto­
móvil, y donde está educándose su hi­
jo Raf aelito. 

Ausente permanecerá solo varios 
días para retomar después a su re­
sidencia de la Ceiba, visitada a ca­

da momiento por personajes mejica­
nos del más elevado rango que a su 
paso por la Habana encuentran en 
aquella casa un amigo amable, hospi­
talario y espléndido. 

¿Alguna despedida más? 
Ei^ caballeroso Ministro de la Ar­

gentina y su elegante esposa, Beatriz 
Zubizarreta. de Fonseca, que dedican 
estos días a dar su adiós a las nu­
merosas amistades que cuentan entre 
nuestra mejor sociedad. 

Embarcan el luns. 
* 

De vuelta de la temporada. 
E l señor Felipe Romero y su es­

posa, la siempre bella Josefina Herre-
ra, han regresado a su mansión del 
Prado déspués de prolongada estan­
cia en E l Apuila, la hermosa finca 
del Cotorro de este matrimonio tan 
simpático y tan distinguido-

Viene enfermo el señor Romero. 
Una luxación en el pie izquierdo que 

lo obliga a un reposo absoluto y que 
hará necesaria la intervención qui­
rúrgica. 

Mis votos por su restablecimien­
to. 

E n perspectiva... 
Se hacen los preparativos para una 

boda que se ceiebraiá en Diciembre. 
No os otra que la de María Josefa 

Gispert, la gentil y graciosa señori­
ta, y el señor Manuel Carballal. 

Boda simpática. 
* * 

Una nota triste. 
Llega de España comunicándonos 

el fallecimiento de un amigo, Enrique 
de Cárdenas y Calvo, que baja a la 
tumba en plena juventud, cuando de­
bían sonreirle todas la felicidades des­
pués de unir su suerte a la elegida 
de su corazón, la bella dama Emelia. 
Aguilera, con quien contrajo matri­
monio hace apenas un año. 

Desde Santander, donde se encon­
traban los jóvenes esposos dispuestos 
a regresar a la Habana, llegó ayer la 
fatal nueva. 

Pobre Enrique! 
De vuelta. 

* 
E n el Antonio López acaba de re­

gresar, después de algún tiempo de 
permanencia en España, el señor Fer­
nández Guevara, el distinguido sena­
dor y figura prestigiosa de la políti­
ca oriental. 

Reciba mi bienvenida. 
* 

L a cita de esta noche. 
E s para el debut de Pubillones, en 

el gran teatro del Politeama, donde 
se verá reunida toda la sociedad ha­
banera. 

No queda un solo palco. 
Enrique F O N T A N I L L S 

E s o e c t á c u l o s 
P A Y R E T . — E l Pollo Tepada; Los 

apaches de París (estreno). 
POLITEAMA.—Debut de la Com­

pañía Ecuestre y de Variedades do 
Antonio Pubillones. 

A C T U A L I D A D E S . — E l Brillante 
A L H A M B R A . — E l Bombardeo de 

Amberes; E l Jardín de Amor; E l 
País de las botellas. 
Negro. Duettos. 

MARTI.—Campanone; E l Dios del 
Exito; L a caza del oso. 

G A L A T H E A - C I N E . — P r a d o y San 
osé.—Primera tanda: " E l Rey do 
Presidio."—Segunda tanda: "Los 
Derechos de la Mujer."—Tercera tan­
da: "Las aventuras de un millona­
rio." 

E l Viernes, estreno en Cuba de la 
notabilísima cinta "Las Campanas de 
Sorrento." 

C I N E TOSCA.—Galiano y San Ra­
fael.—la. Tanda: " L a Caratina de la 
Muerte."—2a. Tanda: " E l amor que 
protege."—3a. Tanda: " L a Caratina 
de la muerte." 

Pidan C h o c o l a t e Mes tre 
y M a r t i n i c a y Pos ta l e s de 
s e d a y c o n f e c c i o n a r á 
con e l las lujosos ador­
nos p a r a su hogar. 

G R A N U L O S D E A R S E N I A T O D E 
H I E R R O MANGANICO 

D E C A R L O S E R B A 
Curan la anemia, regularizan la cir­

culación de la sangre, engordan, tcni-
fican. 

Pídase en las Farmacias. 

La cuestión 

E S P E C I A L P A R A R E G A L O S 
Galiano, 76. Teléfono A-4264. 

Joyería fina y caprichosos objetos 
para regalos. 

Extenso y selecto surtido en todos 
los artículos. Muchas novedades. 

Cuadros y lámparas 

Unión Comercia! de Ca­
sas de prestamos y 

compra-venta 
Anoche tuvo efecto, como estaba 

anunciada, la junta general ordinaria 
y extraordinaria de L a Unión Comer­
cial de Casas de préstamos y com­
praventa, en la casa Suárez 45. 

Presidió el acto el señor Manuel 
Cancelo, fungiendo de secretario el 
señor F . Grueiro Rivero. 

Fueron aprobados el acta de la se­
sión anterior y los informes de la Di­
rectiva y del Abogado Consultor. 

E n la sesión extraordinaria el se­
ñor Benigno Várela, Vicepresidente 
de la Sociedad y ponente de la Co­
misión de reforma del Reglamento, 
dió lectura al proyecto citado, artícu­
lo por artículo, siendo aprobado por 
unanimidad y acordándose un voto de 
confianza a la Comisión para que lo 
examine y le dé estilo. 

Concurrieron al acto las represen­
taciones de las siguientes casas: F . 
Quintana, López y Cancelo, Benigno 
Várela, Gaspar Villarino, Bahamonde 
y Hermano, Bernardo González, Can­
celo y Hermano, Trigo y Hermano, 
José Puentes, Manuel Pardo, José P. 
Rouco, M. Guzmán, Díaz y Díaz, R i ­
cardo Rivera, López y Hermano, Pico 
y Otero, Ricardo Pena, Jesús Pernas, 
Angel Vázquez, Plácido Pena, Rena­
rd y Hermano, Rodríguez y Compa­
ra» Carlos Roca, Jesús Cao, Sebas­
tián Rouco, Cabarcos y Bahamonde, 
Fiancisco Grueiro, Cal Hermano y 
Compañía, Luege y Hermano, Prieto 
y Gato, Manuel Verez, José Rouco y 
Hermano, Pardo y Hermano. 

L>\S juntas demuestran cada día 
Ijnás el entusiasmo de los asociados. 
Estos se han dado cuenta de las ven-

Programa del Concierto que se ve-
riñcará en el Malecón hoy de 8 a 10 
p. m. 

Paso doble Ester, Roig. 
Overtura Poet and Peasant, Suppo. 
Gaveta In The Stradows, Fruich. 
Selección de Carmen, Bizt. 
Danzas No. 5 y 6, Eraban. 
Danzón E v a , Romeu y Rojas. 
Marcha develan Industria Exposi-

tion, Clair. 

E l Alcalde Municipal de Santiago 
de las Vegas, señor Arencibia, dió 
cuenta ayer a la Secretaría do Go­
bernación, de haberse caído en un po 
zo que existe en la calle de aquel pue 
blo el menor Guillermo González, 
quien fué extraído ahogado. 

Según declaración prestada por el 
también menor Juan Laforte, primo 
hermano del intei-fecto, éste se subió 
sobre el brocal del pozo con objeto 
de coger unas naranjas de un ái'bol 
que se halla cerca de allí, y se cayó 
en momentos de coger una de aque­
lla* 

Chales crepé de seda dobles estam­
pados en L A Z A R Z U E L A , Neptuno, 
101%, esquina a Companario, Telé­
fono A7604. ALONSO HNO. 
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tajas que reporta la unión y el afec­
to que va surgiendo entre elementos 
que ayer eran casi desconocidos. Cer­
ca de las doce terminó la reunión. 

D U L C E S . 

H E L A D O S . 

L I C O R E S . 

N O V I E M B R E 

1 9 
J U E V E S . 

S A N T A I S A B E L 
Obsequ ie a sus a m i s t a d e s c o ­
m o es d e b i d o . V e a e l e x t e n s o 
y v a r i a d o s u r t i d o de 

H O Y . 

D U L C E S . 

H E L A D O S . 

L I C O R E S . 

G A L I A N O 
, Y S . J O S E 

C O N F E R E N C I A 

Por disposición del Secretario de 
Agricultura, dará el Inspector Gene­
ral del ramo, señor Francisco B. 
Cruz, una conferencia el domingo 22 
del presente mes a las 2 p. m. en la 
finca "Majín" del término Municipal 
de Artemisa. 

E l tema de la conferencia será: 
Fertilización de los terrenos que se 

dedican al cultivo del tabaco". 
Sépanlo los cultivadores de taba­

co de la Comarca de Partido. 

S U L F A T O D E POTASA 
E n la Secretaría de Agricultura se 

facilitó ayer a la prensa para su pu­
blicación, el siguiente aviso de la Ins 
pección General: 

"Según antecedentes que obran en 
esta Oficina se ha importado por el 
puerto de la Habana en estos últimos 
cuatro meses, una cantidad crecida de 
Sai do Stassfurt, o Sulfato de Pota­
sa de bajo grado, cuyo elemento usa 
do en el cultivo del tabaco pudiera 
afectar la buena combustibilidad de 
la rama cosechada, por la gran canti 
dad de cloruros y magnesia que con­
tiene. 

Lo que se hace público para conocí 
miento de los cosecheros de tabaco 
a los cuales Se les recomienda no ad-
q dtíran Soifato de Potaba del comer­
cio sin el correspondiente análisis de 
garantía". 

Producir un placer a un hijo es el 
goce más preciado de una madre. 
De ahí el éxito extraoi-dinario del 
bombón purgante del doctor Martí, 
porque todas las madres le ofrecen 
un bombón, que aquel gusta y sin 
darse cuenta es purgado. Se vende 
en su depósito " E l Crisol," Neptuno 
y Manrique y en todas las boticas. 

Notas de Regla 
E L S R . V1DAURRAZAGA 

Y a se encuentra en este pueblo el 
señor Víctor Vidaurrazaga con su 
distinguida esposa la señora Felo, 
después de dos meses de agobiado 
viaje por distintos pueblos de Bél­
gica . 

Acompañan a los distinguidos es­
posos varios familiares de la señora 
Felo, de nacionalidad belga. 

Sean bien venidos. 
BAUTIZO 

E n la tarde del domingo recibió laa 
aguas bautisfales el gracioso niño 
Antonio Rufino Casa, hijo de los 
apreciables esposos Casas-Herrera. 

Apadrinaron al nuevo cristiano la 
señora Blanco Caral, viuda de Fer­
nández, y su hijo Oscar Fernández. 

E l acto tuvo lugar en la mayor in­
timidad, a causa del reciente luto 
que guarda la madrina. 

Felicidades. 
N E C R O L O G I A 

E l sábado 14 se efectuó el sepelio 
de la señora Matilde González viuda 
de González, madre de nuestro dis­
tinguido amigo el probo empleado de 
la Havana Electric, José María Gon­
zález. 

Nutrida manifestación de duelo pa­
tentizó los afectos merecidos de la 
distinguida dama. 

E n la necrópolis, el señor José M. 
Barrios, sobrino de la desaparecida, 
despidió el duelo. 

Nuestro pésame. 

m 

M Dr. JOHNSONi 

c o n t a s E S E M Q A S 

m á s f i s a s s « e n 

EXQUISITA PARA EL BAfiO Y EL PAÑUELO 

De venta: Droguería Johnson, Obispo, 30, esq. a A guiar 

A los 73 años de edad falleció el 
sábado 14 el señor Manuel Paz, jefe 
de una distinguida familia de esta 
localidad, y persona de reconocida 
honorabilidad. 

E l sepelio se efectuó en la mañana 
del domingo, a cuyo acto concurrie­
ron representaciones de todas las cía 
ses sociales. 

Sirva esta nota necrológica como 
reiteración de nuestro sentido pésa­
me a los estimados familiares del de­
saparecido . 

F I E R R O C O Y U L A 
E l señor A . Fierro Coyula ha fija­

do su i-esidencia en la casa calle de 
Máximo Gómez número 62. 

Lo celebramos. 
E l Oorresponsal* 

, T E R C I O P E L O S B O R D A D O S , F A N -

T A S I A S P A R A A D O R N O S , T E L A S E X Q U I S I T A S , 

TODO del me|oir gusto., lo m á s elegante, lo m á s nuevo, se exhibe 
en Eos amplios salones de = : 

E L N C A 
:en sus respectivos departamentos. 

TODO cuanto ha producido la 
acreditada casa, que por a 

moda, tiene representación en esta 
es la predilecta de toda DAMA. 
Nuestro local es céntrico; fácil le 
es venir a verlo, y de seguro que 
si Vd. antes de efectuar sus com­

pras, para la estación, ve lo que hay en esta casa, habrá obtenido 
una economía de consideración y poseerá Vd. la seguridad de que 
sus vestidos son ajustados a la más exigente de las modas-

m î s^^E^t 

I I 

E L ENCANTO" Sol i s , Hno. y C a . , Galiano y S a n Rafae l . 

i 

TRUJILLO 

VARIADOS ESTILOS EN MUEBLES ARTISTiCOS 
B E L A 5 C 0 A Í N 4 ^ 
ENTRE NEPTUNO Y CONCORDIA 

Algo que debe s a b e r s e s o b r e el 

E l único medio de destruirlo para 
siempre es la "Electrólisis." Su apli­
cación no ofrece peligi-o alguno. 

E s dolorosa cuando no ha sido 
aprendida y practicada bajo la direc­
ción de un especialista. A toda perso­
na interesada, se le extraerá un nú-
mero determinado sin costo alguno, 
para que pueda observar los resulta­
dos. Un vello está muerto, cuando su 
extracción se hace sin sentirse. 

Los granos y espinillas desapare­
cen rápidamente por medio del ma­
saje. 

Anuncie siempre un día antes su 
visita y se le dará hora. Tel. A-7511. 
Campanario 140, (entre Salud y Dra­
gones.) 

C4417 alt. 15-16. 

Nuevo diccionario de la lengua cas­
tellana, editado por la cnsa Saturnino 
Calleja. 

Edición económica $ 1.50 
„ corriente „ 2.00 

de lujo „ 3.00 
Precios para el inte .úor en moneda 

americana, libres de .franqueo. 
L I B R E R I A D E J O S E A L E E L A 

Belascoaín 32-B. Habana 
Teléfono A-5893. Apartado 511. 

C A F E CONCIERTO 

M E R C U R I O 
V A U D E V I L L E 

ZANJA, N U M E R O 35 
Salón de baile.—Función 

diaria—Abierto toda la 
N O C H E 

c. 4424 SO-17-0 

(Viene de la primera plana) 
tantes, que reírocedieron. Pero re­
trocedieron para volver, y pocos ins­
tantes después los teníamos otra vez 
encima. 

"Avanzaban en orden cerrado, 
apelotonados, revueltos, y venían ha­
cia nosotros con los ojos y la boca 
desmesuradamente abiertos, los bi­
gotes erizados y sin pronunciar una 
palabra, ni lanzar un grito. Sus uni­
formes de color gris verdoso les 
daban el aspecto de fantasmas de 
humo vistos en la noche. Cuando lle­
gaban al borde de la trinchera, per­
cibíamos su respiración jadeante, les 
oíamos rechinar los dientes. Nos­
otros, al toque de la corneta, saltá­
bamos sobre el parapeto, sucios, en­
lodados, cubiertos de sangre y de 
barro, y nos lanzábamos sobre ellos 
a la bayoneta. E l espectáculo era 
tremendo: semejaba un combate en­
tre fantasmas de humo y caricaturas 
de fango. Ellos nos hacían muy po­
co daño con sus bayonetas; se limi­
taban a empujarnos, a aplastamos 
bajo el peso de su número, siem­
pre creciente. Por nuestra parte, se 
nos caían los brazos a fuerza de es­
grimir nuestras "resalías;" los re­
chazábamos, los perseguíamos; pero 
todo era inútil; a los cinco minutos 
volvían a la carga. Aquella lucha era 
espantosa. 

"Un joven soldado, cerca de mí, 
cansado de dar bayonetazos y de ver 
que los alemanes, que parecían dis­
poner de reservas inmensas volvían 

j siempre al ataque, gritó desespera-
ido: "¿Pero es que éstos no se aca­
chan nunca?" Nuestra trinchera es­

taba llena de cadáveres, alemanes y 
franceses, confundidos y revueltos 
entre la sangre y el fango. Y entre 
tanto seguía lloviendo. Y este com-

j bate horrible, sin ejemplo, se pro-
; longo durante cinco horas (!) y no 
f terminó sino cuando, abrumados por 
• el número, tuvimos que retirarnos y 
I abandonarles aquella Inmundr zanja, 
llena de muertos. 

"Yo recibí el balazo que me puso 
' fuera de acción cuando ya nos retK 
¡ rábamos a otra , trinchera. Después 
he sabido que a la mañana siguiente 
nuestras tropas, por medio de un vio­
lento contra-ataque, recuperaron el 
terreno que habíamos perdido." 

La Caja de Ahorros del 
(ientrojialiego 

Ayer por la tarde tuvimos el gus­
to de recibir la visita de nuestros 
distinguidos amigos don Manuel San-
teiro y el Ledo. D. José López Pé­
rez, quienes además de participar­
nos que la Caja de Ahorros de los 
socios del Centro Gallego ha queda­
do instalada en el nuevo edificio de 
aquella Sociedad, nos hicieron pre­
sente su gratitud por la campaña 
que el D I A R I O D E L A MARINA 
ha hecho en pro de la unión entre 
las dos respetables sociedades Cen­
tro Gallego y Caja de Ahorros, mo­
mentáneamente distanciadas, unión 
que queda patentizada con la insta­
lación de la segunda de las entidades 
sociales en el magnifico local de la 
primera, verladei-o Palacio de con­
cordia que cobija cuanto significa 
vitalidad gallega en Cuba. 

Nosotros agi-adecemos la visita de 
nuestros distinguidos amigos seño­
res Santeiro y López Pérez, y las 
palabras de afecto que nos dirigie­
ran; y hoy, como siempre, estamos 
dispuestos a procurar que la unión 
entre todos los miembros de la la­
boriosa y honrada colonia gallega 
sea efectiva y duradera. E n este te­
rreno pensamos seguir siempre, por­
que creemos que es el indicado; y en 
él nos encontrarán cada vez que de 
suavizar asperezas se trate. 

Tanto al Centro Gallego como a 
la Caja de Ahorros damos nuestra 
enhorabuena por el feliz término de 
las divergencias que los distanciaran 
momentáneamente. 

Las casas de personas distingui­
das, las llaman la atención por lo 
bien puestas, son las amuebladas 
con los elegantísimos muebles que 
vende el señor José Beltrán, Belas­
coaín 41%. Estos muebles se venden 
a precios razonables. 

Ñ E Í R Í L O G l T 
Han fallecido: 
E n Matanzas, la señora Rita E s ­

tela Zayas de Zayas. 
E n Camagiiey, la señora Belén 

García del Toro y Mariana Martínez 
de Martínez. 

E n Guantánamo, don Manuel Cas­
tellanos Abreu. 

E n Santiago de Cuba, don Alfre­
do Sampera Bai-tlet, antiguo emplea­
do del Banco industrial. 

r 
Solís acaba de recibir las corbatas 

de última moda de la mejor fábric? 
del mundo; única casa que las tien» 
hoy en la Habana, es lo más ciegan' 
te que se conoce, véalas. 

O'Reilly y S. Ignacio. 
C 4760 alt. 15-7 no. 

L A T I S I S 
en el último período es incui'able; en 
los primeros se cura siempre con el 
Jarabe G A I A T H I O L compuesto del 
doctor ROUX, es un gran tónico del 
corazón, suprime la espectoración, 
quita la TOS, despierta el apetito y 
nutre el enfermo. 

E s humanitario aconsejar a lo» 
enfermos no pierdan el tiempo sin, 
probar con un frasco. Agencia y De­
pósito : 

E n Droguerías y Riela 99, se ven­
de. 

D E L A H A B A N A 

Secretaria 
Dispuesto por la Junta Directiva 

efectuar el canje de recibos provisio- i 
nales del Empréstito de 100,000 pe­
sos oro español, realizado entre los 
señores socios para adquisición del 
Edificio Social, por Bonos, Serie B, 
su valor nominal 100 pesos oro, con­
forme a la escritura de 9 de Agosto 
de 1912; se hace público por este me­
dio que el aludido canje continuará 
efectuándose ante una Comisión de la 
Directiva los lunes, miércoles y vier­
nes de cada semana durante los me­
ses de Noviembre actual y Diciem­
bre próximo, de ocho y media a diez 
de la noche. 

Los interesados que concurran a 
efectuar el Canje, tendrán que acredi­
tar documentalmente el carácter y 
representación que obstenten. 

E l Cupón número 3, correspondien­
te a dichos Bonos y cuyo importe es 
de 2.25 pesos oro español por c ada 
uno, se satisface por las Casas do 
Banca de los señores N. Gelats y 
Compañía e Hijos de R. Argüelles. 

Habana, Noviembre 1 de 1914. 
Ramón Armada Teijeiro, 

Secretario. 

/ C A L Z A D 0 r i A K C A 
" F o f i ^ Y ÉPMPAfi lA' 

COItEMrf 

El mejor 

s e conoce 

D e v e n t a e n t o d a s l a s b n e n a s p e l e t e r í a s d e l a R e p ú b l i c a 
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P R O F 
M E D I C O S 

Doctor G. Casariego 
Consultas de 12 a 1 y de 3 a 6 

Consultas de 3 a 6 p. m. Obispo 75, 
altos. 

Vías iirinarias. Clrusía. 
Especialista de la Escuela da 

paríS—en vías urinarias—y de la 
Casa de Salud "Covadonga." 

C. 4302 26-—G0' 

N 

OAROANTA, NABIZ Y0ÍD03 
CATEDRATICO D E L A UNI­

V E R S I D A D 

Prado número 38, de 12; ji % to­
dos los días, excepto los domingos. 
Coníiultas y operaciones en el Hos­
pital Mercedes, luives, miércoles y 
viernes a las 7 de la mañana. 

4638 1 n. 

Jefe de la Clínica de veneré) y sífi-
íis de la Casa de Salud "La Benéfi­
ca," del Centro Gallego. 

Ultimo procedimiento en la aplica­
ción intravenenosa del nuevo 606 por 
series. C O N S U L T A S de 2 a 4. 

PRADO NUMERO 77, A. 
46S2 1 n. 

Dr. Gabriel M . Laeda 
Nariz, garganta y oídos. Especialis­

ta del Centro Gailego y de! Hospital 
Núnvsro 1. Consultas de 2 a 3 en Sa» 
Rafael núm. 1, entresuelos. Domicilia 
21, cntr* B y G. Teléfono F-31Í9. 

DR. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por posición de la Facul­
tad de Medicina, Cirujano del Hos­
pital Núm. 1. Consultas: de 1 a 3. 
Consulado, num. 60 Teléfono A-4544 

Especialista en ias enfermedades 
genitales, urinarias y slñlis. Loá trata-
mieneos son aplicados directamente 
sobre las mucosas. a la vista, con el 
uretroscopio y el cistoscopo. Sepj.-
iT.ción de la orina de cada'riñón. Con-
Btdtas en Neptuno 61, bajos, de 4 y 
media a 6. Teléfono F-1345. 

4636 1 n. 

O C U L i S 

Dr. A. Poríocarrero 
OCULISTA 

COXSUI/TAS PARA P O B R E S : 
$1-00 al mes, do 12 a 2 

P A R T I C U L A R E S : de 3 a 5. 
San Nicolás, 52.—Teléfono A-8627 

17004 8 d. t. 

p i s c u i l \ m i \ mm 
A B O G A D O Y N O T A R I O 

Telefono A-4Í59. 
Empedrado, 30, (aItos.> 

4633 1 n. 

Erasmo Regi ie i íeros 

isiaoro 
ABOGADOS 

Prado, 62, esquina a Colón. 
Teléfono A-3547 

15396 21-n-t 

.1, 

R E I N A , n ú m e r o 5 7 

d o c í ' M ü j í s \mm m% 
ASOGAOO 

i; Cuba, 4 i . TeláiGno A-503] 
4634 1 n. 

L c é . Alvarez Escoliar 
ABOGADO 

Empedrado 3 0. Da J. a 5. Teléfono 
A-7347. -

4685 1 n-
mmmmmmxmim̂ aumemv iMiihuiiiiiíwii iiuwiwmw 

C A S A S Y PSSOS 
11, E N T R E L Y K , VEDADO. 

Se alquila, en diez centenes, este 
chalet, moderno, con tres cuartos 
altos y demás comodidades en el 
bajo. Informan: Teléfono 1-1024. 

17300 21 n. t. 

En iyiarisms©3 sLa Lisa8 
se alquila un hermoso local, fren­
te a la calzada' ,propio para esta­
blecimiento de ropa u oliro simi­
lar. Está marcado con el núme­
ro 11-C. Tiene portal, gran salón, 
con puertas de hierro, habitacio­
nes inteifiores, cocina, servicios sa­
nitarios, patio, etc., etc. Se hace 
contrato. Poco alquiler. 

También en la misma calzada de 
"La Lisa," se alquila la casa núme­

ro 11-A, con portal, sala, dos ha­
bitaciones, cocina, servicios sani­
tarios, patio, etc. Todo de nueva 
construcción, Enrique Sagastiy.ábal, 
en Marianao: Real, 15, "La L i s a " 
Teléfono 72-26. 

17110 22 n. t. 

S E ALQUILA, en si©t© 
centenes, ia casa Quin­
t a s entre A y B, Ve­
dado, con saia, come­
dor, cinco ©laaríosg dos 
patíos, Jardín, oocirsay 
baño. La llave ai lado. 
Su dueño: Concordia, 
86, bajos. 

17529 24 n. t. 
E N N U E V E C E N T E N E S , SE al­

quilan los bajos de Campanario, 
133, entre Salud y Reina, de mo­
derna construcción; compuestos de 
sala, saleta, comedor al fondo, cua­
tro cuartos, cuarto de criados y de­
más servicios. L a llave en el prin­
cipal. Informes: Julio A. Arcos Ma­
lecón, 29, altos. Teléfono A-'70 38. 

17453 2 6 n. .t 

S E ALQUILAN 
Dos salones corridos, con balcón 

a Obrapía y San Ignacio, propios 
para oficina o comisionista con 
muestrario, en Obrapía. 22, altos. 

17123 2o n. í 

SEALQÜ1LA la casa 
Cárdenas, 62, cerca de la 
Estación Terminal.Precio: 
8 centenes y dos meses 
en fondo. La llave en la 
barbería de la esquina. 
Su dueño: Concordia, 86, 
de 1 a 3 y de 7 a 9 de la 
noche. 

17529 24 n. t. 

M O N T E , 211 
Se alquilan los altos de cata ca­

sa, acabados de pintar, con seis 
cuartos ,comcdor, sala y antesa­
la. L a llave en el número 213, sede­
ría " E l Edén", c Informan en 
O'Reilly, 102, altos. De 8 a .11 a. m. 
y de 2 a 4 p. m. Sr, López Oño. Te­
léfono A-8980. 

17084 19 n. t. 
S E ALQUILA L A ESPtLENDI-

da casa calle 4, esquina a 15, con 
8 habitaciones-dormitorios, dos de 
aseo con todas las piezas sanita­
rias modernas, 4 cuartos para cria­
dos, garagre y caballerizas. Pre­
cio: $180 moneda oficial. Informes 
en Ir locería L a América, GaJiano, 
113. Teléfono A-3970. Puede'verse 
a todas horas. 

17241 25 n. t. 

SE ALQUILAN en Ba ca­
lle 17 número 15, entre 
L y ífó, un precSoso cha­
let de dos pisos, con mu­
chas comodidades, tres 
baños, garage, jardín, 
luz eléctrica con sus 
lámparas colocadas. La 
llave al lado. Su dueño 
Concordia 86. 

17315 20 n. 

S E A L Q U I L A O S E V E N D E la 
casa San Isidro, 47, propia para 
industria o almacén; tiene sala, co­
medor y 5 cuartos. L a Mhave: Pau­
la, 63. Informes: Carmen, 22, al­
tos. 17394 20 n. t. 

S E ALQUILAN LOS ALTOS D E 
Consulado, num. 6 3. Sala, recibi­
dor, 5 grandes habitaciones, dos 
para criados, con todo el servicio. 
Informan y la Llave en los bajos 
y en el Convento de Sainta Clara, 
Cuba entre Luz y Santa 'Clara. 

17340 25 n. t. 

Zanja, 126%, esquina a Arambu-
ro, altos, compuestos de sala, co­
medor, cuatro cuartos y servicios. 
Zauja, 12 6%-A, altos, con sala, co­
medor, tres cuartos y servicios. 
Zanja, 126%-C, altos, con sala, co­
medor, trea cuartos y servicios. 
Zanja, 126 ^ - B , bajos, co¡n sala, co­
medor, tres cuartos, patio y ser­
vicios- Zanja, 12 614-D, bajos, con 
sala, comedor, dos cuantos, servi­
cios y patio. Estas casas son todas 
nuevas. Informan en la bodega de 
la esquina. 

lt¡756 S") n. t. 

HABITACIONES 
NEGOCIO S E G U R O . S E arrien­

da un departamento, nuevo, en el 
fondo de un café, para dar comi­
das. Se cuenta con veinte abona­
dos. Urge. Informan: Manrique y 
San Miguel, carnicería. 

17552 23 n. t. 

V E N T A 
FINCAS 

Se vende un solar 9-67 x 47-17, 
en Rodríguez y Dolores. Se deja 
parte en hipoteca. Informan en la 
bodega. Teléfono 1-2722. 

17520 80 n. t-
SOLAR, E N L A C A U L E G, E N -

tre 19 y 21. Vedado: Se vende en 
este bien situado lugar un solar 
yermo, de 10 metros de frente por 
50 de fondo. Informes: Julio A. 
Arcos, Facón, num. 4, de 3 a 5 de 
la tarde. Teléfono A-7 6 27. 

17453 26 n. t. 

E N T R E E L P A R Q U E C E N T R A L 
y Gaüano, caSle de Nep­
tuno, se vonde una casa 
de esquina, de alto y ba­
jo, con establecimiento, 
renta 24 centenes; pg'e-
cio: $13,000, no tenien­
do que entreg^sf de con­
tado m á s que S4S500. 
Concordia 8@, de 1 a 3, 

17315 20 n. 

go 
Agiente de Negocios en general. 

Vende y compra casas, consOs, te­
rrenos -y toda clase do estableci­
mientos. Da dinero en hipotecas en 
todas cantidades, con módico inte­
rés. Se guarda reserva. Café "Al-
bisu", de 9 a 12 y do 3 a 7. Habana. 

16743 24 n. t 

Se vendeose 
en 35 centenes, la casa 
CALLE 15, ESQUIFA 
a C3 VEDADO, con sa­
la, saleta, seis cuar­
tos, hall, comedor, 
dos baños, cocina y 
portal corrido; tenien­
do además |ardgng ga­
rage y cuartos para sa 
servidumbre. Informa 
Antonio G. So^ar, 
Aguacate 128. Telé­
fono A-350e. 

17563 27-nt 

GANGA. S E V E N D E N , E N DO-
lores, 10, entre Delicia y Buena­
ventura, una casa con sala, come-
do, tres cuartos, sanidad completa 
y una cuartería con doce habita­
ciones; todo renta $100, en $6,500 
a.mericano. Trato directo. Infor­
man en la misma. Tel. 1-1082. 

16650 21 n. t. 

T e r r e n o s e n e l V e d a d o 
Se venden, calle Línea, carros, en 

parcelas, desde 300 metros con 
fíente 11 o más de acera sombra; 
ventas contado, parte plazos; tam­
bién permutarse por casas Haba­
na o fincas campo. Empedrado, 47, 
de 1 a 4. Juan Pérez. Teléfono 
A-2711. 

17312 24 n. t. 

S E A L Q U I L A N DOS HERJVIO-
sas habitaciones altas, bien ventila­
das, a personas mayores, en Sol, 
núm. 109. 

17414 20 n. t. 
S E ALQUILAN, E N AMARGURA, 

16, tres habitaciones altas, con 
vista a ia calle, juntas o separadas, 
a dos centenes. Hav internores más 
baratas. Informan en la misma. 

17 336 2̂ 5 n. t. 
GRAN OCASION. P A R A HOM-

bre solo, se alquila una habitación 
en casa particular, cerca del foco 
comercial, calle Luz, num. 8, altos, 
muy barata, con todos sus servi­
cios, luz eléctrica. Precio conven­
cional. Para más informes venga 
a verla o diríjase por teléfono 
A-8938, en la misma. 

17151 21 n. t. 
E N CASA P A R T I C U L A R Y D E 

moralidad, se alquilan una o dos 
hermosas habitaciones, a matrimo­
nio sin niños o caballero solo. San 
Lázaro, 102, esquina a Crespo, ba­
jos, informarán. 

17100 21 n. t. 
POSADA "LAS D E L I C I A S , " Mo-

r: j . 58, entre Colón y Trocadero, 
f.ente al parquecito; frescas e hi­
giénicas habitaciones. Precios mó­
dicos. 16099 26 n. t. 

POSADA 
"LAS T R E S MARIAS" 

LUJOSAS Y ASEADAS HABITA­
CIONES A $1 P O R N O C H E 

BLANCO, 28, ALTOS 
15702 25 n, t. 

i 
E O F R E C E 

J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse como manejadora o cria­
da de mano; en casa de moralidad; 
tiene referencias. Razón: "La Au­
rora' , Dragones, cuarto num. 27. 

17 514 23 n. t. 
L A SEÑORITA MARIA SAN-

chez, que vivía en Sol, 114 y 116, 
acaba de llegar de España y ofre­
ce su nuevo domicilio a sus amis­
tades en eBrnaza, 83, accesoria. 

17499 22 n. t. 
S E D E S E A COLOCAR UNA JO-

ven peninsular, de criada de mano 
o manejadora; es recién llegada y 
cariñosa con los niños; tiene quien 
responda por ella. Oficios, núme­
ro, 82, bajos. 

17480 21 n. t. 
T E N E D O R D E L I B R O S , T E -

ndendo algunas horas libres, ofre­
ce sus servicios a los que deseen 
utilizarlo. Dirigirse a Bernaza, 44, 
café. 

"389 23 n. t. 
S E SOLICITA UNA COCINERA, 

para el interior. Informarán: "Ho­
tel Louvre"-

17355 20 n. t. 

SEÑORITA, MECANOGRAFA, Y 
otra taquígrafa, se necesitan, así 
como también tenedores de libros y 
otros empleados de comercio. Di­
rigirse al señor Marco Tullo Pérez, 
Director de la Oficina Mercantil Ca­
bana, Lamparilla, 52, antiguo, de 9» 
a 11 a. m. y d« 2 a 5 p. m 

17it<>l 23 n. t. 
A G E N T F S P O S I T I V A M E N T E 

expertos (si son "aspirantes" quo 
no se presenten) pueden adquirir 
mteresanto representación para la 
ciudad y el interior. Dirigirse a 
Piado, 68, Sr. Gómez, de 10 a 11 
a. m. y de 4 a 6 p. m. 
17501 21 n. t. 

Se v©nde ursa ca&í> en 
la cali© de Progreso, 
propia ^ara fabricar, 

»en ia reí©!®!1 ©aladra- S© 
puede pagas3 ©Dn como­
didad. Concordia, 86, 
de 1 a 3. 

17529 24 n t. 

una casa nueva, de alto y bajo, 
muy cerca de Belascoaín; gana 12 
centenes. Precio: $7,50 0 oro espa­
ñol .Trato directo con el dueño en 
Paula y Egido, cafó, a toda^ horas. 

15107 19-n-t 

J U A N P E R E Z 
Empedrado, 47, de 1 a 4. Tel. A-3711 

Para compiar ca^as, a P E R E Z . 
Para vender casas, a P E R E Z . 
Para comprar solares, a P E R E Z . 
Para vender solares, a P E R E Z . 
Para comprar fincas de campo, a 

P E R E Z . 
• Para vender fincas de campo, 

P E R E Z . 
.Para dar dinero en hipoteca, a 

P E R E Z . 
Para tomar dinero en hipoteca, n 

P E R E Z . 
Los negocios de esta casa son 

serios y reservados 
16807 8 d. t. 

En S 7,1300 se venden 
dos casas en el Vedado; 
están gananda 14 cente­
nes, cada una con saSa, 
cinco cuartos, comedor, 
dos paíiosg baño, coci­
na, jardín y portaL Con. 
cordia, 86, d© 1 a 3. 

17315 20 n. 

E S Q U I N A S M O D E R N A S 
Vendo varias, con establecimien­

to, en buenos puntos, dando una 
renta del 10 al 12 por 100, algunas 
de ellas tienen contrato. Empedra­
do, 47, Juan Pérez, de 1 a 4. Te­
léfono A-2711. 14832 26 n. t. 

16808 22 n 

MUEBLES Y P R E N D A S 

por traslado del local, se realizan 
todas las existencias en la casa de 
préstamos, "Los dos Herma.nos", 
situada en Aguila, 188, consistente 
en prendas de oro y brillantes, y 
un surtido de cadenas de señoras, 
que se realizan por la cuarta parte 
de su valor; en ropa de toda clase 
para señora y caballero y un in­
menso surtido en muebles que de­
tallamos a la mitad de su valor. 
Visítenos y se convencerá. No ol­
v i d á r s e l o s dos Hermanos, Agui­
l a 188, esquina a Gloria. 

^6741 5 d. t. 

Iquidaciói) 
de muebles, joyas y ropa, en la 
casa de compra y venta L A CASA 
NUEVA, propiedad de los señores 
Guerrelro y Lage, situada en la ca­
llo de Malo ja, núm. 112, casi es­
quina a Campanario. E n esta ca' 
sa detallamos, un Inmenso surtido 
de objetos con un 50 por 100 de 
rebaja. Háganos una visita, y se 
convencerá de las ventajas que 
ofrecemos. No olvidarse que es en 
la calle de Maloja, núm. 112. Te­
léfono A-7974. 

16495Í - ,2 d. t. 

(Para el DIARIO D E L A M A R I N A ) 
Barcelona, Octubre 26. 

L a presunta declaración le guerra 
de nuestros vecinos los portugueses 
al coloso germano ha producido en 
Barcelona su efecto. Una porción de 
tudescos, trescientos o cuatrocientos, 
altos, recios, rubios, pasean las Ram­
blas huyendo de las manifestaciones 
de hostilidad de que probablemente 
hubiesen sido objeto en la patria de 
Camoens. Vienen aquí, en busca de 
paz y de nuestra proverbial hospita­
lidad y para ver si hallan medio de 
ir a engrosar las filas de sus her­
manos. 

Para aminorar en lo posible los 
efectos del doloroso éxodo de estos 
alemanes, entre los cuales hay mu­
chos sin recursos, el Cónsul germá­
nico en Barcelona ha arrendado al 
Municipio el matadero antiguo de 
Gracia a fin de proporcionar alber­
gue a los que carezcan de él. 

A propósito de estos expatriados. 
Tuvimos el otro día ocasión de ver 
a dos de ellos delante de un kiosco 
de periódicos de la Plaza de Cata­
luña, contemplando la doble plana de 
una ilustración que por obra y gra­
cia del dibujante mostraba los alre­
dedores de una granja francesa, tea­
tro de uno de los infinitos episodios 
de la inacabable batalla del Aisne. 
Los alemanes, defendiéndose detrás 
de árboles rotos, de paredes derrui­
das, de cureñas destrozadas, hacían 
un supremo esfuerzo de vida para 
morir matando. Los dragones france­
ses, sobre soberbios caballos, unos 
con sables, con tercerolas otros, re­
mataban aquel residuo enemigo a ti­
ros y a sablazos, viéndose pintado 
en el rostro de los unos el dolor del 
vencimiento y en el de los otros, el 
rayo esplendoroso de la victoria. 

Los alemanes de nuestra anécdota, 
absortamente miraban la plana ilus­
trada, después de un rato cambiaron 
una mirada de inteligencia como di­
ciendo: 

—Ese dibujante se ha equivocado. 
Y salieron marchando acompasa­

dos, militarmente, con el ritmo, el 
método y la decisión que es base de 
la marcialidad alemana. 

Muley Hafid es nuestro huésped. 
Su presencia arrogante, su anclar 

majestuoso, su barba negra que cir­
cunda el rostro cobrizo al que aso­
man dos ojos medio dormidos, su 
jaique blanco y sus babuchas de 
marroquín escarlata le darían el as­
pecto de un rey mago, si en vez de 
ir en automóvil fuese montado en un 
camello, con muchas cestas de jugue­
tes a uno y otro lado y bajo un pa­
rasol porteado por un munida. 

El^ ex-Sultán de Marruecos, lleva 
su séquito reducido. No le acompaña 
una sección de su harém, como cuan­
do el año pasado le vimos en Vichy. 
Solo va con un intérprete del Minis­
terio de Estado, con su Secretario, 
dos criados y un cocinero. 

SHKUtACnUB 
S E V E N D E UNA L E C H E R I A 

en calzada de mucho tránsito; ven­
ta de 18 a 20 pesos diarios- Se da 
en $6 00; es ganga. Informes: Car­
men, 2 2, altos, izquierda, o en Vi­
ves, número 6 5. 

17553 27 n. t. 

U L i Q U I D A G í O N ! ! 
Aprovechen ganga. Se realizan 

todas las existencais de la casa de 
Préstamos situada en Monte, 503, 
esquina de Tejas. Esta casa, en lo 
sucesivo, se dedicará exclusiva­
mente a la confección de muebles 
finos (modernistas), motivo por lo 
que realiza las existencias que hoy 
tiene, lo mismo que prendas, ropas 
e infinidad de objetos. No olvidar­
se: Monte y Tejas. Francisco 
Grueiro. 

16236 28 n. t. 

s 
%mim E i HiPOTEGA 

Le facihto -n todas cantidades, 
er. esta ciudad. Vedado, Jesús del 
Monte y Carro. Ha. varias cantida-
de para el campo, en esta provin­
cia. Doy dinero sobre alquileres y 
segundas hipotecas. Empedrado, 
47, do 1 a 4.Juan Pérez. Teléforo 
A-2711. 

16807 7 d. 

en todas cantidades, al tipo más 
bajo de plaza, con toda prontitud 
y reserva. Oficina de M I G U E L F . 
MARQUEZ, Cuba, 32. de 3 a 5. 

10 d. 
• a i1 rffl/nmiiifi'ffliiniyb'iniwritfiiiii'i'iTt 

A la mujer laboriosa 
Se enseña a bordar gratis, com­

prándome una máquina. Avíseme 
por correo o llame al A-4940. Ga­
üano, 138; pregunte por José Ro­
dríguez Arias, empleado de "Sin-
ger"; dé su dirección y pasaré a 
venderle una máquina, al conta­
do o a plazos; tomo las de uso 
a cambio. Arreglo las mismas por 
difíciles que sean, a precios bara­
tos. Avíseme. 

16789 5 d. t 

AGENCLV D E MUDADAS, D E 
P E D R O COLON. Maloja, núm. 89. 
Teléfono A-8700, Habana. Carros 
para el campo a precios módicos. 
Especialidad en conducción de ma­
quinaria y cajas de caudales. Se 
grantizan lo strabajos. 

16240 28 n. t. 
¿POR Q U E T I E N E USTED L A 

luna de su espejo manchada, que 
denota desgracia y dejadez? Por 
poco dinero se la dejan nueva en 
"La Veneciana", Angeles, número 
2 3, entre Maloja y Sitios. 

16201 28 n. t. 

Se vende uno, marca 
Cadillac, r odelo 1914, 
de muy poco uso. Pue­
de verse en la calle 4, 
entre 21 y 23. 

1749.1, , 28 n- t. 

Compra chucherías en todas par­
tes, tiene dos habitaciones del ho­
tel llenas de cajas, entre las que 
abundan las de juguetes; da propinas 
espléndidas a cuantos lo prestan el 
más menudo servicio, pasa las horas 
muertas detrás de los cristales de 
su habitación y el público, ansioso 
siempre de novedades, se estaciona 
delante del Hotel para contemplar al 
hijo de Mahoma, que con La mayor 
indiferencia hacia cuanto le rodea se 
despereza de vez en cuando y boste­
za, abriendo una boca inconmensura­
ble, enseñando el completo juego de 
dominó, compuesto solo de "blancas 
dobles," que le sirve de dentadura. 

Y los chicos y las mujeres, no ha­
bituados a ver gente mahometana en 
la intimidad, dicen: 

—¡Mira, mira quins badalls! 

Los españoles, podremos no ser 
previsores para los asuntos serios, pe­
ro en lo que respecta a política ma­
drugamos más que el gallo. 

Faltan aún cinco meses para que 
nuestras Diputaciones provinciales se 
renueven y ya la gente bulle, habla, 
cambia impresiones y "se orienta." 
Hay que tomar posiciones, para cons­
tituir el bloque hegemónico, el grupo 
caciqye, que venza por el número y 
se imponga por la fuerza. 

Radicales, carlistas, conservadores, 
liberales romanonistas y de todas las 
demás coloraciones, no son sino lige­
ras marionetas que bailan al son que 
toca la música mancomunista, regi­
da sabia y honestamente por ese ce-
rebrazo que se llama Prat de la Ri­
ba. Su obra, la Mancomunidad, que 
va dando frutos de indiscutible con­
veniencia para el país, atrae a todos, 
a todos subyuga y de todos se apro­
vecha, en bien de Cataluña. Y las 
marionetas, apodando su calificación 
política con el adjetivo regionalista, 
adoran al santo por la peana, adulan 
a Prat de la Riba, buscan la leve 
sonrisa del Presidente de la Manco­
munidad y esperan serle gratos por 
mil artimañas para que el grande y 
poderoso señor les lanze una piltrafa 
en el futuro "encasillado" regional. 

Naturalmente, Prat de la Riba, que 
conoce a los hombres, toma de en­
tre los aduladores aquellos que le han 
de servir papa algo y a los demás los 
deja con un palmo de narices en jus­
to castigo a su inutilidad o a su per­
fidia. 

Y nosotros nos pregutamos: 
¿No será ésta una mala levadura 

que adultere con el tiempo el gene­
roso pensamiento de la Mancomuni­
dad Catalana? 

—Dígame don Federico—pregunta­
mos al bondadoso e inteligente Sena­
dor señor Rahola—¿qué me dice us­
ted del "modus vivendi" entre Cuba 
y España? 

—Que los acuerdos propuestos .por 
la Comisión mixta al Gobierno de 
aquella república hermana, han pro­
ducido aquí el mejor efecto. 

— ¿ Y qué haremos para que ese 
buen efecto produzca realidades? 

—Pues sencillamente, dirigirnos, 
como lo hemos hecho, por medio de 
las Cámaras de Comercio y demás 
corporaciones económicas de Catalu­
ña, a nuestro Gobierno, exponiendo 
la alta conveniencia de corresponder 
a los deseos de Cuba, prestándole la 
cooperación que de nosotros reclama 
para dar salida a su tabaco. 

— ¿ E n qué forma? 
—Gestionando que desaparezca la 

prohibición del transbordo del tabaco 
en nuestros puertos, mediante las 
oportunas garantías para evitar abu-
sos._ Ello podría ser base de compen­
sación a favor de nuestros produc­
tos agrícolas e industriales. Además, 
obtendría señalado provecho nuestra 
marina mercante, que lucraría con 
los fletes de un tráfico susceptible 
de desenvolvimiento. 

— ¿ Y qué dice a esto nuestro Go­
bierno ? 

—Yo pienso preguntárselo en cuan­
to se abran las Cortes y de paso le 
llamaré la atención acei-ca de la po­
sitiva utilidad de activar las nego­
ciaciones con Cuba en los presentes 
momentos y circunstancias. 

— ¿ Y en relación con el puerto 
franco ? 

B. F E R R E R B I T T I N I . 
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Los periódicos de París, que han 
perdido sus anuncios con motivo de la 
güera, conservan los relativos a las 
adivinadoras. Estos anuncios se si­
guen pagando a tres francos la lí­
nea. 

"Le Matin" publica nada menos que 
13 anuncios de esa clase, a los que 
se procura dar carácter de actuali­
dad. 

E n la época normal las advinidaros 
prometen averiguar si corresponde­
rá el ser amado a la pasión de que es 
objeto; si llegará la persona que ha­
ce la consulta a conquistar la rique­
za o a contraer un buen matrimonio. 

Ahora las adivinadoras de París 
prometen averiguar si vive el ser 
querido que marchó a la guerra, y 
qué suerte le reserva el porvenir en 
su carrera. 

Una adivinadora anuncia que "'lle­
va cuarenta y nueve años de éxitos;" 
otra, que "predice la vida entera, y 
hasta ñja fechas;" otra, "asegura 
el éxito en una sola consulta;" es otra, 
en fin, haciéndose cargo de las cir­
cunstancias, se ofrece a prestar sus 
servicios "a precios reducidos mien­
tras duiv la guerra." ¡Hay que ha­
cerse cargo de la situación económica I 

Respecto al procedimiento de las 
adivinadoras que se anuncian ahora 
en loe diarios franceses, aunque al­
gunas usan el magnetismo, las más 
populares son partidarias del sonam­
bulismo y de la cartomancia, ésta 
sobre todo. 

L a revelación del porvenir es de 
gran intei'és siempre; pero más en 
los actuales momentos de conflagra­
ción europea. 

¿Quién no desea saber qué grupo 
de naciones quedará vencido por el 
módico precio de cinco francos ? 

T E R R I P L E S O R P R E S A 
M. Regnier, secretario general del 

Instituto de París, creía que su hijo 
había muerto en el campo de bata­
lla. 

Días pasados cayó en sus manos un 
periódico alemán recibido por vía 
Suiza. Se puso a ojearlo y iué gran­
de su sorpresa cuando reconoció en 
una fotografía de un grupo de prisio­
neros franceses al hijo que creía per­
dido para siempre. 
L A CIUDAD D E L E M B E R G . 

Lemberg es la capital de la ex­
tensa provincia austríaca de Galit-
zia; es residencia del Gobierno y del 
gobernador imperial, la autoridad au­
tónoma más alta del país. E n Lem­
berg se reunía todos los años el Land-
tang de Galitzia, el solo cuerpo par­
lamentario en que los polacos se en­
contraban en mayoría, y que so lla­
maba no sin razón, "el único Land-
tang polaco." E s verdad que en ese 
Parlamento tenían asiento también 
algunos rutenos; pero los polacos con­
taban una mayoría de las tres cuarta?, 
partes de votos, aun despuésd e la 
reforma electoral de 1914. 

Lemberg era la residencia del alto 

Tribunal judicial de Galitzia orienM 
y de Bukovina. Y a se recordarán, lo2 
procesos de alta traición, que se des* 
arrollaron en Lemberg, muy poĉ  
tiempo antes de la la guerra. Lo* 
acusados, unos rusos, fueron ahsiteix 
tos, creyéndose, en diversos, lados^ qr^ 
ds ella se había de dedhicir que el Ju­
rado,, a su vez, era también rnsofCo». 

A Lemberg, distingue aidemás. una 
particularidad, única sJbi duda en ISi. 
ropa, la de ser sede de tres ArztK 
bispos, los tres católicas, pero coyas 
profesiones se distinguen, por ciertas 
diferencias rituales, que tienen, so­
bre todo, un valor nacionalista. Esos 
ritos son: el católico romano, el car 
tólico armenio y el católico griego. 

E l Arzobispado armenio es, en 
cierto modo, un vestigio del pasado, 
del tiempo en que los armenios, sa­
liendo de Armenia, inmigraron en 
Polonia, en donde se incorporaron a 
la Iglesia romana, conservando una 
situación nacionalista particular. Ac­
tualmente no son ya muy numerosos 
(unos veinte millares.) Sienten en« 
toramente en polaco, a pesar de qu© 
han conservado signos distintivos da 
su raza. í 

ElArzobispado católico griego es 
el ala de la lucha nacionalista rute» 
na, lucha que se dirige no sólo contra 
los polacos, sino, también, contra loa 
rutenos rusófilos que pertenecen a la 
Iglesia ortodoxa. 

Lemberg es, además, el asiento dé 
la Universidad polaca, en la cual hay 

j algunas cátedras rutenas. Dicha Uni­
versidad fué creada, en el siglo XVII, J | 
por el Rey de Polonia, Juan Casimi- f 
ro, y rformada, en el siglo X I X , pot \ 
el emperador Francisco I- Desde en-
tonces fué alemana, hasta el año 1870,; • 
época en que fué polaca. E n 1880 -• 
empezaron los rutenos su lucha poí 
una Universidad autónoma. 

Hay asimismo en Lemberg una es­
cuela superior politécnica, un gran 
museo de ciencias naturales y una no­
table biblioteca histórica, la de Iw 
condes de Ossilinski y Baworowstí, 
que contiene tesoros de documentos 
aún sin explotar sobre la historia de 
Polonia y de la Europa oriental en ge­
neral. 

L a ncblación de Lemberg es de 250 
almas. L a ciudad es el centro comer­
cial e industrial de la Galitzia, y re­
sidencia de una Bolsa muy importan­
te desdo el punto de vista del comer­
cio de petróleo. E s , también, el nudo 
de toda una red de vías férreas. 

I m p o t e n c i a , Pérdidas s e m i n * 
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l i t e r a t u r a 

Saleó, Salón, ciudad de los ensueños 
que el profeta real cantó en su lira, 
despierta ya, despierta de esos sueños 
en que tu triste corazón delira. 

Derramando hermosura en su calino 
esparciendo dulcísimos aromas, 
i no escuchaste la voz de nn peregrino 
más suave que el arrullo de paloma ? 

E s el Señor, aquel que puso un día 
soles y estrellas en el ancho espacio 
y que escogió un pesebre por palacio 
y por madre a una Virgen ; a María-

Saltando por los cerros y los montes 
haciendo cual gigante su jornada 
ya vino quien cerró los horizontes 
a la espléndida luz de tu mirada. 

E l a tí vino derramando flores, 
VA a tí vino derramando luz, 
y los ojos cerrados a fulgores 
tú los clavaste en dolorosa cruz. 

Pobre Salen, la de esperanza larga 
y perdida en la noche del ayer, 
pobre Salen, la de existencia amarga, 
que no verá jamás el sol nacer. . . ! 

Aquí sonó su voz cual ruge el trueno 
y sus ojos brillaron como el sol 
y ni pudo teñirle en su arrebol 
ni quebrantar tu corazón de cieno. 

No llores más. Salen, junto a los muros 
del templo no lloraron tus mayores, 
almas de roca, corazones duros, 
cerrados al amor de los amores. 

Ven a Jesús, tu Dios, si ante E l te humillas 
encontrarás la paz de suave calma-
¡ Qué dichas y placeres siente el alma 
ante la Cruz postrada de rodillas! 

Esos suspiros que doliente exhalas 
han de cesar, Salén, si convertida 
vienes a dar colores a tu vida 
del Hijo de Belén bajo las alas. 

* E l Obispo de Pinar del Río. 

^EAJE DE C A L L E . — Chaquetón. 
Una sola pieza. Tela de paño gris. 
Cuello, puños, cinturón y "vuelo de 
falda" de piel negra. Botones de 
Pasta. (Modelo Mac. Cure). New 
York. 
(Servicio Exclusivo para el D I A ­
RIO DE L A M A R I N A . ) 

(Q 
Para encontrar el empleo de su ac­

tividad, una mujer no tiene necesidad 
de grandes esfuerzos, de agudeza, n i 
de imaginación: su interior y sus re­
laciones con los de fuera de su casa, 
la ofrecen múltiples ocasiones. 

En el interior debe ocuparse de su 
casa, vigi larla y trabajar manualmen­
te ,tres suertes de ejercicios en per­
fecta proporción con sus deberes, sus 
necesidades y sus aptitudes. Si a ve­
ces se encuentran—lo que es una ex­
cepción— mujeres que no saben qué 
hacer, que matan el tiempo en la inac­
ción y el fastidio, hay otras infinita­
mente m á s numerosas, que se dan, en 
más o menos, al trabajo de mano, 
excelente ejercicio, cuyas ventajas son 
inapreciables en todas las condiciones. 
E l trabajo de mano es un gran re­
curso para el buen empleo del tiem­
po; hacer huir el aburrimiento y, par­
ticularmente, para las buenas obras, 
los pobres, etc. 

Las artes: música, dibujo, pintura, 
etc., ofrecen también un medio útil y 
agradable, no solamente de emplear 
el tiempo, sino también de procurar­
se un eejrcicio saludable. 

Fuera de casa, las ocasiones de po-
ner en movimiento todas las energías 
del cuei-po se presentan para una mu­
jer, numerosas y favorables; ella no 
se apoltrona en su interior; la vida de 
ermi taño no es completamente de su 
gusto; sale cuando lo necsita, así co­
mo guarda el hogar cuando el deber 
se lo pide; su trabajo y sus negocios 
la imponen excursiones útiles, así co­
mo indispensables. El la va, viene, ve 
la gente, compra o vende, hace sus 
provisiones de todo género. Concluí-
do esto, entra después de haber res­
pirado y de haber hecho ejercicio, más 
apta para emprender sus ocupaciones 
ordinarias. La caridad y sus obras 
pueden también pedir igualmente sus 
salidas. 

Los deberes de sociedad, las visitas 
a los parientes, a amigos, la llaman 
igualmente fuera; tantas obligacio­
nes qué cumplir, motivan las ocasio­
nes, de ejei-citcr su libertad, pero sin 
abusar. Dar al mundo lo que se le 
debe; pero no más que lo que se le 
debe. 

Fotograf ía Colominas y Compañía. 

Ismíbel Pa^ j h u q u e 
Una figuri ta del Cerro. 
Y de las más simpáticas de aquella harriada elegante, en la que 

brilla ¡a señorita Lsethel Paz y Luque por su belleza, por su gracia y 
por su distinción. 

Es buena y es bonita. 
De ahí que en torno de ella sean tantos a admirarla y tantos a 

quererla-
Hoy, que son los días de Isabel, nos complacemos en ofrecerle este 

homenaje. 
Acompañado de una flor. 

Q © m o © m í a I m h ^ n q u m í e ® B . n ú g u m 
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Supongámonos transportados por 
arte de encantamiento a España y 
a los tiempos de Felipe I I I e invité-
monos a comer en casa de un magna­
te de la época. Es seguro que iremos 
de sorpresa en sorpresa. 

Ante todo buscar íamos en vano lo 
que nosotros llamamos comedor. 

Reyes, príncipes y meros vasallos 
destinan a comedor su propia antecá­
mara. 

La estancia, con pisos de baldosa, 
por lo general, se encuentra provis­
ta de grandes aparadores de nogal o 
de roble tallados. 

Fi jándonos con m á s detenimiento, 
observaremos que la mesa se halla 
cubierta por hermoso mantel adamas­
cado, que cae hasta el suelo. 

Los puestos de los comensales es­
t án señalados por sus platos corres­
pondientes (uno por cala convidado) 
y sobre los mismos se encuentran, en 
amigable consorcio, una pan, un cu­
chillo y un tenedor, disimulado todo 
bajo los pliegues de una servilleta. 

No nos asombre el que dejen de fi­
gurar sobre la mesa vasos y copas. Es 
esa prác t ica prohibida por la buena 
crianza. Los recipientes donde se be­
be es tán prosetitos de aquel lugar. 

Cuando el convidado tiene sed lla­
ma a los criados y ellos le sirven el 
vino o el agua, t rayéndolos en una 
bandeja y volviéndose a llevar la co­
pa vacía o a medio vaciar. 

En cambio, se alinea ante el co­
mensal una serie de platos llenos de 
fiambres u hors a'euvres variados, ta­
les como lengua de vaca, jamón, pas­
teles de aves, de pescado o caza, ce­
rezas, moras, higos y melones. 

La cabecera de mesa la ocupa, por 
designación expresa del anfitiñón, el 
invitado m á s eminente. 

En cuanto al dueño de la casa, ha­
ciendo gala de modestia, va a sentar­
se en el úl t imo puesto, que se halla 
hacia la mitad de la mesa. 

E l personaje que pi-eside el banque­
te disfruta de ciertos privilegios. U n 

criado permanece constantemente a 
su espa'daj provisto de dos platos: 
uno par;, cambiar los que ensucie el 
personaje y el otro para llevar de par­
te de éste a a lgún convidado un trozo 
de tal o cual manjar, particularmente 
selecto, y del que ya ha gustado la 
i íus t r ís ima persona. 

Esto se consideraba, como es lógi­
co, un honor excepcional y muy poco 
frecuente. 

Sin embargo, confesemos que la 
costumbre no era limpia, aun cuando, 
por más que estemos persuadidos de 
que aquello es una solemne porquería , 
no debemos olvidar un instante que 
en la décima sépt ima centuria se di ­
putaba el regalo en cuestión muestra 
de urbanidad exquisita. 
, Otro de los privilegios del persona­

je consiste en poder cambiar de ser­
villeta cuantas veces quiera. 

Los grandes señores no usaban ca­
da servilleta m á s que para limpiarse 
una sola vez. 

En invierno se le traen las serville­
tas calientes para que no expei-imen-
te una impresión de frío desagrada­
ble. 

Ante.-s de sentarse a la mesa los con­
vidados pasan ante ellos varios servi­
dores con sendos aguamaniles de me­
tales en los qué se practican las corres 
pendientes abluciones, pero no indi­
viduales, sino por grupos de dos, de 
tres o do más personas. 

Tampoco nos parece muy chic esto 
de lavarse los dedos en montón; más , 
sometiéndonos dócilmente a la cos­
tumbre, hacernos lo que los demás 
y ocupamos, finalmente, lugar en la 
bien adornada y ataviada mesa. 

Ha llegado el momento del Benede-
cite. 

Todos los varones se descubren 
(porque ha de advertirse que los ca­
balleros se han sentado sin quitarse 
los sombreros,) órase brevemente y 

j cada cual vuelve a acomodarse en tor-
1 no de los blancos manteles. 

Recuei-do haber hecho en otro ar­
tículo la defensa de las feas, y aún 
me parece que las antepuse a las bo­
nitas. Confieso que me refería a esas 
mujeres que ya en los ojos, en la es­
beltez del talel o en algún otro atrac­
tivo, tienen cierto caudal de gracia, 
más agradable para mi gusto que la 
monótona y empalagosa composición 
de una cara y un cuerpo sin defec­
tos. Las verdaderamente bonitas, mo 
parecen cosa de confitería: mientras 
en las feas hallo esos rasgos subli­
mes que imprime el genio de la Na-
tauraleza a sus obras predilectas. Los 
ojos más hennosos, la boca más fres­
ca, el talle m á s elegante, la voz m á s 
dulce y el pie más lindo que he visto 
eran propiedad de alguna fea. 

Cuando publiqué mi art ículo, reci­
bí algunas cartas anónimas, dándo­
me las gracias: todas las firmaba 
una fea. 

Un padre de familia vino a abra­
zarme y a proponerme que eligiese 
mujer entre cuatro hijas que ten ía : 
viendo que rehusaba añadió, como al i ­
ciente: 

Le advierto a usted que son feas 
las cuatro. 

—Gracias, le contesté. 
—Le ofrezco una ocasión de prac­

ticar su sistema. 
j—No soy hombre de acción sino 

teórico. 
—Las teorías comprometen. 
—No me sacrifico a mis ideas. Be­

so a usted la mano. 
La úl t ima consecuencia de aquel 

art ículo, ha sido la citación que reci­
bí para asistir a la primera junta que 
celebraban ayer los amigos de las 
feas. Ignoraba la existencia de tan 
ex t raña asociación, y la curiosidad 
ine hizo acudir al llamamiento: cuan­
do enti-é en la sala ya había empe­
zado la sesión: los concurrentes eran 
pocos_ y el presidente les decía: 

Señores: Os proponemos que os 
asociéis a una buena obra; la f i lan­
tropía moderna extiende su protec­
ción hasta los criminales. Defiende 
al animal contra el hombre y presta 
su amparo hasta a ias plantas, allí 
donde vé una desgi^acia, se preocupa 
de su remedio y le procura; y, sin 
embargo, el hombre no se acuerda de 
una lás t ima que tiene siempre ante 
la vista: mirando en el paseo, en el 
t ranvía , en los salones, en todas pai--
tes donde acude a ver mujeres, la 
sonrisa de la una, el cutis delicado 
de aquella y la criatura de la oti'a, no 
repara en las que tienen sonrisas 
agradables, ni cutis delicado, n i aún 
cintura; cuando se admira un cua­
dro hermoso, ¿quién se f i j a en las 
sombras que constituyen el efecto? 

Todos los que está is aquí reunidos 
sois^hombres de bien, y sino lo sois 
debéis tomar la puerta: y como lo 
sois en el mero hecho de quedaros, os 
digo^ que hay un deber social desa­
tendido, y os he convocado para que 
nos propongamos el consuelo y a l i ­
vio de las feas. Y contad con que 
no tengo por tales aquellas que de­
ben a la Naturalea algunas compen­
saciones o encantos aislados, sino a 
la verdadera, probada y mísera feal­
dad: las mujeres, en f in , que el con­
cepto general califica de horrorosas. 

¡Señores! La armonía universal 
no se consigue sino a costa de gran­
des sacrificios: y nada hay inúti l en 
el mundo. Embellezcamos el amor, 
tendiendo a la fealdad una mano ge­
nerosa: formen coi'o los conquistado­
res vulgares, a la hermosura fácil de 
apreciar y distinguir, mientras nos­
otros deslizamos en el oído virgen 
que nunca escuchó requiebros, con­
ceptos apasionados y palabras amo­
rosas: y no nos espanten los ojos em­
pañados, las insolentes berrugas y la 
defoi-midad en todas sus manifesta­
ciones: no hay mundo inexplorado que 
no ofrezca a la imaginación, mons­
truos y abismos, y no t m g a luego 
valles y perspectivas r isueñas , dul­
zuras y recompensas no soñadas. 

Quien sabe, si el amor, reconocido 
al tributo que le vamos a rendir, 
no nos p r e m i a r á después haciendo 
que desciendan a nosotros las que por 
estar muy altas en la categoría de 
lo bello, y no saben siquiera que exis­
timos en el mundo. 

Hubo el aplauso de ordenanza y 
pasamos a discutir los estatutos. 

Solo citaré algunos art ículos pa­
ra dar idea de la benéfica asociación 
cuyos prospectos se van a publicar 
y repartir para obtener recursos y 
asociados: 

l.o La cofradía de los amigos de 
las feas se propone que no hay?, mu­
jer por desgi-aciada que sea física-

j mente, que esté privada de los ga-
i tanteos y dulzuras del amor. 

2,o Se h a r á una estadíst ica por 
de Madrid. 

3.o Calificada de tal una mujer 
por la junta directiva, los cofrades 
la ga l an t ea rán por turno, sin distin­
ción de edades ni de caras, agotando 
en su obsequio toda la poesía del 
idioma. 

4.o A la fea que recurra a esta co­
fradía se le faci l i tará inmediatamen­
te uno de los hermanos que estén de 
guardia, para que la requiebre, pasee 
la calle, la siga y haga locuras en su 
obsequio, fingiendo el amor m á s ve­
hemente. 

6.o Si la fea fuese además sorda, 
el hermano h a r á locuras por escrito. 

17. Cuando un cofrade encuentre 
o vea en la calle a un soldado de ca­
bal ler ía festejando a una fregona, 
digna de la protección de los herma­
nos, le inscr ibrá en la asociación ac­
to continuo. 

27. Si al formar la estadís t ica de 
las feas hubiera duda respecto del sej 
xo de la interesada, se j u r a m e n t a r á 

a los padres, o en su defecto, a ella 
misma, para que declaran _ formal­
mente si es hembra en realidad. 

No bas ta r í a un solo art ículo para 
exponer los estatutos, ni mencionar 
los incidentes de la discusión. Solo 
diré que fueron aprobados y que la 
Sociedad quedó formalizada y dis­
puesta a funcionar. 

—¿Inscr ib imos el nombre de us­
ted—me preguntaron. 

— ¿ E s preciso hacer el a m o r . — r » 
puse t ímidamente . 

—Es indispensable. 
—Señores yo ejerzo. 
A l i r a salir nie detuvo una idea 

luminosa. 
Señores: Ruego a la cofradía que 

invite a las señoras de la beneficen­
cia para formar una sociedad equiva­
lente que podr ía llamarse do Las 
amigas de los feos . . . 

Se adoptó por aclamación: y fue 
tal el ruido que produjo, que por po­
co se disuelve la cofradía de los ami­
gos de las feas, por el empeño con 
que todos queríamos que se crease 
pronto las de las amigas de los feos. 

José Fernández BREMON. 

I Quién osa denigrar tu excelso_ nombre, 
merecedor de respetable homilia^ 
con necia burla y con infame insidia 
que rebaja el nivel moral del hombre? 

E l vulgo ignoro es; mas no te asombre: 
do quier el Genio con la Audacia lidia, 
allí verás la venenosa Envidia 

herir al grando que adquirió renombre. 

Tú, como el ave que en la enhiesta rama, 
sin que la enoje el susurrar del viento, 
su dulce trino en la extensión derrama; 

Alza tu canto con viril acento, 
sin honrar con tu enojo al que te infama, 

desde el alto escabel de tu talento! 
JAIMB T \ rAYOL. 

L a p i r o p i i m a 
E s t á n haciendo en Inglaterra viva 

campaña contra las costumbres de la 
propina. E l honor de haberla inicia­
do corresponde por completo al " T i ­
mes," y si la lleva a buen término 
h a b r á merecido la grat i tud de sus 
paisanos. La propina ha llegado^ a ser 
en Londres una calamidad pública; 
todo en la vida es tá emponzoñado y 
esto por culpa de los norteamericanos, 
cuya excesiva munificencia ha corrom­
pido todas las costumbres y encare­
cido todos los servicios. 

En los grandes "restaurants" del 
West End, el "Savoy," el "Prinos" o 
el "Carlton," la tar i fa usual d e j a s 
propinas ha llegado a ser, dice el " T i ­
mes," de un 20 por 100, y pasa casi 
por ladrón aquél que come por valor 
de cuatro duros y no deja además , un 
quinto en la bandeja con que le pre­
sentan la cuenta. Ya a t ravesó Ingla­
terra una crisis parecida en el siglo 
X V I I I . 

E l abuso de los gajes había llegado 
a tal extremo, que una persona de 
mediana posición debía abstenerse en 
absoluto como lujo ruinoso de toda 
residencia en la casa de campo de 
los amigos o de asistir a toda comi­
da en la ciudad, pues la m á s sencilla 
invitación estaba gravada, en reali­
dad, con derechos prohibitivos. 

A la hora de marcharse, el invitado 
encontraba alineados en el patio a to­
dos los criados de la casa. 

Uno le presentaba el sombrero, otro 
los guantes, otro el abrigo, otro el 
bas tón y así sucesivamente, y to­
dos esperaban recibir una moneda que 
no podía ser inferior a una guinea, es 
decir, a veinticinco pesetas. 

Cuentan que un caballero, desva­
lijado un día por tantos criados, advir­
tió que no le quedaba ya ni una pe­
seta al llegar al úl t imo criado de la 
fila, aquél que le presentaba los guan­
tes. 

Le hizo con la mano un saludo amis­
toso, y, con amable sonrisa le dijo: 

—Puede usted quedárse los : no va­
len una guinea. 

A los abusos del siglo X V I I I suce­
dió una era de relativa tranquildad: 
el buen sentido recobró sus derechos; 
la moderación se aproximó a la par­
simonia. I 

TRAJE DE CALLE.—Chaqueta y 
falda de terciopelo sobre falda a 
cuadros blancos, cruzada de "l is . 
tas" negras. Cuello y puños de piel 
de armiño. (Modelo Me. Cure). 
New York. 
(Servicio Exclusivo para el D I A ­
RIO DE L A M A R I N A . ) 
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(De venta en "Las Modas de Pa-
ris," l ibrería del señor José Albela, 

Belascoaín, 32-B.) 
L i s a . . . es decir, n o . . . . pregúntele. . . . 
¿Es tá abajo, verdad? 

•—Está abajo. 
•—Eso es: p regúnta le dónde ha pues­

to m i l i b r o . . .E l la sabe, sin duda 
•—Entiendo. 
La anciana comenzó de nuovo a mo­

verse; sacaba uno a uno los cajones 
dê  la cómoda. Lavretzky seguía in ­
móvil en la silla. De pronto se oye­
ron pasos ligeros en la escalera. E r -
t ró Lisa. Lavretzky se levantó y la 
saludó. La joven se paró en la puer­
ta. 

—Lisa, Lisita mía—dijo la anciana 
con acento preocupado.—¿Dónde es tá 
mi libro ? ¿Dónde lo has puesto ? 

— ¿ Q u é libro, t í a ? 
—Pues el l i b r o . . . Dios mío. . . Por 

lo demás, no te he llamado; pero lo 
mismo da. ¿Qué hacéis abajo? 
Mira a Fedor Ivanowitch que "ha veni­
do. ¿Y t u cabeza? 

—Esto no es nada. 
•—Siempre dice que no es nada. ¿Y 

^ é es lo que hacen en tu casa? ¿To­
davía mús ica? 

—No, juegan a la baraja. 
—Sí, sí, sirve para todo. Schou-

hotchska, veo que tienes;, gana de co-
J*rei' por el j a rd ín ; vé a jugar. 

—Si po tengo gana. 
•—No contestes. Mira, Nas tas ía 

Carpowna es tá sola en el jardín . Vé-
te a acompañar la . Hay que tener con­
sideraciones con las personas mayo­
res. 

Schourotchska salió. 
— ¿ P e r o dónde es tá mi gorro? 

¿ Dónde lo he puesto ? No te levan­
tes; todavía e s tán fuertes mis pier­
nas. . . Debe estar en mi alcoba. 

Y mirando a hurtadillas a Lavretz­
ky, Marpha Timofe-ivna se alejó. Ha­
bía dejado abierta la puerta; pero de 
pronto volvió sobre sus pasos y la ce­
rró, lasa te apoyó en el respaldo de 
un sillón y se llevó lentamente la ma­
no al rostro. Lavretzky no se movió. 

—He aquí cómo debíamos volver a 
vei-nos—dijo al f in . 

Lisa separó las manos. 
—Sí—dijo con voz sorda,—hemos 

sido castigados bien pronto. 
— | Cast igados!—repi t ió Lavretzky, 

—pero usted, ¿por qué había do ser 
castigada ? 

Lisa alzó los ojos. No expresaba 
ni dolor, ni turbación; sólo parecían 
menos claros y menos grandes. Su 
rostro estaba pál ido; sus labios, lige­
ramente entreabiertos, también habían 
palidecido. E l corazón do Lavretzky 
se estremeció de piedad y de amor. 

—Me ha escrito usted: "Todo ha 
concluido"— murmuró .— Tiene usted 
razón, todo ha concluido antes de co-
menzaf. 

—Hay que olvidar eso—dijo.—es­
toy contenta con que haya usted veni­
do. Quería escribirle, pero mejor es 
esto. No tenemos tiempo que perder; 
los dos tenemos deberes que cumplir; 

usted, Fedor Ivanowitch,_ usted debe 
reconciliarse con su mujer. 

—¡Lisa ! 
—Yo soy quien se lo pide. Esta 

es la única manera de expiar todo lo 
que ha pasado. Usted ref lexionará y 
no me lo negará . 

—¡Lisa! ¡En el nombre de Dios! 
Exige usted un imposible. Estoy dis­
puesto a hacer todo lo que me ordene; 
pero eso, reconciliarme con e l la . . • 
Consiento en todo, lo he olvidado to­
do; no puedo, sin embargo, forzar m i 
corazón. . . . ¡Tenga usted piedad! Eso 
es demasiado cruel. 

—Yo no le exijo. . . . eso que usted 
dice. No viva con ella si no puede, 
pero reconcilíese con ella—añadió Lisa 
volviendo a taparse los ojos.—^Acuér­
dese usted de su hi ja; hágalo por ella. 

— E s t á bien—dijo entre dientes La­
vretzky:—supongamos que lo haga; 
eso será cumplir con mi deber. Pero 
el deber de usted, ¿en qué puede con­
sistir ? 

-r-Eso es cuenta mía. 
Lavretzky se estremeció. 
— ¿ Eseá usted decidida a casarse 

con Panchine ?—preguntó. 
Lisa sonrió imperceptiblemente. 
—¡Oh, no!—dijo. 
— A h , Lisa, Lisa!—exclamó Lavretz­

ky.—¡Qué dichosos hubiéramos podido 
ser! 

Lisa lo miró otra vez. 
—Ahora ya ve usted mismo, Fedor 

Ivanowitch, que la dicha no depende 
de nosotros, sino de Dios. 

—Pero es porque. . . sí, porque us­
ted . . . 

La puerta de la habitación se abrió 

bruscamente, y apareció Marpha T i -
mofeevna con el gorro en la mano. 

—Bastante trabajo me ha costado 
encontrarlo—dijo colocándose entro 
Lavretzky y Lisa.—Lo había metido 
yo misma en un rincón. ¡Ah, qué des­
gracia ser vieja! Pero no vale m á s la 
juventud. ¿ L levarás tú mismo tu mu­
jer a Lavr ik i? 

—¡Yo con ella, a Lavr ik i ! No sé— 
contestó Fedor Ivanowitch, después de 
un momento de silencio. 

— ¿ N o bajas? 
—Hoy no. 
— E s t á bien, haz lo que quieras. Pe­

ro tú, Lisa, creo que deberías bajar. 
¡Ah, Dios mío! se me ha olvidado po­
ner comida al mir lo . Esperad un mo­
mento, vuelvo en seguida. 

Y Marpha Timofeevna se lanzó fue­
ra de la habitación sin ponerse el go­
rro. Lavretzky se aproximó vivamen­
te a Lisa. 

—Lisa—dijo con voz suplicante,-— 
nos separamos para siempre; m i cora­
zón se desgarra. Déme usted la mano 
en señal do adiós. 

Lisa levantó la cabeza, y fijó en él 
su mirada fatigada, casi apagada. 

—No—murmuró retirando la mano 
que ya había alargado.—No. Lavretz­
ky (lo nombraba así por la primera 
vez), no le daré a usted la mano. ¿ P a ­
ra qué? Apár tese , yo se lo suplico; 
ya sabe usted que lo amo. Sí, lo amo 
—añadió con fuerza, pero n o . . . 

Y se lelvó el pañuelo a la boca. 
—Déme usted al menos ese pañuelo. 
Rechinó la puerta. 

•—Tómelo usted—dijo rápidampnte 
Lisa. 

E l pañuelo se deslizó por sus rodi­

llas; Lavretzky tuvo tiempo de coger­
lo antes de caer, y lo ocultó vivamen­
te en su pecho. A l volverse encontró 
los ojos de Marpha Timofeevna-

—Lisita, me parece que te llama tu 
madre—dijo la anciana. 

Lisa se levantó en seguida y salió. 
Marpha Timofeevna so volvió a sen­
tar en su rincón. Lavretzky quiso des­
pedirse de ella. 

—Fedia—dijo la anciana de pronto. 
— ¿ Q u é quiere usted, t í a ? 
— ¿ E r e s un hombre honrado? 
—¡Cómo! 
—Te pregunto sí eres un hombre 

honrado. 
—De buena gara; ¿pero por q u é ? 
—Eso es cuenta mía. Y tú mismo, 

si piensas bien en ello y no ei'es un 
tonto, comprenderás por qué te pre­
gunto eso. Y ahora, adiós, querido; 
gracias por haber venido a verme. 
¡Oh, hijo mío, todo esto es penoso para 
tí , pero todos tenemos nuestra pena! 
Mira, yo, antes, envidiaba a las mos­
cas. He ahí, pensaba yo, una mane­
ra buena de viv i r en este bajo mundo. 
Pero v i una vez cómo luchaba una 
mosca entre las patas de una a raña . 
No, me dije; parece que también ellas 
tienen sus tormentos. ¿Qué hacer, h i ­
jo m í o ? . . . . No olvides tu promesa.. . 
Anda, anda.. . 

Lavretzky bajó la escalera de servi­
cio, y se acercaba ya a la puerta co­
chera, cuando se le acercó un criado y 
le dijo: 

—María Dmitrievna le ruega que 
pase a verla. 

—Mire , amigo mío, que a esta ho­
r a . . . 

—Le ruego que pase en seguida— 

continuó el lacayo.—Le envía a decir 
quo está sola. 

— ¿ Se han marchado las visitas ? 
—Sí, señor—dijo el lacayo, conte­

niendo las ganas de reír . 
Lavretzky se encogió de hombros y 

lo siguió. 
X L I I 

María Dmitrievna estaba soia en 
su gabinete, sentada en un sillón a 
la Voltaire, Respiraba agua de Co­
lonia. A su lado, sobre una mesa, 
había un vaso co nagua de azhar. Es­
taba agitada y turbada. Lavretzky 
entró. 

— ¿ D e s e a b a usted verme?— dijo 
saludando f r íamente . 

—Sí— respondió María Dmitrievna, 
y bebió un trago.—He sabido que ha­
bía usted subido directamente a casa 
de m i t ía, y le he hecho rogar que 
pasara aquí. Tengo necesidad de ha­
blar con usted. H á g a m e el favor de 
sentarse. 

Mar ía Dmitrievna tomó aliento. 
— ¿Sabe usted que ha llegado su 

mujei - ? 
—Lo sé. 
—Sí, sí; es decir, ha venido a mi 

casa y la he recibido. Sobre esto que--
r ía yo hablar con usted. Puedo decir, 
gracias a Dios, que he merecido la 
estimación general, y por nada del 
mundo ha r í a una cosa inconveniente. 
Aunque hubiera previsto que esto pu­
diera desagradarle, no he podido ce­
rrarle m i puerta. Es parienta mía, 
gracias a usted; póngase usted en m i 
lugar. ¿Qué derecho tenía yo a ce­
rrarle m i casa ? Convenga en ello. 

—Hace usted mal en inquietarse 
por eso— dijo Lavretzky.—Ha hecho 

usted muy bien. No me he disgus­
tado de ningún modo; no tengo la in ­
tención de impedir a Varvara Pavlow-
na que vea a sus conocimientos. Pero 
no he entrado hoy en su salón de us­
ted, porque no quería encontrarme con 
ella. Esto es todo. 

—¡Ah, cómo me satisface oirle ha­
blar as í !— exclamó María Dmitriev­
na.—Por lo demás, no esperaba yo 
menos de la nobleza de sus sentimien­
tos. En cuanto a m i inquietud, nada 
hay en ella que deba sorprender a us­
ted: soy mujer y soy madre. Por lo 
que concierne a su mujer: esto mis­
mo le he dicha a ella. ¡Es tan ama­
ble! Tiene una que complacerse en 
su sociedad. , / 

Lavretzky se puso a re í r con iro­
nía y a dar vueltas a su sombrero. 

— Y además, quer ía también decir 
a usted— añadió María Dmitrievna, 
acercándose un poco a él,— que si 
hubiera usted visto qué modesto y 
respetuoso es su continente Es 
conmovedor. Si la oyera cómo habla 
de usted. . . "Yo soy completamente 
culpable respecto de él. No he sabido 
apreciarlo; no es un hombi-e, es un 
ángel ." Sí, sí, así es como habla; un 
ángel. ¡Es t á tan arrepentida! M i pa­
labra: nunca he visto un arrepenti­
miento semejante. 

— A propósito, María Dmitrievna, 
tendr ía curiosidad de saber una cosa: 
se dice que Varvara Pavlowna ha 
cantado en su casa de usted; ¿ e r a 
en el momento de su arrepentimien­
to, o bien ? . . . 

—¡Ah! ¿ Y no le da a usted ver­
güenza hablar a s í ? No ha cantado n i 
tocado el piano nada m á s que para 
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Las modernas trincheras spn inex-
prsgnables. Así dicen, los expertos. 
Inexpugnables para la ¡infantería y la 
caballería- ¡Los cañones son todopo­
derosos! E n el Departaniento de l a 
Guerra de Washington as í se afirma, 
en vista de los informes llegados de 
Europa. Informes emitidos por los 
oficiales del Ejérc i to americano, allí 
presentes. 

—"En la calle, durante una refrie­
ga ordinaria, hay m á s peligro para 
el t r anseún te y los actores, que en el 
frente de una l ínea de fuego, dentro 
de las t r incheras . . . " 

Así informan. ¡Ahora , que la lista 
de los muertos y herMos. . . ! 

Se dice que los aliados úl t imamen­
te han ordenado aquí , pedidos por va­
lor de $250.000,000. 

Los Estados Unidos,, ha dicho M r . 
Daniels, t end rán muy pronto mayor 
número de submarinos' que el Japón 
y Alemania. 

¿ P o r qué h a b r á especializado, par­
ticularizando, el señor Secretario de 
Marina? 

L a Embajada de Ingla ter ra ha ase­
gurado que tiene la seguridad abso­
luta de que existe en el terri torio 
yahkee, una o m á s estaciones de te­
legraf ía sin hilos, de las que dispo­
nen el Gobierno a lemán, y sus repre­
sentantes diplomát icos . 

E l Embajador de la Gran Bre taña 
ha indicado que, según sus informes, 
una de esas poderosas estaciones se 
halla emplazada en Maine. Esta es­
tación se halla en comunicación con­
t rar ia con otra similar enclavada en 
la Costa del Pacíf ico. 

¡•Sólo 'que el Maine es un poco 
grande! Y como no den m á s señas... 

Se repite con insistencia que el 
Kaiser es tá en Flandes, comunicán­
doles valor a sus tropas. 

—Si Calais no es m á s que un 
paso, dice é l . Pero-... . 

Es sólo un paso, pero muy accidea-
tado. 

La poca fortuna de estas recientes 
operaciones ha puesto enfermo al 
Emperador. Af i rman los que lo han 
viste, que parece una estatua de ce-
rsí. . . 

¡Se dicen tantas cosas! 

Rusos: 3,121 oficiales; 186,779 sol­
dados . 

Belgas: 537 oficiales; 34,907 solda­
dos. 

Ingleses: 417 oficiales y 15,730 sol­
dados. 

Ciento setenta y cinco pesos. He 
aquí el premio ofrecido por el Kaiser 
a cada soldado que capture un cañón 
o una bandera enemiga. 

E l Gobierno francés acaba de gas­
tar en Dallas (Texas) un millón de 
pesos en caballos. Compró, por esa 
suma, 20,000 caballos. Según cálcu­
los aproximados, un caballo sólo pue­
de i r tres veces a la l ínea de fuego. 
U n hombre puede i r hasta siete ve­
ces. A la cuarta vez, el caballo, y a 
la octava, el hombre, son heridos in­
defectiblemente. 

Los submarinos alemanes han em­
pezado a lanzar minas en los puertos 
ingleses. 

E l nombre de Constantinopla ha si­
do reemplazado, en Rusia, por el de 
Tsargrad. 

Tontamente, las avanzadas alema­
nas y francesas del ala derecha sus­
penden a un tiempo mismo el tiroteo, 
para celebrar sus colaciones. En vez 
de luchar por la muerte, luchan en­
tonces por la vida. 

E l general f rancés Berthaut ha di­
cho en Par í s , ayer, que él estima que 
la guerra t e rmina rá antes de tres 
meses. 

E l número de prisioneros captura­
dos por los alemanes asciende ya a 
433,247. 

Se descompone así esta cifra: 
Franceses: 3,138 oficiales; 188,618 

soldados. 

Las Maravillas É l Mun-
y 

Acaban de llegar los úl t imos tres 
cuadernos de esta grandiosa obra de 
inapreciable valor ar t ís t ico. 

Trae fo tograf ías y grabados de los 
principales monumentos y de incom­
parables vistas y panoramas de Asia. 

Cada cuaderno se detalla a 30 cts. 
Tomando la colección completa, a 

25 centavos. 
Representante exclusivo de la casa 

Editorial , para toda la Isla: 
Librería de JOSE A L E E L A . 

Teléfono A-5893. Belascoaín 32-B. 
Apartado 511.—Habana. 
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Un oficial a lemán, nombrado Mors, 
ha sido arrestado por la policía de 
Egipto . Este oficial regresaba de 
Turqu ía . Y se le encontraron planos 
del Canal de Suez. Se dice que hay 
el proyecto, por parte de Alemania, 
de volar con dinamita el citado ca­
nal . 

E l doctor Henry Bergson, famoso 
publicista, ha predicho la derrota de 
Alemania. E l asegiira que el ideal 
a lemán—la fuerza es el derecho—se­
r á vencido por el ideal francés, igual­
dad y justicia. ¡ Ideal ! 

Los socialistas suizos vienen t ra­
bajando con esperanza por la paz. 

Se estima que el Kaiser ha perdido 
en su campaña de Francia un millón 
de hombres. 

Los Estados Unidos comenzarán en 
Diciembre 15 la construcción de 28 
grandes submarinos. De los cuales 8 
serán enormes. Desplazarán estos 
úl t imos 1,200 toneladas; t endrán 300 
piés de largo; su radio de acción se 
extenderá a 3,500 millas; su andar 
se rá de 21 nudos por hora; y su costo 
no ba ja rá de $1.250,000. 

En Toul, quinientos soldados ale­
manes se pasaron a Francia, con ar­
mas. Se pasaron en grupo y cantan­
do a coro la Marsellesa. Eran alsa-
cianos. 

E l Ejérci to a lemán emplea 20,000 
soldados sólo en el transporte de sus 
grandes cañones . 

Hay siete millones de belgas sin 
hogar y sin medios de vida . 

L . F . M . 

L a v i d a e n l a 
si 
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MIRANDO AL PORVENIR 

Con una actividad verdaderamente 
febril y con un optimismo lleno de 
los mejores auspicios yesperanzas pa­
ra lo porvenir, dedleanse los colonos 
de esta provincia a sembrar la mayor 
parte de terrenos que pueden, de ca­
ña, y a mejorar y renovar el cultivo 
de las que había hecho y en produc­
ción. En una zona en la que los te­
rrenos no son muy apropiados, por 
abundar en ellos excesivamente, ca­
pas pedregosas, como es la que rodea 
a Jagliey Grande, pueblo que ha pro­
gresado de manera notable en pocos 
años, se procede a las faenas citadas 
activamente, labrando los terrenos 
que antes yacían yermos. Todo ello 
es "consecuencia de la perspectiva ie 
buen precio que presenta el azúcar y 
que se estima duradera para muchos, 
por más de tres años. i 

Hay, a unos tres kilómetros de Ja­
güey, en dirección a la costa, un an­
tiguo ingenio, el "Australia", que no 
molía desde algunos años ha y de ha­
ce poco, según los informes que ad­
quirí, se están introduciendo en él 
importantísimas mejoras y repara­
ciones y preparando la instalación de 
nuevas maquinarias, para que pueda 
moler en la zafra de 1915-1916. Si 
se lleva a efecto esta obra de montar 
un Central Moderno, en donde hoy no 
existe ninguno, es incalculable el be-
neñcio que i-ecibiría este pueblo, que 
de modo notable cuenta con todos los 
adelantos de una ciudad. Conocí a Ja­
güey Grande, a raiz de terminada la 
guerra de Independencia, cuando era 
un pueblecito de un centenar de ca­
sas, con calles que eran pedregales, 
alumbrado de aceite carbón en anti­
quísimos faroles, higiene mala y dos 
grandes y enyerbadas plazoletas a los 
costados <%& la bonita Iglesia, frente 
a la estación. Hoy cuenta con muchas 
y bien arregladas calles, pavimenta­
das y llanas; modernos y magníficos 
edificios; un comercio grande y rico; 
alumbrado eléctrico suministrado peí­
dos excelentes Plantas, recientemente 
montadas, y, a los costados de la 
Iglesia que está muy bien atendida, 
el Estado ha fabricado dos moderní­
simos y amplios locales para las Es­
cuelas Públicas. E n este pueblo abun­
dan los kioscos y cafés, y se nota la 
falta de un Hotel que responda a las 
necesidades del Tráfico. 

Las principales fuentes de riqueza 
actualmente, las constituyen los apro 
vechamientos forestales y la expen-
dición de frutos menores, especial­
mente el plátano, cuya producción, 
debida a las condiciones especiales 
del terreno, os superabundante y de 
la mejor calidad. 

Por estos datos recogidos en bre­
vísimas horas pasadas allí, y que de 
bo a la amabilidad de algunos buenos 
amigos, se puede apreciar el cambio 
tan radical que ha dado este pueblo, 
que cuenta con un buen servicio de 
ferrocarril dos veces al día, y con al­
gunas carreteras y que está llamado 
a progresar de continuo, por el de­
senvolvimiento comercial e industrial 
que se nota en él. 

Nótase la inmensa abundancia que 
hay en todas estas extensas regiones 
de campo, de ganado caballar, cuyo 
precio es insignificante y que en mu­
chas fincas constituye un problema; 
la mayor parte de los campesinos y 
de los trabajadores errantes, verda­
deras aves de paso, cuentan con una 
cría, dos o tres por término medio; si 
estuviéramos en algunas regiones de 
Europa, por ejemplo en Francia, 
donde he leido que se consume esa 
carne, sería un buen negocio por la 
facilidad con que se procrea. Por es­
tos alrededores, en ciertas épocas, y 
en el ganado vacuno, se desarrolla 
una mortal epidemia la que vulgar­
mente denominan gangrena, que ata­
ca al ganado repentinamente, sin que 
momentos antes se le note nada anor­
mal, y que lo mata rápidamente, sin 
que se ponga en práctica ningún pro­
cedimiento que haga inmune a esos 
animales contra esta enfermedad. Así 
como el Gobierno reparte las vacu­
nas contra la Epizootia, que tan bue­
nos resultados da, sería de gran utili­
dad que nombrara una Comisión de 
Profesionales que estudiara esta en­
fermedad, y procediera al estudio de 
su curación o prersecución. Ignoro si 
alguna medida existe a este respecto 
y me induce a escribir lo precedente, 
el ver los estragos causados por esta 
dolencia epidémica, que en breves 
días diezma los más hermosos y flo­
recientes ganados. 

E l procedimiento que se usa por 
regla general, tan pronto se notan los 
síntomas de esta enfermedad, es que­
marlos con una barra de hierro pues­
ta al rojo-blanco, desde la cruz hasta 
las paletas, por todo el costillar y los 
flancos y algunas veces se logra sal­
varlos. 

E L CORRESPONSAL. 
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FIESTA E N PROYECTO 
Se prepara para fines del presente 

mes una agradable velada en el Tea­
tro "Holguín" con objeto de arbitrar 
fondos destinados a proporcionar un 
rato de expansión y regocijo en el dík 
de Noche Buena a los reclusos de la 
Cárcel y enfermos del HospitaL 

NOTAS T E A T R A L E S 
E l 12 hicieron su aparición en el 

escenario de nuestro teatro las gracio­
sísimas hermanas Belda, dueto sim­
pático que ha sabido atraer numeroso 
público con un escogido género de 
variedades y transformaciones, reve­
lando la posesión de excelentes cuali­
dades artísticas. ( 

Son artistas que poseen una privile­
giada gargante y que al timbre de 
su voz unen una elegante figura y un 
rostro agraciado cautivando admira­
ción y simpatía. 

Para mañana está anunciada la ve­
lada cinematográfica con que la So­
ciedad Colonia Española obsequia a 
sus asociados, después de la cual se 
celebrará un gran baile en los salo­

nes d© Sociedad. 
' iDL CORRESPONSAL. 
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¡Hermosa fiesta! ¡Regio y artístico 
salón! 

Estas eran las frases encomiásticas 
que salían de todos los labios al con­
templar el decorado del salón princi­
pal de la casa propiedad del electo 
representante a la Cámara por ésta, 
circunscripción, señor Antonio Caza-
ñas, con motivo del baile que tuvo 
efecto durante la noche del sábado 14 
del actual. 

¿Causa de la fiesta? Según versio­
nes, en celebración del cumpleaños 
—cuarenta y cuatro—del señor Caza-
ñas; pero la real, la efectiva, "según 
mi leal saber y entender", (y perdó­
neseme si invado la intención, fué 
para festejar públicamente la unani­
midad con que éste pueblo ha aplau­
dido su elección como tal represen­
tante. Y ello enaltece el modo de ser 
del señor Cazañas porque demuestra 
agradecimiento a los que espontánea­
mente le favorecieron con sus votos y 

a los que sin haber podido emitir sus 
sufragios, por su condición de ex­
tranjeros, han aplaudido, sin reservas 
su elección por considerarla justa y 
altamente benefificiosa para esta lo­
calidad y término municipal, donde 
el referido señor Cazañas posee cuan-
tuosos intereses y donde reside hace 
muchos años. Además demuestra con 
esta fiesta con que ha obsequiado a 
esta sociedad que no ha de alcanzarle 
el vértigo de las alturas como ha 
acontecido con otros que han alcan­
zado encontrarse en idéntico situa­
ción. Pero haya sido uno u otro el 
motivo verdadero de la fiesta, es el 
caso que se ha patentizado una vez 
más las simpatías de que goza nues­
tro futuro representante, en unión de 
su distinguida famüia que durante 
esa noche fué saludada por la mayor 
parte de lo que constituye la buena 
sociedad dominicana. 

Se invitó pergonlmente para una 
reunión familiar que tendría efecto 
en dicha morada durante la referida 
noche, y a ias ocho ya no se podía 
dar un paso no obstante y tratarse 
de un local de vastas dimensiones. 

E l salón había sido previamente 
adornado con infinidad de guirnaldas 
de follaje confeccionadas con visible 
gusto y multitud de arbustos, algu­
nos con flores naturales, sobresalien 
do la palma cana cubana, por entre 
cuyas pencas o ramas se destacaban 
incontables bombillitos eléctricos de 
colores, dándole un aspecto suma­
mente fantástico. Fué convertido en 
un salón artísticamente tropical es­
tando desplegada, en el lugar de ho­
nor, una hermosa bandera de la es­
trella solitaria que fué saludada por 
la numerosa concurrencia allí reuni­
da fraternalmente. 

L a orquesta local dirigida por el 
competente profesor señor Arrechea, 
ejecutó con esmerada afinación, ios 
más modernos danzones de su reper­
torio, los cuales fueron muy aplaudi­
dos. 

.tíl señor Cazañas y su elegante es­
posa, auxiliados por sus familiares y 
numeroso personal atendían solícita­
mente a los invitados. Se obsequió 
a todos incluso a la multitud que se 
había aglomerado en las afueras del 
salón, con profusión de dulces finos, 
mantecado y champagne; de cuya 
bedida se hizo un verdadero y poco 
usual derroche pues se había dado la 
orden de servir además del que se 
repartía, a cuantos lo pidiesen, sin 
limitación. 

De las señoras que asistieron re­
cuerdo las siguientes: 

Nena Abren de Cazañas; Estila Ma 
yonada de Conde; María F . Ordoqui 
de Hernández; María Cabada, viuda 
de García; Eufemia Roque de Váz­
quez; Sofera Irlandez de Silva; Ursu 
la Silva de Paz; Juana María Jimé­
nez de Hernández; aRfaela Pérez de 
Castillo; Encarnación Batlle de Prat; 
I>onatila Gutiérrez de Rodríguez; 
Lucía Silva do Gómez. 

Señoritas: Lucrecia, Carmela, Es ­
peranza Jiménez, Marina Valdés, 
Carmela Hernández, Lea Simó, Ama­
da Amador, María Rubio, Estrella 
Pérez, María Alonso, Bertila Gutié­
rrez, Carlota Miguel, María Ruiz, 
Piedad Amador, Blanca Aguirre, Mer 
cedes Simón, Inés Vidal, Carmen 
Gardía, Isabel Abren, Silvia Jimé­

nez, Julia Castillo, María L . Córdo­
ba, Mercedes Valdés, Nieves Abreu, 
Consuelo Silva, Nila Rodríguez, Ae-
resa Silva, Juana Rubio, Aurelio Gar 
cía, Natalia Abren, Manuela Aguile­
ra, María Cristina Rodríguez, Cira 
Casanova, Laura Rodríguez, María 
Luisa de Armas, Elia Rodríguez, Cruz 

F R A N C I S C O P E N A B A D 

Dueño de la Peletería y Sombrerería 
" L a Central" y actigo Agente del 
D I A R I O D E L A MARINA en Cai­
mito de Guayabal. 

S a g u a 

Noviembre 15. 

María Gras, Consuelo Verdú, Gracie­
la aVldés, Celia Gras, aCsilda Córdo­
ba, Juana Sosa, Antonia Mayonada, 
Luisa Vázquez, Hortensia Cabrera, 
Marta Puig, Ana María Simón, Ca­
rola Casanova, Sara Gómez, Ciarita 
Viego, Zoila Paz, Eloína Piña, María 
Bacallao, Zoila Sosa, María Dolores 
Rodríguez, Carlota del Sol yotras que 
mi memoria no ha podido retener. 
Todas las indicadas señoritas iban 
lujosas y elegantemente ataviadas, 
haciendo resaltar sus naturales en­
cantos aquel logar tan artísticamen­
te adornado. 

E l baile terminó después de Jas dos 
de la madrugada del domingo caso 
raro porque aquí rara vez se prolon­
gan después de la media noche. 

No obstante y ser el señor Cazañas 
un connotado (como ahora se dice) 
conservador, concurrieron a la indi­
cada fiesta significados liberales como 
prueba de consideración y particular 
amistad al jefe y familiares de la/ ca­
sa-

No concurrió el electo representan­
te liberal señor Ricardo Campos por 
hacer ya unos días está ausente de c?-
ta localidad; pero es creencia gene­
ral que antes de ocupar su elevado 
cargo obsequiará públicamente al 
pueblo que lo eligió. 

Hicieron acto de presencia, bailan­
do toda la noche los apreciables es­
posos Nena Jiménez y Carlos Hernán 
dez que unieron sus destinos para 
siempre ante el altar hace pocas no­
ches, ante una numerosa y selecta 
concurrencia, habiendo recibido mu­
chos y valiosos regalos. Sus alegres 
semblantes indicaban la satisfacción 
que les produce el hallarse en la ple­
nitud de su luna de miel, que deseo no 
se eclipse un solo instante. 

Luis Simón. 

D e M e l e n a de l S u r 
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HOGAR F E L I Z 

CONSTITUCION D E LA JUVENTUD 
L I B E R A L . 

Conforme anuncié en mi telegrama 
fecha de hoy en medio del mayor or­
den se celebró la Constitución de Ta 
"Juventud Liberal" en el amplio sa­

lón del ComiLé profusamente ilumi­
nado con varios focos eléctricos y en 
medio del silencio dirigió la palabra 
a los concurrentes las disttngnídaa 
personalidades del liberaUsmo, seña­
res Narciso Saez y José Manuel Ra.̂  
zos, incansable luchador de las doc­
trinas del ilustre General José Mi­
guel Gómez, seguidamente sa proce­
dió a la elección de la directiva. Qu;e 
debe regir los cargos. Frente a la me­
sa que ocupaba el jurado destacába.-
se un hermoso cuadro con la figura 
prestigiosa del ilustre caudillo ¡gene­
ral Gómez, futuro candidato a la Pre 
sidencia de la República. 

Después de electa la directiva y le­
vantada el acta, el entusiasta y sim 
pático Presidente Jaime Oliver y 
Sánchez, dirigió la palabra a loa con­
currentes dándoles las gracias por el 
laurel de la victoria alcanzado en el 
hermoso acto. Después mi estimado 
amigo Rafael Artíles, electo Vicepre 
sidente dejó oir su acertada oratoria, 
recibiendo multitud de apLauso*^ 

Atentamente agradezco de mis cesna 
pañeros el cargo que sé me deságria. 
en la\ directiva; cargo que con sa 
amabilidad acepto y desde estea co--
iumnas les doy las gracias. 

Nuestra agrupación imirá en faner-
te abrazo al Comité y os aterirá, si 
sendero de la. felicida. ¿lemsEñaiidia-

una era de Pc-Iítica Joven, m®sffltra>s 
siemprs consolidando nuestras aaia/-
sas alcanzaremos victorias y triimiCos 
nunca sin jefe, Eádapre coji la mnls-
ma bandera, EieEnpre con el EBOSM© 
amor ñasta colocar otra ves en la. si­
lla Presidencial al general José Mi­
guel Gómez, aípiel orne fea )ssM.di<ff 
atraerse la simpatía de muestra pa­
tria, el general Gómez, E&a azaMeio»-
nes ni odios polilieos volverá tLernCFO 
de dos años a escalar el ífroder. Bsce 
ilustre general no ambiciona volver 
a la Presidencia, pero nosotros, toda, 
la nación le aclama; los méritos hat.-
oen a nuestro {general "¡bomltere ©mer 
te." 

Voy a dar a conocer la Dimectirea. 
electa, así como nuestros PresMerntes 
de Honor a pesar de haberse áado a 
la putoliciclad por medio del laoSEtlco 
telégrafo. 

Presidente: Jaime Oliver; Vice IOL 
Rafael Aríiles; Vice 2o. José Alftert; 
Vice So. José Martoreli; Vioe 4a. 
Francisco luíante; Vice 5o. Ramfcni 
Román- Secretarlo de actas: FtaMcás-
co Martoreli; Vice: José Miguel CsJbsR. 
Secretario de Corresp o ndexteia: Arte­
ro Valdés; Vice Alberto AlferiL Te­
sorero: Luis M. Muñecas- Vice: J . 
Aajíiazo. Contador: Gerardo Moremia; 
Vice: Juan Rodrigues^ 

Presidentes de honor: « 
José M. Gómez., doctor Emilio del 

Junco. Miguel M. Gómez, Orestes Fe­
rrara, Carlos Mendieta, Pedro SiLa-
chez Portal, futuro candidato a Gí>-
bernador de esta Provincia; Aniiiñlr\£5 
Gar tía Santiago; PaMo Lascamo; 
Francisco P. Ma citado; üEstelbaja LJEÍ-
seca; Narciso Saez; José M. Pascas v 
Sduardo Medley. 

Antes de terminar, nuestra direc­
tiva me pide haga saber a las otmis 
Agrupaciones que cnaedamos uncisiLas 
como un has y Que muy jpromto se or-
ganizaiá «na hermtKsa fiesia ¿©muie 
serán ateníameEte imvitaclasL 

Reciba la feíicifcaeióaj de toaos, ia 
nueva agrupación. 
HERMOSO PASEO A CAYO CRIS­

TO. 
Hoy y aunque el día estatoa algo 

nublados nos trasladamos al pinto­
resco Cayo Cristo. 

Llegamos al Cayo y lo encontramos 
desierto. A las dos y quince mitmtoa 
abandonábamos aquel lugar. 
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ENFERMA ' 

Rosita Díaz, la amante esposa A • 
nuestro estímatelo ajnigsv José G,. 
clfello se encuentra graivexn^ute^l 
ferma. 

Siendo esta señora altamente anra. 
ciada en nuestra, sociedad a la que v, 
pertenecido hasta, hace poco, pmpg ^ 
esposo que hoy £&• encuentra al f t e ^ 
de una gran casa- comercial en I a , ^ K 
dad de Pinar del Río„ f iguró en eL Q" 
merclo de este pxLgblor huelga, decir J 
electo que p rada jo» esta, noticia.. 

Sa estad»» olrece: tan serios pefigĉ g. 
que un fata l deaenlace parece itm^^ 
nente. 

Quiera, el cíela que la vasta. saBi_ 
durla del dcBCtor Vaurona. que la, asista, 
logre sBjerauxear <iffi Has: garráspele la. 
Parca el cuerpo) cEe tan apreciabla sa. 
ñora. 

RJOTTARJiECmA 
Lo está, la, simpática, señorita "cru>. 

ca" González. 
Lo celefero- , ¡ 

D E V I A J E 
E n breve partirá para, el pintores--1 

c'o pueblo de Maanainao la. diatmguida, 
s e ñ o r a Rebozfflv esposa del conncuioi 
comerciante OOTC Manuel RodiríguT^ 

La, auaBffinBciai, de tan apreciable dâ  
ma Twm privarán también dte tener- «m, 
txe EtoiBSBtosa; att adorabOi; M'ja, "fia, 
liitcsa'"",, üina, petít demoiaclte que será. 
ÉeaatirCT <ffle poco orgnUo dte rruEHtc^l 

Allá jíarai rtrues de affit̂ , «n los alis^ 
áe»mo)r€a: (fe Pra^cua, regresEcrá. nueva1-
menite tem catínjeauia. s eñora , y- es prow 
IsaMe- n̂ne WEÍS-E, tambiém eoir eáOa tfitj 
otra Mía, Ha, «ameantauiQraj, Jfalla,. umv. 
figurita toáis, áeHcadeza, y disühriiíín.1 

F R A V QXIINrQJIEL. 

AmfcES IhaMa mueña. gente efeinü-
tada, i¡KE¡n© alteras, casi todo) ef nnm.-
do está, facertÉe y ñ̂ggsmsm. ¿Ehr: qué"?? 
Parque tamsm Ms gnaájeaae f̂ kmet 
«pae devTMáhTCTi ]r.%HÍáa<mDeiite eál viijac 
psrdiido. IJSS gnaájsis flamsl!. son. Ib 
mejíoT que s© <imm)Z& contra. Ik. 
potencia. 

Se toman etn essss espnariaíffls oí 
siguiendo u n j í aa i metmiieai. Wtv fe-

dket resiri-tadas: sa£i&-

Las wEndert tañas. Das fkrmaaas 
hiem smzzftikaias» 

Depáffinfeísr sarra^ jcíluisuir>. tacpie»-
d i e l , dksdaaar gonzaTm^ raaid y CD>-
lomerv 

L O S a E l T i f l S 
Q U E N O S E M A L G A S ­

T A N F O R M ñ M i * A . E e f i » 

S £ D E Ü M G A P Ü E A J L . 
E l hsmisce qn& spürflnrs, tmste sr«»m|p^ 
alga; qpe üo» aTtn¡rTÍgg?e, CTnteg. Ea. necesi 
ñstd̂  xmmsskrss qpe et qjie noo atorra 
foame ffiñenujcre ante s£ Da, anrenasa (fe 

M EAl fCO EJSPAÍKOIX B E HA. IS­
L A D E COBA. aBiare CliiJOSrE&S (fe 
AEOSaBOS tesá© "OST PESO en adk-
lanfce y j s g a d! T E E S POR CIE1STO 
de íni1tE¡rés 

LAJS H B K E T A S D E AHORfiOS SE 
L I Q ü m A M «DABA DOS? MESES,. 
PUDBEMTO L O S P E P Q g E l M m i S S 
K A C A R EKi CTALflSSJIEK "MÍEffiPfJ 
S U mMEM} 

Más que nunca la felicidad sonríe 
hoy en un hogar dichoso: en el de 
los jóvenes esposos señora Conchita 
Pardo, y señor Horacio Vázquez. 
Agente del Pan América y Adminis­
trador del "Central Merceditas." 

Ven con gran placer la llegada al 
mundo de un hermoso "baby" fruto 
primero de ñus a.mores. 

Llevará por nombres los de ̂ Eld̂ o 
Vázquez y Pando. 

Reciban mi felicitación más cordial 

L E Y . 

A l inaugurarse los tranvías eléctricos desde la Tfenmrasel! s i Efingao» 
íoáos los domingos hay verdaderas rsusaerlas de csenr&kHusfcss cp» 
a comer el safe roso ARROZ CDJf P O L L O Y UBCBKIM A S A B O s í HKET 
nífico restaurant L A F L O R C U B A N A áe M. Cttlán r Sétemosu -Eá» 
instalado frente a la estación de los carritos eíedricas. POR TO CEST'*" 
VOS da el KÍgruiente menú: arroz con pollo, lechan asada, langosta^Wffl" 
tres y café.—Hay reservados, caofort y buen SÜBTÍÍCÍO.—Los domin^» 
se pasan muy bien en el Rincón y todos los días que no sean cfantin-
go. Tranvías a cada hora. ^ 
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